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A Polícia Rodoviária Federal (PRF) inter-
ceptou 36 quilos de ouro em uma pick-up, em 
Boa Vista (RR). O condutor foi preso e leva-
do à Polícia Federal (PF). A ação integra ope-
rações do Governo Federal contra garimpo 
ilegal, que também resultaram na apreensão 
de cassiterita e destruição de acampamentos.

PRF apreende 
R$ 25 milhões 
em ouro em 
Boa Vista (RR)
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O Rio de Janeiro
é uma delícia
gastronômica!
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Lula não age de
uma forma ética
pela reeleição
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DF vai à COP 30 para defender como 
vital a sustentabilidade do Cerrado

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 13

Decreto aumenta poder de Janja
Embora não crie cargos, especialista explica ao Correio como determinação de 

Lula formalizou e ampliou atribuições e influência da primeira-dama no governo
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Ao condenar os integrantes do chamado 
“núcleo de desinformação”, Alexandre de Mo-
raes sugeriu abertura de nova investigação so-
bre as responsaibilidades do presidente do PL 
na trama julgada

Valdemar Costa 
Neto volta à 
cena do golpe 
no Supremo
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Parada de 
Taguatinga é 
reconhecida 
por lei no DF
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O Correio da Manhã apurou que 
Lula já convidou o advogado-
geral da União, Jorge Messias, 
para a vaga aberta no STF 
com a saída de Luís Roberto 
Barroso. Mas o presidente 
preferiu deixar o anúncio para 
depois da sua volta da Ásia. 
O motivo: evitar atritos com 
o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre, que defende que o 
nome indicado seja o senador 
Rodrigo Pacheco. Como terá 
de pavimentar o caminho de 
Messias aparando as arestas, 
Lula preferiu deixar para 
quando estiver de volta 

Para evitar 
atritos, Lula adia 
indicação do STF

Ricardo Stuckert / PR

O Ministério Público do Distrito Federal quer que o pre-
sidente da Câmara Legislativa, Wellington Moraes, faça a de-
molição da casa que tem no setor Park Way. Segundo o MP, a 
casa estaria ocupando irregularmente uma área pública de 10 
mil metros quadrados que pertenceria à Companhia de Águas 
e Esgotos de Brasília (Caesb)

Presidente da 
CLDF teria casa 
em área irregular
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Carolina Curi/Agência CLDF

Para MP, ocupação da área do imóvel de Wellington é irregular

Donald Trump faz novas ameaças ao Hamas
PÁGINA 7

Governo tem 
opções para 
cobrir a verba 
da MP do IOF

TALES FARIA - PÁGINA 3

Barreirinhas: 
‘Isenção do IR é 
resgate a favor 
do povo’
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Dona de restaurante em cidade do Grande Recife, Dona Lila se torna 
celebridade nacional após cantar lindamente em vídeo caseiro

PÁGINA 3

PÁGINA 5

PÁGINA 8

Refúgio dos Amores 

Improváveis lança 1º álbum

Djin Sganzerla traz consigo o 

DNA do fazer bom cinema

Exposição na Lapa destaca arte 

em tamanho de miniaturas

Reprodução Instagram

O rouxinol de Paulista 

solta a voz
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: GOVERNO PRORROGA O FERIADO BANCÁRIO ATÉ NOVEMBRO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 22 de outubro 
de 1930 foram: Governo decreta o 
friado bancário para até o dia 30 de 

novembro. Paris e Londres come-
moram a vitória da aprovação da sua 
equipe ministerial de Buering no 
parlamento alemão. Autoridades 

portuguesas e espanholas negociam 
apreensão do vapor italiano “Lina”. 
Governo francês vai agir contra os 
especuladores do mercado.  

HÁ 75 ANOS: PARTIDOS COMEÇAM A FAZER CONTAS DE SUAS BANCADAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 22 de outubro 
de 1950 foram: Apuração se avan-
ça para o fi m e partidos começam 

a fazer os cálculos de suas bancadas 
municipais, estaduais e federais. 
Vargas atinge a marca de 3,3 mi-
lhões de votos e Eduardo Gomes de 

1,9 milhão de votos, com Cristiano 
Machado em 1,4 milhão de votos. 
Tropas da ONU conseguem vencer 
as defesas de Pyongang. 

Instituto do ministro André Mendonça, do STF, fatura 
R$ 4,8 milhões em contratos públicos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CONDENAÇÃO AO ‘NÚCLEO DE 
DESSINFORMAÇÃO’. O ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), votou terça-feira, 21, para condenar in-
tegrantes do “núcleo quatro” da trama golpista, 
acusado de ser responsável pela tática de desin-
formação da organização que tentou um golpe 
de Estado. Moraes afi rmou que está compro-
vada a autoria de seis dos sete réus pelos crimes 
atribuídos a eles pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR). Os réus desse núcleo são o 
ex-major do Exército Ailton Barros; o major da 
reserva Angelo Denicoli; o engenheiro Carlos 
Rocha, do Instituto Voto Legal (IVL); o subte-
nente Giancarlo Rodrigues; o tenente-coronel 
Guilherme Marques Almeida; o policial federal 
Marcelo Bormevet; e o coronel Reginaldo Viei-
ra de Abreu. Para o relator, não é possível classi-
fi car os ataques à Justiça Eleitoral como parte da 
liberdade expressão: “É uma falácia, é uma men-
tira, absurda, criminosa e antidemocrática, dizer 
que essa utilização de ataque à Justiça Eleitoral, 
de ataque ao Poder Judiciário, de ataque à demo-
cracia, de discurso de ódio, que isso é liberdade 
de expressão. Isso é crime tipifi cado no Código 
Penal.” Também há uma denúncia contra o blo-
gueiro Paulo Figueiredo Filho, que ainda não foi 
analisada. Quer saber mais? Clique no LINK: 
https://oglobo.globo.com

2-EDUARDO BOLSONARO PRO-
CURA A POLÍCIA NOS EUA. Eduar-
do Bolsonaro procura a polícia após se 
sentir ameaçado nos EUA. O deputado 
Eduardo Bolsonaro acionou a polícia nos 
Estados Unidos da América, EUA, sex-
ta-feira (17/10), após perceber homens 
em frente à sua casa. Por Paulo Cappelli, 
Google News - Metrópoless. O parlamen-
tar relatou ter visto dois homens com ócu-
los escuros em um carro preto, com vidro 
com insulfi lm, estacionado em frente à sua 
casa, no Texas. Eduardo Bolsonaro afi r-
mou que o motorista e o passageiro obser-
vavam a residência e mexiam no celular de 
forma “estranha”. O deputado usou o celu-
lar para fazer uma foto do veículo. O regis-
tro com a placa foi publicado em uma rede 
social, juntamente com o relato do ocor-
rido. Horas após a publicação do post, já 
na madrugada deste sábado [pelo horário 
de Brasília], Eduardo Bolsonaro apagou a 
postagem. (...) (METRÓPOLES)

3-INSTITUTO DE ANDRÉ MEN-
DONÇA do STF-Supremo Tribunal Fe-
deral, fatura R$ 4,8 milhões em contra-
tos públicos em pouco mais de um ano. 
O ministro é o rosto do instituto, pre-

sente nas principais peças publicitárias, 
e também sua principal atração. Com 
pouco mais de um ano de atividade, o 
Instituto Iter, fundado pelo ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) André 
Mendonça, arrecadou pelo menos R$ 4,8 
milhões. A maior parte dessas receitas é 
proveniente de contratos assinados com 
instituições públicas entre maio de 2024 
e outubro deste ano. É do prestígio de seu 
nome que derivam boa parte dos contra-
tos. O próprio Mendonça declara que o 
Iter, além de cursos, se oferece para sediar 
conversas com autoridades, como um 
lugar neutro, longe das “influências” em 
Brasília. O Iter foi criado como uma em-
presa de sociedade limitada (Ltda.) em 
novembro de 2023, quando o Mendonça 
já integrava o STF. As atividades só co-
meçaram no início de 2024. No mesmo 
ano, o Iter virou uma S.A. (sociedade 
anônima de capital fechado). (...) ( JOR-
NAL DE BRASÍLIA)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Opinião do leitor

Papelão

Debutando em seleção, Ancelotti foi papari-

cado pela CBF, como se fosse a salvação da la-

voura em busca do hexa. A seleção por ora é um 

bando. Euforia demais e pouco futebol. Já que a 

copa será também nos Estados Unidos, seria de 

bom tom que a CBF contratasse os bons servi-

ços de Trump para sacudir a seleção.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Um roubo que mostra 
as falhas de Macron

O rio que renasce
em Taguatinga

EDITORIAL

Mais do que tentar saber 
as causas do grande furto 
no Museu do Louvre, o caso 
abre uma pronfunda fraque-
za no governo de Emannuel 
Macron. Se a disputa no par-
lamento para formar uma 
equipe de coalizão está com-
plicada, com este caso, usa 
base política fica ainda mais 
difícil, fortalecendo as opi-
niões da oposição. 

Macron não está enfren-
tando um governo conforme 
enfrentava em mandatos an-
teriores, com um parlamento 
muito dividido e tomado por 
partidos de oposição às suas 
ideias. Uma possível coalizão 
com a centro-esquerda pode-
ria ser a salvação, mas isso iria 
requer muitas demandas de 
seu programa de governo e, 
por isso, deve a ter descarta-
do. Contudo, deve-se mesmo 
olhar para o crescimento da 
direita e de Marine Le Pen, 
que deve vir forte para a elei-
ção presidencial de 2027. 

A França, durante anos, 
sempre foi uma potência na 
Europa e um dos países mais 
importantes da Zona do 
Euro. Ver sua situação polí-
tica em colapso, com trocas 
constantes do primeiro-mi-
nistro, prova que o país não 
tem mais a mesma política de 
antes. Se em décadas passadas 

nomes como De Gaule, Schu-
man, Queille, Millerand, 
Poincaré, Briand e Bideault 
eram símbolos de estabilida-
de e de negociação, hoje não 
existe um para isso. O último 
pode ter sido Jacques Chirac, 
pois nem Sakozy fez um go-
verno considerado de bom 
trânsito entre os partidos.  

Falta a Macron a habili-
dade de grandes políticos de 
negociar e arranjar meios ter-
mos entre as propostas para 
não ter essa grande rotativi-
dade de primeiros-ministros 
e nem de convocar eleições 
parlamentares a cada dois 
anos, para obter maioria no 
parlamento. 

Ele deve saber que, se fizer 
isso agora, não será mais a se-
gunda força e sim a terceira, 
com a direita assumindo o 
posto de primeira ou segun-
da, fazendo revezamento com 
a centro-esquerda. Por isso, 
vai ficar lutando para ter um 
grande números de primeiros-
-ministros e bater recorde na 
era da França Moderna. 

Macron entrou no poder 
como uma onda de mudan-
ça para a França, mas perdeu 
fôlego ao longo do tempo. 
Pode sair não pela porta dos 
fundos, mas de um jeito que 
não deixará saudades para a 
população francesa. 

Há rios que correm por 
baixo da terra, invisíveis aos 
olhos, mas pulsando sob a 
memória. Em Taguatinga, 
esse leito oculto ressurge em 
festa. No domingo, a “Festa 
da Onça – O Re-nascimento 
do Rio” transforma o Bata-
lhão das Artes em território 
simbólico de reencontro. Ali, 
tradição e invenção se entre-
laçam como margens que vol-
tam a se tocar.

A celebração é fruto da 
Casa Moringa, coletivo que 
há mais de uma década semeia 
cultura viva no Distrito Fe-
deral, regando o diálogo en-
tre ancestralidade e contem-
poraneidade. No desaguar 
do projeto Memórias do Rio 
– Encontros do Descoberto, 
a comunidade é convidada a 
revisitar suas águas internas: 
as histórias, saberes e afetos 
que moldaram Taguatinga, 

Ceilândia e Samambaia.
Em cena, dezoito mulhe-

res do Cortejo Tawá-Tingá 
recontam o nascimento de 
um povo. Tecem fios corta-
dos pela urbanização e con-
vidam à escuta do que o solo 
ainda murmura. Sob o olhar 
da Onça Yayá, guardiã das 
florestas, o espetáculo é tam-
bém um gesto político — não 
de confronto, mas de cura. 
Reflorestar o imaginário tal-
vez seja o primeiro passo para 
limpar as águas reais.

A festa propõe mais que 
entretenimento: um exercí-
cio coletivo de pertencimen-
to. Ao celebrar o rio, celebra-
-se a cidade e sua memória. E, 
nesse movimento de retorno, 
Taguatinga reencontra o que 
nunca deixou de ser — nas-
cente de cultura, corrente de 
vida, território que insiste em 
renascer.

A campanha da reeleição do presidente 
Luiz Inácio da Silva (PT)já tem dois novos 
pilares de sustentação para se somarem à 
defesa da soberania nacional, à luta de po-
bres contra ricos, à entrega de benefícios à 
classe média e a uma série de medidas na 
área da segurança pública.

São eles a batalha contra um Congresso 
inimigo do povo e propostas de forte apelo 
popular, mas com baixíssima chance de suces-
so a ser alcançada ainda neste mandato: tarifa 
zero no transporte público para todo o país e 
redução da jornada de trabalho semanal.

Lula se escora em práticas deletérias do 
próprio Parlamento, joga com uma realida-
de parcial, mas nem por isso irreal. Agora 
mesmo cultiva mais um antagonismo ao 

insistir numa nova versão de aumento de 
tributos para fechar as contas.

No caso das causas improváveis, há o res-
paldo da promessa da isenção do imposto de 
renda para quem ganha até R$ 5 mil pratica-
mente concretizada. Ganha com isso credi-
bilidade e se o transporte grátis e aumento de 
folgas semanais para trabalhadores formais 
não acontecerem, culpa do Congresso.

Visto assim do alto de um palanque, o 
panorama parece risonho, a estratégia bem 
estruturada para fazer frente à ala adver-
sária ora completamente desorganizada. 
Pode muito bem servir para ganhar mais 
um mandato de presidente.

Mas, e do ponto de vista da ética, dos 
valores reais e muitas vezes defendidos no 

discurso? Valerá à pena desqualifi car o Po-
der Legislativo que a população elegeu, será 
socialmente educativo reprovar o exercício 
da oposição? Logo o PT que se fez assim?

Lula retalia o Parlamento por inconfor-
mismo de não ter sido ajudado pela maioria 
a cumprir as metas fi scais e arrumar uns bi-
lhões para gastar daqui até a eleição.

Se o governante não tem desprendimento 
institucional e ferramentas políticas sufi cien-
tes para lidar com o problema, a vingança não 
é método que esteja à altura da função.

Afi nal, se o norte do governo é eleitoral, 
a oposição também tem todo o direito de 
usar a mesma bússola.

*Jornalista e comentarista de política

Dora Kramer*

Vale tudo pelo eleitoral

A gastronomia tem se tornado cada vez 
mais protagonista no turismo mundial, 
deixando de ser apenas uma experiência 
complementar para se tornar o principal 
motivo de muitas viagens. Não à toa, tes-
temunhamos como o Peru se tornou reco-
nhecido mundialmente por sua culinária. 

No Brasil, pesquisa da Booking.com 
indica que 69% dos viajantes consideram a 
culinária local um fator importante na hora 
de escolher o destino de uma viagem. No 
estado do Rio de Janeiro, esse fenômeno 
não poderia ser diferente. Eventos como 
Rio Gastronomia, Degusta Buzios, Petró-
polis Gourmet, Sabores do Vale do Café 
e Festival Gastronômico de Paraty, dentre 
muitos outros, celebram a produção local, 
atraem visitantes de diversas partes do país 
e do mundo, movimentam a economia e in-
centivam a ocupação o ano todo. 

Com base nesse movimento crescente, o 
Rio de Janeiro tem buscado organizar a ofer-
ta gastronômica em rotas. Entre elas, desta-
ca-se a rota gastronômica do Vale do Café, 
que surge como um dos mais promissores 

roteiros do estado. Entre cafés, cachaças e 
queijos, o turista tem a oportunidade de vi-
sitar fazendas históricas e vivenciar uma ex-
periência única que une o requinte ao rural. 
São destinos que encontraram na gastrono-
mia uma identidade única para se destacar. 

O enoturismo é outro segmento que 
ganha força no estado. A mais nova rota 
enoturística, que passa por 6 municípios, 
dentre eles Areal, Teresópolis e Petrópolis, 
oferece diversas experiências que trans-
portam o turista a um universo de novos 
sabores. Como um modesto apreciador de 
vinhos, posso afi rmar com orgulho que o 
enoturismo fl uminense é um produto com 
grande potencial para ser referência na área. 

Para colocar o turismo gastronômico 
fl uminense no radar dos grandes apreciado-
res de uma boa gastronomia, o Governo do 
Estado do Rio de Janeiro e a Prefeitura têm 
trabalhado na atração e no apoio a grandes 
eventos, como o Veja Rio Comer & Beber, 
o Latin America’s 50 Best Restaurants e a 
premiação do Guia Michelin. Ademais, 
têm participado de eventos de referência 

e prestígio internacional, como o Chefs 
Week e Essência do Vinho, realizados em 
Portugal, e a San Sebastián Gastronómika, 
realizada na Espanha. 

Como resultado da promoção do desti-
no nos mais variados segmentos e mercados, 
em 2025, o Rio de Janeiro já ultrapassou as 
projeções ao receber mais de 1,6 milhão de 
turistas internacionais, um crescimento de 
51,7% em relação ao ano anterior. A expec-
tativa é alcançar o recorde histórico de 2,2 
milhões de visitantes até dezembro, con-
solidando o estado como protagonista do 
cenário turístico. 

E não há forma melhor de comemorar 
esses números do que saboreando um bom 
vinho na região serrana ou brindando em 
um tradicional boteco carioca. Seja na serra 
ou no mar, o Rio de Janeiro sempre será o 
lugar ideal para celebrar a vida e o sucesso. 

Vem pro Rio! 

*Presidente da Companhia de 
Turismo do Estado do Rio de Janeiro - 

TurisRio

Sergio Ricardo Martins de Almeida*

O Rio de Janeiro é uma delícia! 
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  PL PODE INDICAR O CANDI-
DATO A VICE-GOVERNADOR NA 
CHAPA DE EDUARDO PAES - Os 
sinais de carinho do Presidente do PL, 
Valdemar Costa Neto, em direção à 
candidatura do Prefeito Eduardo Paes 
tem um segundo passo ainda mais am-
plo que vai surpreender a classe políti-
ca fl uminense.

  Avançou muito, nos últimos dias, a 
ideia de fazer o deputado estadual Dou-
glas Ruas, companheiro de chapa de 
Eduardo Paes, como candidato a vice-
-governador. 

 O grande arquiteto desta negociação 
é o vice-presidente da Câmara Federal, 
o deputado Altineu Côrtes. O que co-
meçou como uma brincadeira de salão 
ganhou corpo com os acenos positivos 
de Paes, que tem bom conceito de Ruas 
e sabe da importância de ter um vice de 
grande densidade eleitoral. 

  Para a articulação andar mais rápido, é 
necessário demover um obstáculo: a resis-
tência de parte do clã Bolsonaro a Eduar-
do Paes.

 NITERÓI PERDE OBRAS BILIO-
NÁRIAS AO PERDER CANDIDA-
TURAS PARA SEDIAR JOGOS PAN-
-AMERICANOS - Os planos de super 
obras em Niterói como cidade sede dos 
jogos Pan-Americanos caíram. Ao per-
der a candidatura para Assunção, no Pa-
raguai, o Prefeito Rodrigo Neves terá de 
arquivar as intervenções bilionárias que 
planejava fazer.

  Como sede dos jogos, compartilha-
da com o Rio, Neves teria o álibi para as-
sinar contratos bilionários na área de mo-
bilidade e equipamentos públicos. Algo 
semelhante como ocorreu com o Rio com 
a Olimpíada. 

  CHINESES DESISTEM DE 
COMPRAR FÁBRICA NO RIO 
DEPOIS DAS SOBRETAXAS DE 
TRUMP - A Indústria Brasileira de 
Filmes (IBF), maior empresa brasileira 
de fabricação de chapas de impressão 
para a indústria gráfi ca e outros produ-
tos químicos, com sua sede em Xerém, 
Duque de Caxias, no Rio de Janeiro, 
encerrou as suas atividades de forma 
programada no primeiro semestre. A 
empresa, fundada em 1970, atuava na 
fabricação de fi lmes para uso em grá-
fi cas e radiologia, depois substituídos 
por chapas para impressão. Com clien-
tes mundiais e uma marca consolida-
da internacionalmente, a empresa está 
sendo negociada com um grupo chi-
nês, interessado no selo de qualidade 
da sigla IBF. 

PINGA-FOGO

O candidato que vencer a 
disputa presidencial terá pela 
frente um desafi o eleitoral ain-
da maior: eleger bancadas de 
deputados e de senadores que 
lhe garantam um mínimo de 
governabilidade. 

A tendência conservadora 
do Congresso, que tende a ser 
mantida, faz com que o proble-
ma seja ainda delicado para o 
presidente Lula (PT), candida-
to declarado à reeleição.

A tarefa de obtenção de 
maioria passou a ser difi culta-
da pela maior independência 
dos partidos — irrigados com 
verbas ofi ciais cada vez maiores 
— e, principalmente, pelo efei-
to das emendas parlamentares 
de execução obrigatória, que 
aumentaram a musculatura de 
deputados e senadores.

Os sucessivos perrengues 
do governo com o Congresso e 
o aumento do poder dos parla-
mentares indicam a necessidade 
de busca, por candidatos à Pre-
sidência, de mecanismos que 
ao menos estimulem alguma 
correspondência do cidadão na 
escolha de seus preferidos para 
o Executivo e o Legislativo. 

A polarização dos últimos 
anos apontou para alguma uni-
dade nas escolhas, mas os crité-
rios que levam à opção por can-
didatos a governar e a legislar 
ainda são bem diferentes.

O tal do presidencialismo 
de coalizão, que garantia a go-

vernabilidade ao ocupante do 
Planalto, acabou corroído por 
um Congresso que, dono do di-
reito de fazer leis, cada vez uti-
liza esta prerrogativa em causa 
própria. 

No modelo construído pela 
Constituição de 1988, todo o 
sistema girava em torno da Pre-
sidência da República, tanto que 
a ênfase era na eleição daquele 
que iria ocupar o Planalto.

O poder do presidente era 
sufi ciente para, com uma equi-
librada e generosa distribuição 
de verbas e cargos, conseguir 
uma confortável maioria na 
Câmara e no Senado.  

A centralização de recursos 
fazia com que parlamentares 
procurassem mostrar fi delida-
de ao governo, eles dependiam 
dos agrados que pingavam da 
Esplanada dos Ministérios para 
irrigar obras em suas paróquias.

A falta de identidade ideo-
lógica da grande maioria de de-
putados e senadores facilitava o 
processo, ninguém do Centrão 
seria acusado de traidor ao ar-
rastar a asa para, por exemplo, 
um governo petista. 

As então permitidas doa-
ções de empresas privadas aos 
candidatos consolidavam o 
modelo de dependência, já que 
o grosso das verbas ia para os 
que lideravam a corrida presi-
dencial — cabia a estes defi ni-
rem a entrega de recursos para 
partidos aliados.

A possibilidade de coligações 
entre os partidos para eleições 
proporcionais, vigente até a en-
trada em vigor de emenda cons-
titucional de 2017, bagunçava 
o coreto, partidos que alegavam 
possuir diferentes visões ideoló-
gicas poderiam concorrer como 
se fossem uma só agremiação, o 
voto em candidato de uma legen-
da ajudava a eleger o de outra.

A bagunça institucional era 
tanta que, na prática, impedia 
que um candidato a presidente 
recomendasse voto em candida-
tos de seu partido, já que isso se-
ria mal recebido pelos parceiros. 
Confi ava que, depois de eleito, 
conseguiria comprar os votos 
necessários para governar.

Mas fi cou para trás o tem-
po em que ninguém chegava 
ao paraíso das verbas sem a in-
termediação do Palácio do Pla-
nalto ou dos ministérios. Não é 
que esse poder tenha acabado 
de vez, o governo ainda dispõe 
de instrumentos capazes de 
promover agrados e de gerar 
insatisfações, mas, a cada dia, o 
modelo se revela mais frágil. 

As emendas parlamentares 
reforçaram a lógica de que cada 
deputado é representante de 
si mesmo, não de seu partido 
— um processo lucrativo, que 
tende a diminuir o impacto da 
polarização que se anuncia para 
2026 e que, ao mesmo tempo, 
representa um desafi o para 
quem for eleito.

O governo tem cartas na 
manga para o caso de a Con-
gresso não aprovar aumentos 
de impostos para cobrir o 
rombo no Orçamento causa-
do pela queda da Medida Pro-
visória alternativa ao aumento 
da taxação sobre bets e sobre 
Operações Financeiras.

A MP previa uma arreca-
dação de R$ 20,9 bilhões em 
2026 e um corte de gastos de 
R$ 10,7 bilhões. O Palácio do 
Planalto teve que retirar de 
pauta no último dia 8 porque 
vencia naquele dia seu prazo 
de validade.

O texto era considera-
do essencial para viabilizar o 
equilíbrio fi scal em 2026, ano 
em que o governo precisará 
cumprir uma meta de superá-
vit primário de 0,25% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB). 

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, anunciou 
nesta terça-feira (21) que en-
viará ao Congresso separada-
mente um projeto de corte de 
gastos e outro de aumento de 
arrecadação. 

A avaliação do governo 
é que a MP sofreu rejeição 
dos parlamentares por juntar 
quem era contra cortes de gas-
tos com aqueles que são con-
trários ao aumento de impos-
tos. Mas, para os articuladores 
políticos do Planalto, a parte 
de corte de gastos tem mais 
possibilidade de ser aprovada. 

Há uma resistência maior ao 
aumento de impostos.

A proposta é aumentar ta-
xação sobre Fintechs – que são 
instituições fi nanceiras seme-
lhantes aos bancos, mas que pa-
gam menos impostos – e sobre 
as bets. É forte o lobby de pro-
teção desses setores no Con-
gresso. A estratégia do governo 
é insistir num primeiro mo-
mento nas taxações para deixar 
clara a atuação dos lobies.

 Caso os parlamentares 
não aprovem mesmo aumen-
tar impostos para esses setores, 
a ideia é colocar em jogo a pos-
sibilidade de cortar recursos 
das emendas parlamentares, e, 
por fi m, forçar a aprovação do 
Projeto de Lei número 125 de 
2022, que regulamenta a fi gu-
ra do devedor contumaz.

O texto já foi aprovado no 
Senado e traz penas mais duras 
para combater o crime organi-
zado no setor de combustíveis.

Segundo a área econômi-
ca, devedores contumazes são 
responsáveis por uma dívida 
de R$ 200 bilhões aos cofres 
públicos. O projeto, se apro-
vado, poderia recuperar em 
torno de R$ 20 bilhões a R$ 
30 bilhões por ano.

Foi aprovado no Senado 
após a pressão gerada pela Ope-
ração Carbono Oculto, defl a-
grada no fi m de agosto, que 
investiga esquema de comércio 
de combustíveis adulterados.

Depois que chegou na Câ-
mara, o projeto fi cou parado. 
O presidente da Casa, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), tem 
resistido a colocá-lo em pauta, 
o que provoca desconfi anças de 
que algum lobby esteja tentan-
do paralisar a tramitação.

O corte nas emendas PIX 
e a cobrança da dívida de de-
vedores contumazes são, por-
tanto, as cartas na manga que 
o governo guarda para enfren-
tar resistências do Congresso 
a aumentar arrecadação para 
cobrir o rombo deixado pela 
derrubada da MP do IOF.

Do ponto de vista da opi-
nião pública, fi cou mal para 
o Congresso – especialmente 
para o centrão e para Hugo 
Motta – a derrubada de ta-
xação do chamado “andar 
de cima”. O governo faturou 
politicamente se colocando 
como quem defende o “andar 
de baixo”.

Agora a expectativa do Pa-
lácio do Planalto é que o cen-
trão desista de esticar a corda. 
Mas, se a oposição obtiver o 
apoio dos partidos de centro, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) está disposto a 
não ceder.

A ideia é que, quanto mais 
próximo das eleições, mais 
difícil fi cará para a ala oposi-
cionista do Congresso insistir 
nas pautas que prejudiquem a 
economia.

Fernando Molica Tales Faria

Disputa pelo Congresso 
desafi a candidatos

Governo tem cartas na manga 
para cobrir rombo da MP do IOF

Reprodução

Transatlântico foi impedido de atracar no porto devido a fortes chuvas na capital baiana

Navio de passageiros da MSC 

é proibido de atracar em Salvador 

Só na Bahia acontecem coisas inusitadas. Todo 
mundo já ouviu de aeroporto fechado por mal tempo, 
mas Salvador teve o seu porto fechado devido às fortes 
chuvas e ventos. O navio MSC Preziosa, que realizava 
a viagem da Europa para o Brasil, foi proibido de en-
trar no Porto de Salvador nesta terça, 21 de outubro. 
Pela primeira vez em um século, a Capitania dos Por-
tos fechou o porto da capital baiana por questão de 
segurança, devido a fortes chuvas. Estavam previstos o 

desembarque de 300 passageiros que faziam a travessia 
Europa-Brasil e o embarque dos primeiros das viagens 
domésticas. Foi um caos, com o terminal repleto de pes-
soas esperando o embarque e dezenas de ônibus para as 
excursões.

O navio dormiu em alto mar e deve encostar, fi nal-
mente, nesta quarta, 22, na capital baiana. Até o prático 
do porto se recusou a guiar a embarcação. Esta seria a es-
treia da temporada de grandes transatlânticos no Brasil.

  A ideia dos chineses era comprar o so-
fi sticado parque gráfi co de Xerém e conti-
nuar a produzir no Rio os insumos gráfi -
cos. Só que a sobretaxa de Trump para os 
produtos brasileiros está fazendo os chine-
ses mudarem de ideia. Agora, querem só a 
marca e seguirão fabricando seus produtos 
no exterior.

  O Brasil e o Rio perderam a chance de 
reativar pelo menos 400 novos empregos. 
O parque fabril da IBF deve ganhar um 
novo destino. Com paisagismo primoro-
so, está pronto para abrigar um centro de 
alta tecnologia ou até mesmo sediar uma 
universidade. É a área mais bonita de Du-
que de Caxias.

  EMPRESAS AÉREAS PERDEM RE-

PRESENTATIVIDADE INSTITUCIO-
NAL E FICAM VULNERÁVEIS ÀS ME-
DIDAS POPULISTAS - O projeto contra 
a cobrança de bagagens de mão nas compa-
nhias aéreas brasileiras, que tramita em caráter 
de urgência na Câmara dos Deputados, refl ete 
o encolhimento das relações institucionais das 
empresas de aviação com a classe política e o 
encolhimento da ABEAR, a associação criada 
para defender os interesses das aéreas.

  A LATAM e a GOL já tiveram uma atua-
ção mais marcante junto às autoridades em 
Brasília e a própria Azul, que não pertence 
a ABEAR, também encolheu no relaciona-
mento institucional. 

  A decisão do parlamento é populista e se 
avançar vai ter efeito contrário. Ao invés de 

baixar tarifas, vai aumentar o preço médio dos 
bilhetes. Está faltando um porta-voz que ex-
plique aos parlamentares o ponto de vista das 
companhias aéreas sufocadas pelo custo Brasil 
e por terem os seus custos atrelados ao dólar.  

  Além do encolhimento da ABEAR, a 
própria Agência Nacional de Aviação Civil 
(ANAC) perdeu protagonismo em colocar 
ordem na casa e explicar os efeitos nocivos 
de uma medida populista com graves efeitos 
colaterais para os passageiros.

 O CORAÇÃO BRASILEIRO DE 
FRANCISCO PINTO BALSEMÃO - O 
anúncio da morte do ex-primeiro ministro de 
Portugal, Francisco Pinto Balsemão, fez re-
lembrar o protagonismo de uma carioca na 
vida do político português.

 Durante anos, Beth Jardel, viúva do ator 
Jardel Filho, teve um relacionamento amo-
roso com Balsemão, o todo poderoso da 
política e imprensa portuguesa, sendo reco-
nhecida como a sua ‘Amante Ofi cial’. Eles 
viajavam juntos e frequentavam os salões da 
sociedade portuguesa sendo reverenciados 
nos altos círculos. Até hoje, a cultura por-
tuguesa aceita a ideia da ‘Amante Ofi cial’ 
como algo plenamente usual. 

  Conhecida pela sua beleza e elegância, 
Beth, já falecida, era de uma energia avas-
saladora e muito trabalhadora. Como rela-
ções públicas, trabalhou até os seus últimos 
dias com plena lucidez e vigor. Era muito 
querida no Brasil e amiga dos amigos.

  ITAMARATY PREOCUPADO 
COM O ANTAGONISMO DO PT, 
DO GOVERNO E DE LULA CON-
TRA OS EUA - A escolha de Guilherme 
Boulos para ministro e os comerciais do 
PT no horário gratuito da TV, mostran-
do a bandeira americana na Avenida Pau-
lista com viés negativo, além dos últimos 
pronunciamentos de Lula sobre sobera-
nia brasileira e da América Latina, estão 
sendo registrados e alimentados os rela-
tórios da inteligência da embaixada nor-
te-americana em Brasília e enviados a 
Washington.

 A turma do Itamaraty, que tem atua-
do como um efi ciente bombeiro nas rela-
ções entre o Brasil e os EUA, anda de saia 
justa com esse comportamento do Governo 
Lula. Sabem que estes sinais não estão pas-
sando despercebidos e estão chegando na 
mesa do Secretário de Estado Marco Rubio.

  AVANÇO NA ACESSIBILIDADE 
E INCLUSÃO - Será inaugurada, nes-
ta quarta-feira, 22 de outubro, a Sala 
Azul, um espaço multissensorial de aco-
lhimento voltado para crianças autistas 
(TEA) e suas famílias, no Bangu Sho-
pping. A iniciativa, do vereador Felipe 
Boró e do deputado Guilherme Schle-
der, tem como objetivo oferecer, através 
da Sala Azul, um ambiente tranquilo e 
sensorialmente adaptado para crianças 
que possam se sentir desconfortáveis em 
locais com excesso de estímulos, como 
shoppings e grandes eventos. 

 NATAL BRASILIDADE MARICÁ 
- A Prefeitura de Maricá realiza, nesta quar-
ta-feira, 22 de outubro, coletiva de apresen-
tação do projeto Natal Brasilidade Mari-
cá 2025. Com direção artística de Milton 
Cunha, que estará presente na coletiva, o 
projeto propõe uma programação natali-
na que integra arte, cultura e elementos da 
identidade brasileira, com desfi les temáticos, 
iluminação cênica, experiências imersivas e a 
tradicional Parada de Natal. A iniciativa tem 
como objetivo posicionar o evento como 
uma nova referência no calendário cultural e 
turístico do Estado do Rio de Janeiro.

300 passageiros perdem conexões aéreas
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Lula adia anúncio de novo 
ministro do Supremo
Contrariando Alcolumbre, Jorge Messias é o preferido

Sabrina Fonseca

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) viajou para 
a Indonésia, na terça-feira (21), 
sem anunciar quem será o novo 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF). A expectativa 
é que o escolhido seja mesmo 
o advogado-geral da União, 
Jorge Messias. O Correio da 
Manhã apurou, inclusive, que 
Lula já fez o convite a Messias. 
O anúncio, porém, deverá ser 
feito somente após o retorno de 
Lula da Ásia.

O problema, porém, é o ris-
co de resistência ao nome no 
Senado. Especialmente vinda 
do presidente da Casa, Davi 
Alcolumbre (União-AP), que 
apadrinha que a escolha recaia 
sobre o senador Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG).

Na segunda-feira (20), 
Lula chegou a se reunir com 
Alcolumbre no Palácio do Al-
vorada para conversar sobre a 
preferência de Lula por Messias 
para substituir o ministro Luís 
Roberto Barroso. O preferido 
de Alcolumbre, Pacheco, é tam-
bém o nome adotado por parte 
do Senado e mesmo por uma 
ala do próprio STF. Para esco-
lher Messias, portanto, Lula 
precisará quebrar essas arestas 
políticas. Por isso, ele optou 
por deixar a comunicação da 
escolha para quando estiver de 
volta ao Brasil.

Mas, de acordo com o lí-
der do governo no Senado, 
Jaques Wagner (PT-BA), Lula 
aposta em Pacheco para o go-
verno de Minas Gerais, e dará 
prioridade no STF a Messias. 
O chefe do Executivo ainda 
deverá conversar com Pacheco 

pessoalmente quando retornar 
de sua viagem à Ásia.

No início deste ano, o nome 
de Pacheco foi cotado para 
assumir uma das pastas na Es-
planada na reforma ministerial 
que Lula fez. Mas, à época, o 
senador mineiro disse que a 
decisão de recusar o ministé-
rio se deveu a uma necessidade 
pessoal de “voltar para casa”, ou 
seja, priorizar sua atuação em 
Minas Gerais.

Após a escolha oficial de 
Lula, o nome definido ao STF 
ainda será sabatinado pela Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) do Senado, além de 
ser aprovado pela maioria no 
plenário da Casa.

Jorge Messias
Jorge Messias, de 45 anos, 

assumiu a chefia da Advoca-

cia-geral da União no início 
do terceiro mandato de Lula, 
em 2023. Anteriormente, ele 
foi subchefe para Assuntos Ju-
rídicos (SAJ) da Presidência da 
República do governo de Dil-
ma Rousseff. Tornou-se um dos 
protagonistas da Lava Jato, em 
2015, quando teve seu nome 
citado em uma ligação entre 
Dilma e Lula, que estava sendo 
investigado. 

À época, a então presidente 
se referiu ao advogado como 
“Bessias”. A ligação foi inter-
ceptada por ordem do ex-juíz 
Sérgio Moro, atual senador 
pelo União Brasil do Paraná, 
que julgava o caso.

Como ministro do STF, 
deverá ficar na Corte por 
três décadas. Isso porque, de 
acordo com o regimento in-
terno do STF, os ministros 

devem se aposentar ao com-
pletar 75 anos.

Boulos no governo
O presidente Lula também 

decidiu promover uma nova 
mudança em sua equipe minis-
terial. O deputado federal Gui-
lherme Boulos (PSOL-SP) será 
o novo titular da Secretaria-Ge-
ral da Presidência, substituindo 
o ministro Márcio Macêdo. 

A decisão foi anunciada 
após uma reunião entre o pre-
sidente, Boulos e Macêdo na 
segunda-feira (20).

A alteração faz parte de uma 
estratégia voltada para as elei-
ções de 2026. 

Com forte atuação nos mo-
vimentos sociais, Boulos é visto 
pelo governo como uma figura 
capaz de reforçar a ligação de 
Lula com essas bases.

Ricardo Stuckert / PR

Lula precisa pavimentar com Alcolumbre o caminho de Messias no Senado

Senado adia novamente 
amenização do tarifaço

Por Gabriela Gallo

O plenário do Senado Fe-
deral adiou, novamente, a vo-
tação dos dois destaques ao 
Projeto de Lei Complementar 
(PLP) nº 168/2025, conheci-
do com PL do Brasil Soberano. 
O texto base da proposta que 
busca amenizar os impactos 
das tarifas de 50% impostas 
pelos Estados Unidos a pro-
dutos brasileiros foi aprovado 
pelos senadores em setembro, 
porém, ainda falta a votação 
dos destaques. A votação ini-
cialmente estava proposta para 
ocorrer nesta terça-feira (21), 
mas foi adiada pelo presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), por falta de quó-
rum. Ainda não há previsão 
para votação. A Casa precisa 
votar os destaques para seguir 
para a Câmara dos Deputados.

O projeto “dispõe sobre 
procedimentos excepcionais 
para despesas e renúncias fis-
cais associadas à mitigação dos 
impactos sociais e econômicos 
causados pela imposição de 
tarifas adicionais sobre expor-
tações brasileiras aos Estados 
Unidos da América” (EUA). 
Um dos destaques que serão 
votados solicita a votação em 
separado do artigo 1° do PLP, 
que retira despesas dos limites 
de gastos. O outro destaque se 
trata de uma emenda que au-
menta, em caráter excepcional, 
percentuais de créditos presu-
midos de tributos decorrentes 
da aquisição de frutas produzi-
das no Brasil para fabricação de 
sucos.

IR
Ainda no Senado nesta 

terça-feira, o presidente da 
Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE) da Casa e relator 
do projeto de lei que amplia 

Lula Marques/Agência Brasil

Para Motta, cobrança de bagagem de mão é abuso

CORREIO POLÍTICO

Para Moraes, situação do PL 
precisa ser revisitada

Valdemar de volta 
à cena do golpe

Reabertura Contratante

Assessoria

Ausência

Maioria

Indiciado

Como o Correio Político já 

destacara em maio, quan-

do se iniciou o julgamen-

to da tentativa de golpe 

no STF, o fato de Valde-

mar ter ficado de fora já 
chamava a atenção. E foi, 

inclusive, destacado pelo 

advogado de Carlos Ro-

cha na ação, Melillo Dinis. 

Na sua defesa desde en-

tão, Melillo destacou que 

o relatório técnico feito 

pelo IVL nunca afirmou 
que havia possibilidade 

de fraudar as urnas ele-

trônicas. Havia uma cláu-

sula de confidencialidade 
no contrato que impedia 

o IVL de falar sobre ele. 

Quem afirmou que ha-

via essa possibilidade de 

fraude foi Valdemar, e 

não Rocha. E foi Valdemar 

quem acionou o TSE con-

tra as eleições. 

O presidente do PL, Val-

demar Costa Neto, é au-

tor de uma rara proeza. 

Ele conseguiu se enrolar 

pelos dois lados da pola-

rização política brasileira. 

Quando era aliado do PT 

de Luiz Inácio Lula da Sil-

va, foi um dos condena-

dos pelo Supremo Tribu-

nal Federal (STF) na ação 

penal do mensalão. Teve 

uma pena de quase oito 

anos, ficou 11 meses deti-
do, quando lhe foi conce-

dida prisão domiciliar. No 

caso do julgamento da 

tentativa de golpe, Valde-

mar acabou conseguindo 

se safar inicialmente: o 

procurador-geral da Re-

pública, Paulo Gonet, não 

o colocou entre os denun-

ciados. Essa situação de-

verá mudar, no entanto. E 

Valdemar já sabe disso e 

começou a se mexer, em 

busca de assessoramento 

para enfrentar a situação 

que poderá lhe chegar.

Relator do caso, o minis-

tro Alexandre de Moraes 

sugeriu que se reabra a 

investigação sobre a par-

ticipação de Valdemar. O 

presidente contratou o 

Instituto Voto Livre (IVL) 

para produzir o relatório 

técnico que embasou a 

ação que ele moveu con-

testando as eleições.

No julgamento feito na 

terça-feira (21), os minis-

tros da Primeira Turma, 

com exceção de Luiz Fux, 

condenaram o presiden-

te do IVL, Carlos Rocha, 

como um dos integrantes 

do núcleo de desorga-

nização. Condenaram o 

contratado e não conde-

naram o contratante?

Assim, ele já começou a 

usar interlocutores para 

sondar possíveis novos 

assessoramentos para en-

frentar a situação e gerir 

a crise que, pelo posicio-

namento de Moraes, ficou 
para ele iminente. A in-

clusão precisa ser votada, 

mas provavelmente irá 

acontecer.

Rocha não foi absolvido, 

mas a ausência de Valde-

mar foi sentida. E mencio-

nada por Moraes. A sorte 

do presidente do PL é que 

isso lhe dará tempo. Se a 

sugestão de Moraes for 

aceita, a investigação so-

bre Valdemar será reaber-

ta. Ou seja, começa outra 

vez da estaca zero.

Já ficou mais do que cla-

ro que Moraes tem maio-

ria entre os integrantes 

da Primeira Turma, que o 

seguem quase integral-

mente. Fux, tão pouco à 

vontade, até pediu agora 

para mudar para a Segun-

da Turma. Enfim, nova 
proeza de Valdemar, ele 

está de volta à cena. 

Mas Valdemar já comen-

tou com pessoas próxi-

mas que sabe que o raio 

não cai duas vezes no 

mesmo lugar. Antes de 

ser livrado por Gonet, ele 

fora indiciado pela Polícia 

Federal. Avalia que agora, 

reaberto o caso, o destino 

final provavelmente será 
outro.

Valter Campanato/Agência Brasil

Extraído do documento de defesa

TSE condenou o PL por litigância de má fé

Rocha chegou a ir ao TSE juntamente com Valdemar

POR RUDOLFO LAGO

a isenção do pagamento do 
Imposto de Renda (IR) para 
quem ganha até R$ 5 mil men-
sais (PL 1087/2025), senador 
Renan Calheiros (MDB-AL), 
disse que fará alterações no tex-
to. De acordo com o relator, o 
Senado não irá “fechar os olhos 
para inconstitucionalidades” 
acrescentadas pela Câmara dos 
Deputados.

Ele deve manter em seu pa-
recer a isenção total até R$ 5 
mil e a isenção parcial do paga-
mento do imposto para quem 
ganha até R$ 7.350. Apesar de 
não ter detalhado quais mu-
danças devem ser efetivamente 
realizadas, a expectativa é que 
ocorram nas exceções acatadas 

pelo relator da medida na Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), 
como a não tributação de Le-
tras de Crédito ligadas ao agro-
negócio. Contudo, Calheiros 
deve optar por “fatiar” o texto 
para que a medida não retorne 
para a Câmara.

Bagagens
O plenário da Câmara 

dos Deputados aprovou, nes-
ta terça-feira (21), o regime 
de urgência do Projeto de Lei 
5041/2025, que proíbe a co-
brança de bagagem de mão em 
voos comerciais. De autoria do 
deputado federal Da Vitoria 
(PP-ES), a aprovação da ur-
gência do projeto garante que 

a medida será votada direto no 
plenário da Casa, sem precisar 
ser analisado e aprovado previa-
mente nas comissões da Casa.

“Querer cobrar também 
pela bagagem de mão é algo que 
esta Casa não irá concordar, e 
esse projeto garante que cada 
passageiro tem o direito de le-
var sua bagagem de mão”, disse 
o presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB). Ele 
ainda relembrou que cabe ao 
Congresso Nacional definir se 
acata ou derruba um veto de 
2022 do então presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Na época, o 
ex-presidente vetou a Medida 
Provisória 1089/2021 aprova-
da pelo Congresso que proíbe 
as companhias aéreas de co-
brar qualquer tipo de taxa por 
bagagem de até 23 kg em voos 
nacionais e até 30 kg em voos 
internacionais.

Em 2017 foi aprovado que 
as companhias aéreas passas-
sem a cobrar o despacho de 
bagagens para voos nacionais e 
internacionais. Na época, a jus-
tificativa era que a medida iria 
reduzir o valor das passagens 
aéreas, tornando-as mais acessí-
veis – o que não foi o caso. “O 
que vimos acontecer foi o con-
trário, as passagens estão cada 
dia mais caras, e o passageiro 
paga também para despachar”, 
reiterou Hugo Motta durante 
sessão desta terça.

A Casa ainda aprovou o 
projeto de lei que concede vali-
dade por prazo indeterminado 
ao laudo de diabetes tipo 1 (PL 
3472/2023). O projeto garante 
aos pacientes pegar a insulina 
sem precisar renovar laudos. 
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Decreto aumenta poderes 
de Janja no governo

Por Gabriela Gallo

Um decreto presidencial 
gerou polêmica entre o gover-
no federal, em especial com a 
primeira-dama, Rosângela Lula 
da Silva, a Janja, e parlamenta-
res. O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) publicou o 
Decreto nº 12.604/2025, que 
amplia a estrutura do Gabi-
nete Pessoal do presidente da 
República. A medida tem sido 
alvo de críticas, alegando que, 
na prática, a medida concede 
maior função institucional e, 
consequentemente, mais poder 
público para Janja. Isso porque 
o artigo 8º do decreto garante 
“apoiar o cônjuge de Presidente 
da República no exercício das 
atividades de interesse público”.

Para além de alterar a estru-
tura regimental do Gabinete 
Pessoal da Presidência, o de-
creto ainda remaneja cargos em 
comissão e funções de confian-
ça entre a Casa Civil, Secretaria 
de Gestão e Inovação e a Casa 
de Governo, em caráter tran-
sitório. O texto foi publicado 
em 28 de agosto deste ano e foi 
assinado pelo presidente da Re-
pública, pelo ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, e a ministra 
de Gestão e Inovação em Servi-
ços Públicos, Esther Dweck.

“Em resumo: o decreto re-
gula que o Gabinete Pessoal da 
Presidência passa a dar suporte 
formal – no âmbito interno da 
estrutura da Presidência – às 
atividades de interesse público 
do cônjuge do presidente da 
República, e altera a estrutura 
de cargos/funções da adminis-
tração direta sob a Presidên-
cia para esse fim”, afirmou ao 
Correio da Manhã a advogada 
constitucionalista do escritório 
Arman Advocacia Daniela Poli 
Vlavianos.

A medida foi duramente 
criticada por parlamentares da 
oposição. Na última semana, 
o Partido Liberal (PL) apre-
sentou um projeto de decreto 
legislativo que impede a pri-
meira-dama de ter o auxílio do 
gabinete do presidente Lula em 
eventos oficiais.

Cargo?
Para a reportagem, a cons-

titucionalista explicou que, na 
prática, “o decreto não cria um 
cargo para a primeira-dama 
nem a investe em função pú-
blica, mas institucionaliza o su-
porte administrativo que antes 
ocorria de modo informal”.

“Esse apoio pode envolver 
organização de eventos, arti-
culações com órgãos públicos, 
interlocução com movimentos 
sociais e ações de representa-
ção em temas considerados de 
interesse coletivo, todos reali-
zados com a estrutura da Pre-
sidência. Com isso, a atuação 
da primeira-dama passa a con-
tar com servidores, logística e 

meios materiais custeados pelo 
erário, o que, embora juridica-
mente possível, aproxima sua 
atuação da de um agente pú-
blico auxiliar do presidente”, 
ela detalhou.

Daniela Vlavianos refor-
çou que foi justamente por 
esse motivo que o decreto foi 
criticado. “Ele amplia, ainda 
que indiretamente, o poder 
político e simbólico da primei-
ra-dama, que passa a atuar com 
base em norma administrativa 
que reconhece oficialmente 
suas atribuições no campo pú-
blico. Do ponto de vista jurí-
dico, o decreto é formalmente 
constitucional. Entretanto, 
sob o prisma político-admi-
nistrativo, o ato suscita debate 
sobre os limites do princípio 
da impessoalidade e o uso da 
máquina pública em ativida-
des vinculadas à figura pessoal 
do chefe do Executivo e de seu 
cônjuge”, reiterou a advogada.

Secom
Ao Correio da Manhã, a 

Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência da Re-
pública (Secom) declarou que 
“o instrumento trata das com-
petências do Gabinete Pessoal 
do Presidente da República e 
estabelece que cabe à estrutura 
‘apoiar o cônjuge de Presidente 
da República no exercício das 
atividades de interesse público”.

“Portanto, não há equipa-
ração das atribuições”, avalia a 
pasta.

A Secom ainda destacou 
que “não houve aumento de 
despesas” e que intenção era 
cumprir uma orientação nor-
mativa da Advocacia-Geral da 
União (AGU).

“Conforme dispõe o pare-
cer da AGU, o cônjuge exerce 
um papel representativo sim-
bólico de caráter social, cultu-
ral, cerimonial, político e/ou 
diplomático em nome do presi-
dente. Essa atuação, de natureza 
voluntária e não remunerada, 
deve se pautar pelos princípios 
da Administração Pública”, des-
tacou a Secom.

Especialista diz que ação não cria cargo, mas amplia  influência
Fernando Frazão/Agência Brasil

Decreto passa a dar “suporte formal” a Janja no governo

Por Sabrina Fonseca

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
retomou o julgamento, na ter-
ça-feira (21), dos sete réus per-
tencentes ao Núcleo 4, respon-
sável, segundo a acusação, por 
espalhar desinformação sobre o 
sistema eleitoral brasileiro e ins-
tituições governamentais. Eles 
são acusados de participação 
na trama golpista. A sessão co-
meçou com o voto do relator, o 
ministro Alexandre de Moraes, 
seguido dos ministros Cristia-
no Zanin, Luiz Fux, Cármen 
Lúcia e Flávio Dino, presidente 
do colegiado. Por quatro votos 
a um a Turma condenou os in-
tegrantes do núcleo.

Moraes condenou seis réus 
por todos os crimes imputados 
e levou pouco mais de duas 
horas e meia para apresentar 
seu voto. Durante a leitura, 
enfatizou diversas vezes que 
as provas estavam “fartamen-
te comprovadas”, referindo-se 
à existência de uma estrutura 
organizada que atuou de for-
ma coordenada para atentar 
contra o Estado Democrático 
de Direito. Moraes condenou 
Carlos Cesar Rocha, presi-
dente do Instituto Voto Legal 
(IVL) só por dois crimes, que 
foram organização criminosa 
e tentativa de abolição violen-
ta do Estado Democrático de 
Direito. O ministro também 
descreveu mensagens de textos 
e áudios, além de outros regis-
tros utilizados e feitos pelos 

réus para a tentativa de golpe.
Já os votos dos ministros 

Cristiano Zanin, Cármen Lú-
cia e de Flávio Dino acompa-
nharam o relator, formando 
maioria para a condenação 
dos réus.

Fux
Contrariando os votos dos 

demais ministros da Primeira 
Turma, o ministro Luiz Fux 
votou contra a condenação dos 
réus, absolvendo todos da de-
núncia realizada pela Procura-
doria-Geral da República.

O ministro também defen-
deu a anulação da ação penal, 
sustentando que o caso não 

deveria ter sido apreciado pela 
Turma, mas por todo o plená-
rio da Corte.

Fux ainda declarou que mu-
dou de posicionamento porque 
cometeu “injustiças” nos julga-
mentos de réus envolvidos nos 
atos antidemocráticos de 8 de 
Janeiro de 2023. À época, o 
ministro votou para condenar 
alguns acusados.

O ministro também soli-
citou transferência de turmas. 
Ainda em plenário, Fux pediu 
para mudar da Primeira Tur-
ma e ir para a Segunda Tur-
ma, formada pelos ministros 
Gilmar Mendes, Dias Toffo-
li, André Mendonça e Nunes 

Marques. O ministro Luís 
Roberto Barroso também in-
tegrava essa turma.

Quem são os réus?
Os réus do Núcleo 4 são : 

Ailton Gonçalves Moraes Bar-
ros, ex-major do Exército; Ân-
gelo Martins Denicoli, major 
da reserva do Exército; Carlos 
César Moretzsohn Rocha, en-
genheiro e presidente do Ins-
tituto Voto Legal; Giancarlo 
Gomes Rodrigues, subtenente 
do Exército; Guilherme Mar-
ques de Almeida, tenente-co-
ronel do Exército; Marcelo 
Araújo Bormevet, agente da 
Polícia Federal e ex-membro 
da Agência Brasileira de Inte-
ligência (Abin), e Reginaldo 
Vieira de Abreu, coronel da 
reserva do Exército.

Eles responderão pelos se-
guintes crimes. Abolição vio-
lenta do Estado Democrático 
de Direito: tentativa de, com 
violência ou grave ameaça, eli-
minar o Estado Democrático e 
impedir o funcionamento dos 
poderes constitucionais. Gol-
pe de Estado: tentativa de der-
rubar o governo legítimo por 
meio de violência ou ameaça. 
Organização criminosa: criar, 
financiar ou integrar grupo 
com quatro ou mais pessoas 
para obter vantagem por meio 
de crimes. Dano qualificado: 
destruir ou danificar bem da 
União com violência ou grande 
prejuízo. Deterioração de patri-
mônio tombado: danificar bem 
protegido por lei.

StF condena núcleo de 
desinformação em ação penal

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Com exceção de Fux, ministros seguiram Moraes

CORREIO BASTIDORES

Plenário tem poder 
de rever decisões

Ida de Fux mudará perfil da 
Segunda Turma do STF

Rejeito Opção Cármen

Equilíbrio

Brasil do MDB

Desigualdades

Nova ponte

Uma emenda de 2023 

ao regimento do STF au-

mentou o poder das tur-

mas e restringiu os casos 

que devem ser julgados 

pelo plenário.

Cabe ao conjunto 

de ministros julgar, por 

exemplo, crimes comuns 

atribuídos ao presidente 

e vice-presidente da Re-

pública, presidentes do 

Senado e da Câmara, mi-

nistros do próprio STF e 

procurador-geral da Re-

pública.

O regimento também 

dá ao plenário o direito 

de revisão criminal de 

julgado pelo próprio STF, 

ou seja, de corrigir even-

tuais erros em decisões. 

Pode também avaliar 

embargos contra deci-

sões de turmas ou do 

próprio plenário.

A transferência de Luiz 
Fux para a Segunda Tur-

ma do Supremo Tribunal 

Federal fará com que o co-

legiado passe a ter maio-

ria de ministros identifica-

dos com teses defendidas 

por aliados de Jair Bolso-

naro. Já integram a Turma 

André Mendonça e Nunes 

Marques, nomeados pelo 

ex-presidente.

Entre os casos que de-

verão ser julgados pela 

Segunda Turma estão o 

dos descontos irregula-

res no INSS e a Operação 

Overclean, sobre desvio 

de verbas de emendas 

parlamentares. As investi-

gações são relatadas, res-

pectivamente, por Men-

donça e Marques. 

Com exceção dos casos 

destinados ao plenário, os 

processos vão para uma 

turma ou para outra de-

pendendo de seu minis-

tro relator. Cada colegiado 

tem cinco membros.

Outro caso com implica-

ções políticas que está 

Segunda Turma é a Ope-

ração Rejeito, relatada por  

Dias Toffoli. No mês passa-

do, a Polícia Federal pren-

deu Caio Trivellato Seabra 

Filho, diretor da Agência 
Nacional de Mineração e 

Rodrigo Melo Teixeira, ex-

-diretor da PF.

Caberá ao presidente do 

STF, Edson Fachin, autori-

zar a transferência para a 
vaga aberta com a saída 

de Luís Roberto Barroso. 
Pelo regimento, Fux só 

não trocará de turma caso 

Cármen Lúcia também 
solicite a mudança. Por 

ser mais antiga na corte, 

ela tem preferência. 

O documento defende 

o equilíbrio entre gastos 

públicos e a geração de 

receitas. Fala na necessi-

dade de adoção de pos-

tura de responsabilidade 

e de planejamento, com 

prudência na gestão or-
çamentária, reformas tri-

butárias e esforços para 

redução de déficits.

O MDB, que em 2015, lan-

çou as bases para o futu-

ro governo Michel Temer 

com o documento “Uma 

ponte para o futuro”, apre-

senta hoje, em Brasília, 

um novo texto: “O Brasil 

precisa pensar o Brasil”. 

O documento é resultado 

de 25 encontros regionais 

presenciais e 21 virtuais.

Ressalta, porém, que a 

busca do equilíbrio não 

deve comprometer ser-

viços essenciais. O ter-

ceiro tópico do texto fala 

em promover a supera-

ção das desigualdades, 

promoção da “inclusão 

produtiva”e fortaleci-

mento de uma rede de 

proteção social. 

Em linhas gerais, o novo 

texto do MDB faz uma 

defesa do que classifica 
de “centro democrático”, 

e rejeita “uma política 

de divisão e de extremos 

ideológicos”.  Defende a 

busca de pontos de con-

vergência e “a construção 
de pontes entre diferen-

tes grupos”.

Rosinei Coutinho/STF

Gustavo Moreno/STF

Mudança limitou casos levados para todos os ministros

Luiz Fux votou contra condenação de Bolsonaro

POR FERNANDO MOLICA
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Caixa paga Bolsa Família a 

beneficiários com NIS final 3

Lula 3 baterá seu próprio 
recorde de queda da inflação

CORREIO ECONÔMICO

Antecessores Controle

39 cidades

Acréscimo

Defeso

Consultas

A Caixa Econômica Fede-

ral paga nesta quarta-fei-

ra a parcela de outubro do 

Bolsa Família aos bene-

ficiários com Número de 
Inscrição Social (NIS) de fi-

nal 3. O valor mínimo cor-

responde a R$ 600, mas 

com o novo adicional o 

valor médio do benefício 

sobe para R$ 683,42. 

Segundo o Ministério do 

Desenvolvimento e Assis-

tência Social, neste mês o 

programa de transferên-

cia de renda do Governo 

Federal alcançará 18,91 
milhões de famílias, com 

gasto de R$ 12,88 bilhões.
Além do benefício míni-

mo, há o pagamento de 
três adicionais. O Benefí-

cio Variável Familiar Nu-

triz paga seis parcelas de 

R$ 50 a mães de bebês de 

até seis meses de idade.

O Governo Lula 3 cami-

nha para registrar a me-

nor inflação acumulada 
para um período presi-

dencial de 4 anos desde 

o Plano Real. A projeção 

para o quadriênio (2023-

2026) é de 19,73%. O índice 
supera o recorde anterior, 

de 22,21%, registrado no 2º 
mandato do próprio Lula 

(2007-2010). 
O anúncio foi feito pelo 
ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad, e come-

morado pelo deputado 

federal, Lindbergh Farias 

nas redes sociais.

Segundo Haddad, o pre-

sidente Lula bateu seu 

próprio recorde. O cál-
culo considera os dados 

oficiais de 2023 (4,62%) e 
2024 (4,83%) acumulados 
e as estimativas do Bole-

tim Focus, do Banco Cen-

tral. O relatório projeta a 

inflação em 4,70% para 
2025 e 4,27% para o próxi-
mo ano.

O índice projetado para o 

Lula 3 é inferior aos seus 

antecessores. O 1º manda-

to de Fernando Henrique 

Cardoso (1995-1998) acu-

mulou 43,44%, e o 2º (1999-
2002), 39,87%. O 1º man-

dato de Lula (2003-2006) 
fechou em 28,20%. O pe-

ríodo de Jair Bolsonaro 

(2019-2022) somou 26,94%.

O ministro afirmou que o 
controle inflacionário será 
acompanhado por outros 

indicadores positivos. E 

estima que o mandato de 

Lula termine com a me-

nor taxa de desemprego 

em 4 anos. Haddad avalia 

ainda que Lula entregará 
o melhor resultado fiscal 
desde 2015.

Beneficiários de 39 cida-

des receberam o paga-

mento no dia 20, indepen-

dente do NIS. A medida 
beneficiou moradores de 
22 municípios do Acre afe-

tados pela seca e morado-

res de cidades em quatro 

estados: Amazonas (3), Pa-

raná (2), Piauí (2), Roraima 
(6) e Sergipe (4). 

O Bolsa Família também 

paga um acréscimo de 

R$ 50 a gestantes e nu-

trizes (mães que ama-

mentam), um de R$ 50 a 
cada filho de 7 a 18 anos 
e outro, de R$ 150, a cada 
criança de até 6 anos. O 

pagamento do benefício 

ocorre nos últimos dez 
dias úteis do mês.

Desde 2024, os beneficiá-

rios do Bolsa Família não 

têm mais o desconto do 

Seguro-Defeso. A mudan-

ça foi estabelecida pela 

Lei 14.601/2023. O Seguro-

-Defeso é pago a pessoas 

que sobrevivem exclusiva-

mente da pesca artesanal 

e que não podem exercer 

a atividade na piracema.

O beneficiário do progra-

ma Bolsa Família poderá 
consultar informações 

sobre as datas de paga-

mento, o valor do bene-

fício e a composição das 

parcelas no aplicativo 

Caixa Tem, que é usado 

para acompanhar as con-

tas poupança digitais do 

banco estatal.

Pillar Pedreira - Agência Senado

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Pagamento é feito nos dez últimos dias úteis do mês

Deputado Lindbergh comemora projeção da inflação

Barreirinhas: ‘Isenção do IR 
é resgate a favor do povo’
Tabela do Imposto de Renda ficou sem correção de 2015 a 2022

Por martha imenes

Os trabalhadores com salá-
rios de até R$ 5 mil ganharam 
mais um round na briga por 
aumento da faixa de isenção 
do Imposto de Renda. Durante 
audiência na Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) do 
Senado sobre o PL 1.087/2025 
– que trata da isenção de co-
brança do IR ara quem ganha 
até R$ 5 mil – o secretário es-
pecial da Receita Federal Rob-
son Barreirinhas disse que “a 
reforma do Imposto de Renda 
é um resgate a favor da popula-
ção brasileira”.

Unanimidade
O texto foi aprovado de for-

ma unânime na Câmara dos De-
putados no dia 1º de outubro e 
agora é analisado no Senado.

“É importante lembrar que 
a tabela do Imposto de Renda 
ficou sem correção de 2015 a 
2022, uma defasagem de quase 
60% da tabela. Se a tabela do 
imposto de renda fosse atuali-
zada como foi no período ante-
rior a 2015, não estaríamos ten-
do essa discussão da reforma”, 
disse o secretário.

Segundo Barreirinhas, o 
governo está fazendo nesse 
momento uma correção forte, 
mais equilibrada, para as pes-
soas mais pobres, com a arreca-
dação dos que ganham mais.

“Não há o que se falar em pre-
juízo para estados e municípios. 

Há que se falar em um reequilí-
brio da tributação em favor da 
população brasileira. União, esta-
dos e municípios são parceiros no 
imposto de renda”, afirmou.

Isenções atuais
Atualmente, são isentos do 

imposto quem ganha até R$ 
3.036. O projeto determina que, 
em 2026, as pessoas que ganham 
até R$ 5 mil, terão um descon-
to mensal de até R$ 312,89, de 
modo que o imposto devido 
seja zero. Já quem ganha de R$ 
5.000,01 até R$ 7.350,00, o des-
conto será de R$ 978,62.

Segundo o governo, com a 
aprovação da proposta, serão 

beneficiados com a isenção 
mais de 26,6 milhões de contri-
buintes, em 2026.

Compensação
Para compensar a isenção, 

cujo custo está estimado será 
de R$ 25,8 bilhões aos cofres 
públicos, o projeto prevê a tri-
butação das pessoas com ren-
dimentos acima de R$ 600 mil 
por ano, com uma alíquota pro-
gressiva de até 10%.

A alíquota máxima incidirá 
para quem recebe anualmente a 
partir de R$ 1,2 milhão. Além 
disso, ela não será aplicada para 
quem já paga a alíquota máxi-
mo do IR, que é de 27,5%.

André Horta Melo, dire-
tor institucional do Comitê 
Nacional dos Secretários de 
Fazenda dos Estados e do Dis-
trito Federal (Comsefaz), tam-
bém destacou a importância 
da tributação dos dividendos.

“Essa exceção brasileira 
termina com esse projeto de 
forma muito louvável, por-
que é um país desigual, e é 
justamente na tributação dos 
dividendos que é mais fácil 
exercitar a redução de desi-
gualdades e isso está faltando 
no nosso sistema tributário. 
Essa volta da tributação de 
dividendos é central nesse 
projeto”, afirmou Melo.

Lula Marques/Agência Braasil

CAE do Senado ouve o secretário especial da Receita Federal, Robson Barreirinhas

O ministro das Cidades, 
Jader Filho, garantiu que os 
recursos do programa Re-
forma Brasil, lançado pelo 
governo, vão sair. Segundo 
ele, nenhum dos programas e 
políticas públicas de sua pas-
ta será prejudicado por conta 
de bloqueios orçamentários 
do governo federal, como o 
de R$ 12 bilhões ocorrido no 
início do mês.

“Nenhuma das obras, nem 
do  Minha Casa Minha Vida, 
nem do Reforma Brasil e nem 
de infraestrutura, mobilidade 
ou saneamento serão afetadas 
com os cortes orçamentários. 
A determinação do presiden-
te Lula é de que não haja obra 
parada, porque obra parada é 
prejuízo”, disse.

Em entrevista ao programa 
Bom dia, Ministro, produzido 
pela Empresa Brasil de Comu-
nicação (EBC), Jader Filho 
afirmou que só por meio do 
programa Minha Casa, Minha 
Vida cerca de 30 mil famílias já 
assinaram contratos em todo o 
país. “Temos hoje 1,1 milhão 

de casas em obra, gerando em-
prego e renda”.

O ministro detalhou 
como será o programa Re-
forma Brasil, que pretende 
conceder crédito a partir 
de R$ 5 mil, para reformas, 
ampliações e adequações de 
suas moradias.

De acordo com o Mi-
nistério das Cidades, estão 
previstos R$ 40 bilhões em 
créditos exclusivamente para 
esse programa.

Casas
O Reforma Brasil atende 

inicialmente a moradores de 
áreas urbanas em capitais, mu-
nicípios com mais de 300 mil 
habitantes ou que façam parte 
de arranjos populacionais com 
esse porte. O crédito é voltado 
principalmente para uso resi-
dencial, mas pode contemplar 
imóveis de uso misto.

As taxas de juros variam con-
forme a faixa de renda mensal das 
famílias. Na faixa 1, os juros são 

de 1,17% para quem tem renda 
de até R$ 3,2 mil. Para quem ga-
nha de R$ 3,2 mil a R$ 9,6 mil, os 
juros ficam em 1,95%.

Quem tem renda acima de 
R$ 9,6 mil, as regras são da Cai-
xa, com valores de financiamen-
to a partir de R$ 30 mil e prazo 
de pagamento até 180 meses.

Processo simplificado
A operação de concessão do 

financiamento será simplifica-
da e digital, iniciando pelo site 
da Caixa ou aplicativo do ban-
co, a partir de 3 de novembro.

A operacionalização do pe-
dido de financiamento ocorre-
rá por uma página específica na 
internet que estará disponível a 
partir desta terça (21).

O beneficiário vai precisar 
comprovar a realização da obra. 
A pessoa vai apresentar qual 
é a obra que ela quer fazer em 
sua casa e vai tirar uma foto. O 
crédito de 90% do total é libe-
rado. Depois de comprovado 
o avanço da obra, por meio de 
imagens da melhoria no imó-
vel, libera-se os 10% restantes.

Recursos do Reforma Brasil estão 
garantidos, diz ministro das cidades

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Ministro das Cidades, Jader Filho, garante recursos

Senador não descarta emendas
O presidente da Comis-

são de Assuntos Econômico 
(CAE), senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL), anunciou que 
vai sugerir mudanças no projeto 
de lei que prevê isenção de Im-
posto de Renda para quem ga-
nha até R$ 5 mil. Relator do PL 
1.087/2025, o parlamentar dis-
se que o Senado não vai “fechar 
os olhos para inconstituciona-
lidades” incluídas no texto pela 
Câmara dos Deputados.

“A discussão se vai ter emen-
da ou se não vai ter emenda é 
uma discussão superada. Se tiver 
que fazer emendas, vamos fazer, 
sim. O que pudermos fazer para 

que este projeto não volte para a 
Câmara, onde teve uma trami-
tação atípica, nós vamos fazer; o 
que não significa dizer que não 
vamos fazer emendas. Vamos 
fazer emendas. O Regimento 
Interno estabelece muitas hipó-
teses para fazer emendas”, disse.

Renan apoia a isenção do 
IR para quem ganha até 5 mil 
e a redução gradual da alíquota 
até R$ 7.350. Segundo ele, esses 
pontos devem ser mantidos e 
enviados à sanção do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. O par-
lamentar defende, no entanto, 
que outros dispositivos do tex-
to — incluídos pelo relator da 

matéria na Câmara, deputado 
Arthur Lira (PP-AL) — sejam 
alterados e devolvidos como um 
“projeto paralelo”.

De acordo com a Agência 
Senado, Renan informou que o 
projeto pode ser desmembrado 
para que matérias alteradas vol-
tem a tramitar na Câmara dos 
Deputados. “Se for necessário 
fazer um projeto paralelo, não 
tenham dúvidas que vamos fa-
zer”, afirmou.

As alterações feitas pela Câ-
mara podem reduzir a arrecada-
ção prevista pelo governo para 
compensar a renúncia de receita 
provocada pela isenção. A pro-

posta, que determina uma taxa-
ção mínima para pessoas de alta 
renda (acima de R$ 600 mil) 
como medida compensatória, 
também institui a cobrança de 
tributos sobre lucros e dividen-
dos e sobre títulos hoje isentos.

Os deputados, porém, apro-
varam mudanças em algumas 
dessas medidas compensatórias. 
Continuarão isentos da taxa-
ção mínima o rendimento das 
Letras de Crédito Imobiliário 
(LCI) e Crédito do Agronegó-
cio (LCA), por exemplo. Outra 
alteração isenta da tributação os 
lucros e dividendos distribuídos 
até dezembro deste ano.

POR MARTHA IMENES
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O Theatro Municipal do 
Rio de Janeiro será palco, nesta 
quinta-feira (23), da exibição 
do documentário “Camisas 
Negras: Uma Jornada Histó-
rica”, dirigido por Thais Vieira 
e realizado com patrocínio da 
Secretaria de Estado de Cultura 
e Economia Criativa do Rio de 
Janeiro (SececRJ), por meio da 
Lei Estadual de Incentivo à Cul-
tura, em parceria com o Club de 
Regatas Vasco da Gama.

O filme nasceu de um ciclo 

de oficinas audiovisuais pro-
movidas em colaboração com o 
clube, resgatando a trajetória do 
time conhecido como Camisas 
Negras, símbolo da luta antirra-
cista no futebol brasileiro.

“O apoio a obras como Ca-
misas Negras reafirma o com-
promisso do Governo do Es-
tado em fortalecer a produção 
audiovisual fluminense e am-
pliar o acesso à formação cul-
tural. E promover oficinas que 
resultam em filmes como esse é 

fundamental para revelar novos 
talentos, estimular a criação co-
letiva e garantir que diferentes 
vozes e narrativas encontrem 
espaço nas telas. As oficinas de-
senvolvidas mostraram o quan-
to a cultura pode ser um espaço 
de diálogo e reflexão, especial-
mente para jovens, ao abordar 
temas como identidade, me-
mória e luta antirracista”, afirma 
Danielle Barros, secretária de 
Estado de Cultura e Economia 
Criativa do Rio de Janeiro.

Após a sessão, o público é 
convidado para uma conversa 
especial com os realizadores, 
abordando o processo criativo 
e os temas que atravessam os fil-
mes, como ancestralidade, racis-
mo, identidade e os caminhos 
da produção cinematográfica 
independente no Brasil.

A inscrição para garan-
tir lugar na exibição do filme 
deve ser feita por meio do site: 
https://forms.gle/aQTzMY-
W3xEkFwbtx7.

‘Camisas Negras’ no theatro Municipal

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Rayan

Libertadores Saldo da derrota

Endrick

BRASILEIRÃO

Ceará, Forta-

leza e Sport, jun-

tamente com as 

federações cea-

rense e pernam-

bucana, protoco-

laram junto à CBF 

um pedido for-

mal de reconheci-

mento dos títulos 

dos Torneios Nor-

te-Nordeste de 1968, 

1969 e 1970 como Campeo-

natos Brasileiros.

Os clubes defendem que 

o Torneio Norte-Nordeste 

“foi considerado erronea-

mente como uma compe-

tição regionalizada”. O trio 

apontou o pedido como 

uma “pauta comum em 

defesa do futebol do Nor-

deste e do reconhecimento 

nacional das conquistas”. 

O Sport foi campeão do 

Norte-Nordeste em 1968, 

seguido pelo Ceará (1969) e 

pelo Fortaleza (1970).

“Num gesto de união e 

resgate histórico, as enti-

dades signatárias reforçam 

que o pleito não busca 

criar privilégios, mas ape-

nas corrigir uma injustiça 

esportiva, com base no 

mesmo princípio que levou 

a CBF, em 2010, a reconhe-

cer a Taça Brasil e o Torneio 

Roberto Gomes Pedro-

sa como equivalentes ao 

Campeonato Brasileiro”, diz 

trecho do comunicado

Com seis gols nas últimas 

seis partidas, Rayan, a joia 

do Vasco, está cotado para 

ser convocado por Carlo 

Ancelotti na próxima Data 

FIFA. Com apenas 19 anos, 

o atacante é o atleta sub-20 

com mais gols no mundo.

Com a vitória por 2 a 0 

sobre o Ceará, o Botafo-

go respirou aliviado e viu 

suas chances de conse-

guir a vaga na Libertado-

res 2026 aumentar em 

66%, segundo dados le-

vantados pela UFMG.

Após a derrota por 2 a 0 

para o Vasco, Luis Zubel-

día, técnico do Fluminen-

se, defendeu a manuten-

ção de Lucho Acosta e 

elogiou a criação do meio 

de campo. Para ele, faltou 

eficiência no “passe final”.

Sem oportunidades no 

Real Madrid, o atacante En-

drick aceitou ser empresta-

do na próxima temporada 

para tentar ser convocado 

para a Copa do Mundo. Sa-

bendo disso, o Flamengo 

manifestou interesse.

Lucas Figueiredo/CBF

Eles querem reconhecimento da CBF

CORREIO NO MUNDO

Nigéria I

Sarkozy I Sarkozy II

Nigéria II

GAZA

O presidente 

dos EUA, Donald 

Trump, afirmou 
na terça (21) que 

países aliados de 

Washington no 

Oriente Médio 

estão prontos 

para enviar tro-

pas à Faixa de 

Gaza caso o gru-

po terrorista Hamas 

viole o plano de paz em 

vigor. A declaração foi feita 

com seu vice, J. D. Vance, 

em Israel para pressionar 

o governo Binyamin Ne-

tanyahu a manter de pé o 

cessar-fogo após dias de 

violações e bombardeios 

contra Gaza.

“Muitos dos nossos 

grandes aliados no Oriente 

Médio, e áreas ao redor do 

Oriente Médio, me infor-

maram de forma explícita 

e forte, com grande entu-

siasmo, que receberiam 

de bom grado a oportu-

nidade, a meu pedido, de 

entrar em Gaza com uma 

força intensa para ‘colocar 

o Hamas em ordem’, caso 

o Hamas continue agindo 

mal, em violação ao acordo 

deles conosco”, escreveu 

Trump na Truth Social.

Vance se apressou para 

esclarecer que os EUA não 

enviarão soldados à Faixa 

de Gaza, nem de maneira 

unilateral.

Pelo menos 29 pessoas 

morreram e outras 42 fi-

caram feridas na terça (21) 

na explosão de um cami-

nhão-tanque após um aci-

dente em uma rodovia no 

estado de Níger, no centro 

da Nigéria, segundo servi-

ços de emergência locais.

Nesta terça (21), aos 70 

anos,  Nicolas Sarkozy tor-

nou-se o primeiro ex-presi-

dente da França e primei-

ro ex-chefe de Estado na 

União Europeia a ser preso.  

Ele se apresentou à peni-

tenciária de La Santé, onde 

ficará preso por cinco anos.

Ele foi preso pelo processo 

de financiamento ilegal de 
sua campanha presiden-

cial de 2007 com dinheiro 

do então ditador líbio, Mu-

ammar Gaddafi. “Não é um 
presidente que está sendo 

encarcerado esta manhã, é 

um inocente”, postou.

“Um caminhão que trans-

portava combustível capo-

tou e essas pessoas foram 

buscar combustível. O ca-

minhão explodiu e elas pe-

garam fogo”, disse Ibrahim 

Hussaini, coordenador lo-

cal da Agência Estatal de 
Gestão de Emergências.

Reuters/Folhapress

Trump ameaçou atacar o Hamas

Primeira-ministra do Japão

João Fonseca classificado!

Sanae Takaichi é eleita e se torna a 1ª mulher a ocupar o cargo

Brasileiro está nas oitavas, após bater o francês Giovanni Perricard

por Victoria Damasceno 

(Folhapress)

A conservadora Sanae Takai-
chi, 64, foi eleita primeira-minis-
tra do Japão pelo Parlamento do 
país e, assim, se tornou a primeira 
mulher a ocupar o cargo. A líder 
do Partido Liberal-Democrata 
(PLD) foi confirmada nesta ter-
ça-feira (21), após um período de 
instabilidade política e de ganhar 
uma eleição partidária em que 
concorria com veteranos do par-
tido, todos homens.

Takaichi consolida a traje-
tória de mais de sete décadas da 
sigla à frente do governo japonês. 
Sua ascensão ao cargo ocorreu 
após receber 237 votos na Câ-
mara Baixa, superando a maioria 
dos 465 assentos.

Conhecida por ser linha-du-
ra, sua eleição é lida como forta-
lecimento da ala mais à direita 
do partido, significativa em sua 
base. Seu objetivo, disse durante 
a campanha eleitoral, é se tornar 
a dama de ferro do Japão, em alu-
são à primeira-ministra britânica 

Margaret Thatcher (1925-2013), 
por quem nutre admiração.

Agora, Takaichi carrega o 
desafio de melhorar a econo-
mia japonesa, a quarta maior do 
mundo, que anda aos solavancos, 
além de reconstruir um partido 
que passou por algumas de suas 
piores crises no último ano.

A nacionalista chega ao po-
der em um momento em que o 
Japão vê crescer o número de imi-
grantes, o que, segundo Takai-

chi, deixa os japoneses “à flor da 
pele”. Ponderando o turismo e a 
necessidade de trabalhadores do 
exterior, a nova primeira-minis-
tra afirmou que uma imigração 
precipitada poderia criar clima 
hostil na sociedade japonesa e 
que a revisão das políticas seria 
necessária para “viver em paz” 
com os estrangeiros.

Apesar do fascínio por That-
cher, ao menos parte das prin-
cipais propostas da japonesa se 

distancia daquelas defendidas 
pela britânica. Ex-ministra da 
Segurança Econômica, ela mira 
uma política fiscal mais frouxa 
para combater o alto custo de 
vida, além de investimentos esta-
tais maciços em áreas-chave para 
promover a segurança econômi-
ca. Takaichi está aberta ao endivi-
damento controlado e quer mais 
gasto público em ciência e tecno-
logia e outros setores considera-
dos importantes, como produ-
ção de alimentos e infraestrutura.

Entre suas promessas está 
também a de garantir parida-
de de gênero no alto escalão da 
política. A nova líder disse que 
o governo e o comitê executivo 
do partido terão “mulheres em 
uma proporção comparável à dos 
países nórdicos”, mas nomeou 
apenas duas mulheres para o ga-
binete de ministros.

Takaichi foi contrária a refor-
mas relacionadas aos direitos das 
mulheres e fez campanha a favor 
da manutenção da lei que exige 
que homens e mulheres tenham 
o mesmo sobrenome.

João Fonseca está nas oitavas 
de final do ATP 500 da Basileia, 
na Suíça. O brasileiro, número 
46 do mundo, não se intimi-
dou diante do francês Giovan-
ni Mpetshi Perricard, dono do 
melhor saque do mundo e atual 
campeão do torneio, e venceu 
por 2 sets a 0, parciais de 7/6 (6) 
e 6/3, em 1h26min de partida, 
na terça-feira (21).

Fonseca teve trabalho para 
defender os saques potentes do 
francês, recordista em Wimble-
don. O número 33 do mundo 
serviu a 246 km/h no Grand 
Slam britânico - que aconte-
ce em quadra de grama e a céu 
aberto - o recorde histórico da 
competição.

Perricard, inclusive, é o 
dono do melhor saque do 
circuito, segundo a ATP. O 
francês tem média superior a 
15 aces por partida, segunda 
melhor marca. Ele lidera em 
serve rating, índice que avalia o 
desempenho de um jogador no 
saque combinando múltiplas 
estatísticas.

O brasileiro mostrou muita 
variação para levar o primeiro 
set e resolveu cedo na segunda 
parcial. João se aproximou da 
rede, explorou diagonais e colo-
cou potência no saque, sempre 
vibrante a cada ponto.

Fonseca não avançava em 
um torneio da ATP desde o US 
Open, em agosto. Na ocasião, 

ele bateu Miomir Kecmanovic 
na estreia e caiu na sequência 
para Tomas Machac.

João Fonseca vai enfrentar 
Jakub Mensik, da República 
Tcheca, nas oitavas de final, 
já nesta quarta-feira (22), por 
volta das 15h (de Brasília). Ele 
é o 19º do mundo e eliminou o 
suíço Herny Bernet.

O JOGO

João correu muito para segu-
rar o saque potente do francês e, 
no tie-break, fazer 1 a 0. A parcial 
começou com os dois tenistas con-
firmando seus serviços. Em seu 
primeiro compromisso desde a 
eliminação em Bruxelas, João Fon-
seca flertou com a quebra no nono 
game, fez 40 a 40, mas viu Perri-
card confirmou em 5 a 4. Sem que-
bras, o primeiro set se encaminhou 
para o tie-break, onde João abriu 3 
a 0, viu o francês empate por 6 a 6, 
mas levou o set com direito a ace.

No segundo set, Fonseca abriu 
vantagem cedo para avançar às oi-
tavas. O brasileiro quebrou o ser-
viço de Perricard logo no segundo 
game, viu o francês quase dar o 
troco na sequência, mas abriu 3 a 
0 no início do segundo set. Tanto 
o francês quanto o brasileiro con-
firmaram seus respectivos servi-
ços, mantendo a vantagem para 
João. O francês ainda tentou uma 
sobrevida no nono game, segu-
rando um 40 a 40. Em seu terceiro 
match point, João Fonseca confir-
mou o saque e a vitória.

???? via Wikimedia Commons

Reuters/Folhapress

Sanae Takaichi quer se tornar a “Dama de Ferro” do Japão

João Fonseca está nas oitavas de final do ATP 500 da Basileia

Álvaro Uribe é absolvido na Colômbia
O Tribunal Superior de Bo-

gotá absolveu na terça (21) o ex-
-presidente Álvaro Uribe (2002-
2010) dos crimes de suborno e 
fraude em processo penal ao de-
cidir sobre o recurso feito por sua 
defesa para uma sentença de 12 
anos de prisão que lhe foi imposta 
em agosto passado.

Uribe havia sido condenado 
em primeira instância por suposta-
mente ter tentado subornar um pa-
ramilitar para que ele não vinculas-
se o ex-presidente a esquadrões de 
ultradireita do país. Ele é o primei-
ro presidente na história moderna 
da Colômbia a ser condenado.

Os magistrados absolveram 
o ex-presidente nos três casos de 
suposto suborno analisados: os 
de Carlos Enrique Vélez Ramírez, 
Eurídice Cortés e Juan Guillermo 
Monsalve.

“Não foi provado direta ou 
indiretamente que Álvaro Uribe 
tenha instigado o crime de su-
borno em processo penal”, disse 
o magistrado Manuel Antonio 
Merchán ao ler a decisão. “Portan-
to, a Câmara revogará a condena-
ção imposta a Álvaro Uribe Vélez 
como determinante do crime de 
corrupção em processo penal.”

A Justiça considerou que a cap-

tação de áudios do ex-presidente 
que embasou a decisão em primei-
ra instância foi feita de forma ilegal, 
violando a sua privacidade.

Em seguida, os juízes o absol-
veram de dois crimes de fraude 
processual. Dois dos três magis-
trados do tribunal votaram a favor 
da absolvição.

O ex-presidente da Colômbia 
havia sido condenado por obstru-
ção da Justiça e suborno de teste-
munhas, recebendo a pena máxima 
inicial. Ele foi condenado à prisão 
domiciliar para cumprir a pena em 
sua casa em Rionegro, perto de Me-
dellín. Uribe tem 73 anos.

Ainda em agosto, ele recor-
reu da decisão do tribunal, afir-
mando que o julgamento foi 
influenciado pela esquerda, que 
atualmente está no poder com 
o presidente Gustavo Petro. O 
Tribunal Superior de Bogotá 
autorizou Uribe a recorrer de 
forma livre, argumentando que 
não há risco de fuga ou ameaça 
à sociedade.

O tribunal considerou que 
os critérios usados pela juíza de 
primeira instância foram vagos e 
imprecisos.

Por Douglas Gavras 
(Folhapress)
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Por Martha imenes

O julgamento do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) sobre a constitucionalidade da 
regra de pagamento dos precatórios – pre-
vista na Emenda Constitucional 136/2025 
– pode transformar um direito em perda 
real. O destino de quase R$ 71 bilhões em 
dívidas da União estão na pauta da Corte.

A decisão ocorre em meio ao intenso 
debate sobre o Orçamento de 2026 e o ar-
cabouço fiscal, e pode marcar uma curva 
nas contas públicas e na vida de mais de 
250 mil brasileiros que aguardam receber 
valores reconhecidos pela Justiça. Além 
disso, golpes contra idosos envolvendo 
precatórios têm sido identificados, alerta 
o advogado tributarista e especialista em 
finanças Bruno Medeiros Durão.

Precatório que nunca chegou
Durante a pandemia, uma senhora de 82 

anos recebeu uma carta da Receita Federal 
informando que havia caído na malha fina 
por não declarar R$ 1 milhão. A senhora ti-
nha direito a um precatório, uma ordem ju-
dicial para pagamento de dívidas do governo, 
mas o dinheiro nunca chegou à conta dela.

A chave do golpe foi uma procuração 
falsificada. Pelo documento, a idosa supos-
tamente autorizava uma advogada a sacar o 
valor do precatório. A assinatura foi reconhe-
cida por autenticidade em cartório, o que deu 
aparência de legalidade à fraude.

A família procurou a polícia, e a pro-
fissional passou a ser investigada. Com a 
quebra do sigilo bancário, foi comprova-
do que o valor havia sido transferido para 
conta da advovada.

De acordo com Durão, o caso expôs uma 
brecha no sistema de controle de pagamen-
tos públicos e reforçou a necessidade de o 
cidadão acompanhar de perto o andamento 
de seus processos.

CORREIO JURÍDICO

CNJ e CNMP abrem inscrições 
para duas vagas de juiz

Indenização de trabalhadores 
deve ir para fundos públicos

Proteção aos trabalhadores

STM debaterá equidade

Banco Vermelho no TRF-1

O Superior Tribunal de 

Justiça (STJ) abriu as ins-

crições para os interes-

sados em concorrer a 

duas vagas de membro 

do Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ), destinadas 

a juiz federal e juiz de Tri-

bunal Regional Federal 

(TRF), e a uma vaga do 

Conselho Nacional do Mi-

nistério Público (CNMP), 

destinada a juiz. O prazo 

termina no dia 29.

Os candidatos deverão 

se inscrever enviando o 

currículo em formulário 

padronizado para o ende-

reço de email correspon-

dente à vaga desejada:

a) Juiz de TRF – CNJ: juiz-

detrf_cnj@stj.jus.br

b) Juiz federal – CNJ: juiz-

federal_cnj@stj.jus.br

c) Juiz – CNMP: juiz_

cnmp@stj.jus.br

A Confederação Nacional 

da Indústria (CNI) con-

seguiu medida cautelar 

no Supremo Tribunal 

Federal (STF), que pede 

que a Corte reconheça 

a inconstitucionalidade 

do envio dos valores das 

indenizações trabalhis-

tas coletivas a fundos 

diferentes do  Fundo de 
Defesa dos Direitos Difu-

sos (FDD) e o Fundo de 

Amparo ao Trabalhador 

(FAT).  A cautelar vale até 

o julgamento do méri-

to da Arguição de Des-

cumprimento de Precei-

to Fundamental (ADPF) 

944, que ainda não foi 

marcado.

O Supremo referendou li-

minar do ministro Flávio 

Dino que, desde agosto de 

2024, limita o destino das 

indenizações trabalhistas 

por danos morais coletivos 

a dois fundos públicos fe-

derais já existentes e res-

tringe a criação de novos.

No julgamento, foi cons-

truído o consenso de que, 

a não ser em casos excep-

cionais, as indenizações 

coletivas fixadas pela Jus-

tiça do Trabalho ou defini-
das em Termos de Ajusta-

mento de Conduta (TACs) 

firmados com o Ministério 
Público do Trabalho (MPT) 

devem ser destinadas a 

dois fundos públicos: o 

Fundo de Defesa dos Di-

reitos Difusos (FDD) e o 

Fundo de Amparo ao Tra-

balhador (FAT).

Esses recursos não po-

dem ser contingencia-

dos e devem ser aplica-

dos exclusivamente à 

proteção de direitos dos 

trabalhadores.

O Superior Tribunal Militar 

(STM) abriu as inscrições, 

até o dia 5 de novembro, 

para a 2ª Audiência Públi-

ca do Observatório Pró-E-

quidade da Justiça Militar 

da União (JMU). 

O encontro será realiza-

do em 10 de dezembro, 

às 14h, no Auditório do 

STM, em Brasília, com o 

tema “Protocolos Unifi-

cados de Atendimento 

Humanizado às Vítimas 

de Violência”.

A audiência foi conduzida 

pela ministra-presidente 

Maria Elizabeth Rocha. 

As inscrições podem ser 

feitas pelo e-mail obser-

vatorioproequidade@

stm.jus.br

Um símbolo universal do 

enfrentamento à violên-

cia contra a mulher – o 

Banco Vermelho – foi ofi-

cialmente anunciado na 

segunda-feira, 20 de ou-

tubro, no Tribunal Regio-

nal Federal da 1ª Região 

(TRF-1).

O banco está localizado 

no Espaço Murat Valada-

res, corredor principal de 

entrada do Tribunal ao 

lado da Ouvidoria da Jus-

tiça Federal da 1ª Região.

Os canais de denúncia da 

Ouvidoria da Mulher são: 

assediotrf1@trf1.jus.br; os 

telefones da Ouvidoria 

(61) 3314-5855 ou 3314-

5865 e o e-mail nuouv@

trf1.jus.br.

Rômulo Serpa/Agência CNJ

Antonio Augusto/STF

Sede do Conselho Nacional de Justiça (CNJ)

Plenário do STF discutiu liminar de agosto de 2024

POR MARTHA IMENES

Precatório ou pesadelo? 
Golpes ameaçam idosos
Decisão do STF envolve R$ 71 bilhões em dívidas da União

Divulgação

Idosa de 82 anos foi vítima de golpe envolvendo pagamento de precatório

Novas regras
Pela nova emenda, foram alteradas as 

regras de pagamento e os critérios de cor-
reção monetária. O impacto, segundo o 
advogado, é imediato.

“A correção de precatórios pelo IPCA 
mais 2%, em vez da Selic, significa perda real 
para o cidadão. É um confisco disfarçado de 
solução fiscal. Esse dinheiro não é número 
no papel, é sobrevivência”, alerta Durão.

De acordo com dados do Tesouro Nacio-
nal, R$ 70,7 bilhões em precatórios estão ins-
critos para 2025, e outros R$ 69,7 bilhões para 
2026. Quase 98% corresponde a pequenos va-
lores, geralmente devidos a cidadãos comuns.

Se a emenda for considerada inconsti-
tucional, o governo será obrigado a pagar 
os valores devidos, o que pode elevar o dé-
ficit da União para R$ 97 bilhões em 2025. 
No entanto, a manutenção das regras con-
solida um modelo que, na prática, prolon-
ga a espera dos credores.

“Além da morosidade, há o risco de 
fraudes e golpes envolvendo precatórios. É 
fundamental que o titular mantenha seus 
dados atualizados junto ao tribunal e evi-
te fornecer procurações sem acompanha-
mento jurídico. Golpistas se aproveitam 
justamente da falta de informação e da de-
mora no pagamento”, alerta Durão.
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A pequena Antônio Prado, 
na Serra Gaúcha, acaba de en-
trar para o mapa da excelência: 
a ONU Turismo reconheceu o 
município como uma das Me-
lhores Vilas Turísticas do Mun-
do. O anúncio foi feito na Chi-
na, no dia 17 de outubro, após 
seleção que avaliou mais de 270 
candidaturas de 65 países. 

Única brasileira laureada na 
edição de 2025 — e segundo 
título nacional na história do 
programa —, a cidade gaúcha 
soma prestígio internacional ao 
ano em que o Rio Grande do 
Sul celebra os 150 anos da imi-
gração italiana.

O selo Best Tourism Villages 
by UN Tourism chancela desti-
nos que unem sustentabilidade, 
inovação e inclusão social. Em 
Antônio Prado, esses pilares 
aparecem na prática: proteção 
da Mata Atlântica, Plano Muni-
cipal de Saneamento, Comissão 
de Mudanças Climáticas, in-
centivo à energia solar, inclusão 
digital e social no meio rural, 
valorização da cultura imigran-
te, estímulo ao protagonismo 
feminino e juvenil e uma gestão 
participativa que envolve conse-
lhos e deliberações coletivas. 

No eixo econômico, o turis-
mo move a roda local com pro-
gramas que fortalecem as micro 
e pequenas empresas e agricul-
tura familiar e que geram novas 
oportunidades de renda. 

“Somos um destino de refe-
rência internacional, que alia de-
senvolvimento, preservação cul-
tural e valorização da identidade 
graças a um trabalho coletivo, 
construído com planejamento, 
comprometimento e orgulho 
pela nossa história”, afirma o pre-
feito Roberto Dalle Molle.

Para a secretária de Turismo, 
Patrícia Schenkel, o selo traduz 
a alma da cidade. “É a união da 
cultura preservada no coração 
de cada pradense somado a po-
líticas públicas conectadas nos 
três pilares da sustentabilidade. 
É como um diamante que esta-
mos lapidando e tornando cada 
vez mais brilhante.”

Legado italiano
No território, a herança 

italiana salta aos olhos e ao pa-
ladar. Fundada em 1886 como 
última colônia italiana do Es-
tado, Antônio Prado preserva 
no Centro Histórico o mais au-
têntico conjunto arquitetônico 
da imigração italiana no Brasil, 
com 48 edificações tombadas 
pelo Iphan. 

Mas a tradição vai além das 
fachadas: está na língua Ta-
lian nas escolas, nos filós que 
reúnem comunidades, na reli-
giosidade, no vinho, na mesa 
farta e nas festas que marcam o 
calendário — a Festa Nacional 
da Massa (FenaMassa), a Noite 
Italiana e o Vino in Piazza. 

O diretor do Escritório Re-
gional da ONU Turismo para 
as Américas, Heitor Kadri, des-
taca o papel da comunidade no 
padrão internacional atingido 
pela vila. Segundo ele, é motivo 
de orgulho para os moradores 
ver a vila de Antônio Prado en-
tre as melhores do mundo.

“Esse reconhecimento mos-
tra que o turismo de base comu-
nitária, pautado pela autentici-
dade e hospitalidade, conquista 
não apenas os visitantes, mas 
também o respeito interna-
cional. É um exemplo claro de 
como o empenho dos mora-
dores e empreendedores locais 
pode transformar o potencial 
de um destino em um produto 
de nicho com forte valor eco-
nômico e cultural”, analisa. 

O Ministro do Turismo, 
Celso Sabino, sublinha o sim-
bolismo do título para o inte-
rior do país, para a segmentação 
e para a pauta da sustentabilida-
de na atividade turística. 

“Esta é uma vitória que 
mostra a força do nosso tu-
rismo rural. Antônio Prado 
é um tesouro que preserva a 
história da imigração italiana 
e a transforma em uma expe-
riência turística rica e susten-
tável. Iniciativas como esta são 
muito importantes, valorizam 
as comunidades, geram renda e 
colocam nossos destinos como 
uma vitrine global.”

Valorização Cultural
A experiência brasileira 

confirma a tendência: depois 
da Rota do Enxaimel, em Po-
merode (SC), reconhecida em 
2021, Antônio Prado amplia a 
presença do país nessa vitrine — 
e abre caminho para que outros 
destinos rurais consolidem seu 
posicionamento internacional.

Para o visitante, a vitória 
funciona como sinalização 
clara: Antônio Prado entrega 
experiências autênticas — do 
centrinho histórico perfeita-
mente preservado ao enoturis-
mo, das festas tradicionais aos 
roteiros pelo interior, passando 
por moinhos, casas históricas, 
artesanato e uma gastronomia 
que traduz séculos de encontro 
entre culturas. 

Para quem vive lá, o selo da 
ONU Turismo reforça que cui-
dar da própria casa é o melhor 
projeto de desenvolvimento 
sustentável.

No fim, a cidade mais ita-
liana do Brasil mostra que pa-
trimônio cultural não é peça de 
museu - é estratégia viva. Quan-
do a atividade turística respeita 
o lugar e reparte valor, ganhos 
econômicos, sociais e ambien-
tais deixam de ser promessa e 
viram rotina, além de abrir um 
horizonte de oportunidades. 
Agora, Antônio Prado tem o 
mundo como janela. E convida 
cada viajante a entrar. 

ONU celebra turismo de base comunitária na Serra Gaúcha

Divulgação

A Comissão de Turismo 
da Câmara aprovou proposta 
que autoriza o uso do Fungetur 
(Fundo Geral de Turismo) para 
financiar startups e empresas de 
tecnologia com soluções inova-
doras para o setor. 

O texto, substitutivo do re-
lator e ex-ministro do Turismo, 
Marcelo Álvaro Antônio (PL-
-MG) ao PL 903/25, de Alfre-
do Gaspar (União-AL), altera a 
lei do fundo e inclui, na Política 
Nacional de Turismo, o estímu-
lo à inovação digital voltada a 
experiência do turista, acessi-
bilidade, gestão e promoção de 
destinos. 

O Fungetur poderá finan-
ciar essas iniciativas reconhe-
cidas pelo Ministério do Tu-
rismo. A proposta segue para 
a CCJ, em caráter conclusivo, 
e depois para o Senado Federal.

Belém concluiu no último 
sábado (18) a ponte de acesso 
rápido entre o Porto de Ou-
teiro e os locais da COP30. Já 
o próprio Porto de Outeiro, 
totalmente revitalizado, tem 
inauguração prevista para a 
próxima sexta-feira (24). 

As duas obras ancoram 
mobilidade e hospedagem do 
evento. Dois navios de cruzei-
ro, contratados pelo governo 
federal, ficarão atracados no 
terminal e ofertarão cerca de 6 
mil leitos. 

O trajeto até a Blue Zone, 
com menos de 20 km, levará 
entre 25 e 30 minutos em ôni-
bus oficiais gratuitos, em opera-
ção contínua por faixas de BRT 
e pela nova ponte. 

Após a cúpula, o porto en-
tra na rota de cruzeiros, impul-
sionando turismo local.

A Academia Brasileira de 
Eventos e Turismo realiza, em 
Recife, o 4º Fórum Nacional 
nos dias 28 e 29 de outubro, no 
Gabinete Português de Leitura. 

Com o tema “Dos territó-
rios e experiências à força cul-
tural e econômica dos eventos 
e turismo”, o encontro reúne 
academia, mercado e poder pú-
blico para discutir tendências, 
políticas e cases regionais. 

A programação inclui pai-
néis, feiras e cultura, além de 
palestra magna do professor 
Mário Beni. 

O objetivo é propor uma re-
flexão sobre o papel estratégico 
dos eventos e do turismo como 
indutores de desenvolvimento 
econômico e valorização cultu-
ral dos territórios brasileiros. O 
fórum conta com apoio da Em-
petur, da Prefeitura do Recife.

A TAP Air Portugal lançou 
o TAP ForBiz, programa para 
empresas com foco em flexibi-
lidade e controle de custos nas 
viagens. 

Voltado sobretudo a Pe-
quenas e Médias Empresas, a 
iniciativa promete transformar 
a forma como as corporações 
gerenciam suas viagens. A pla-
taforma oferece benefícios 
diretos tanto para os gestores 
quanto para os colaboradores, 
consolidando a companhia 
portuguesa como uma das prin-
cipais parceiras do setor corpo-
rativo aéreo internacional. 

O ForBiz adota cashback de 
até 5% para uso em tarifas, ta-
xas, bagagem, Fast Track, loun-
ges e assentos. O portal integra 
gestão e mantém acúmulo no 
Miles&Go. Já são mais de 15 
mil empresas inscritas.

Comissão 
aprova projeto  
que altera Lei 
do Fungetur

obras-chave 
da CoP30 
prontas
em Belém

Fórum de 
eventos reúne 
trade turístico 
no recife

TAP Air 
Portugal lança  
programa 
corporativo

JORNAL DE TURISMO

Brasil é Top 10 em 
empregos no turismo

Emprego estruturante

Capital atraído

Força doméstica

Correção necessária

Turismo começa na base

O Brasil figura entre as dez 
maiores potências globais 
do turismo em geração 
de empregos, segundo o 
relatório Travel & Tourism 

Economic Impact 2025: 

Global Trends, do WTTC. 

O país é o 7º do mundo 

em postos de trabalho no 

setor, com 8,21 milhões de 

vagas em 2025. 
A entidade prevê ainda 

que o Brasil será o 9º que 

mais criará novos empre-

gos entre 2025 e 2035 (+1,5 
milhão). No desempenho 
econômico, o turismo 

deve mover US$ 167,6 bi-

lhões em 2025 (12ª posi-
ção mundial), enquanto 
os investimentos de capi-

tal projetados colocam o 

país em 13º em 2026 (US$ 
20 bilhões). 
A força do turismo do-

méstico também se des-

taca: 11º maior mercado 

em gastos internos, com 
US$ 113,2 bilhões previstos 
para 2025. 

Para o ministro Celso Sa-

bino, os dados “confir-
mam o setor no centro da 

agenda econômica, com 
emprego, renda, atração 
de investimentos e maior 

competitividade inter-

nacional”. Já a Embratur 

avalia que os dados refor-

çam a imagem de destino 
competitivo e diversifica-

do, alinhando promoção 
internacional e captação 
de investimentos.

A 7ª colocação do Brasil 
em empregos no turismo, 
segundo o WTTC, é mais 
que um simples compa-

rativo entre países: indica 

a capacidade de inclusão 
em todo o território. Pro-

jeções de 8,21 milhões de 
vagas em 2025 e mais 1,5 
milhão até 2035 sugerem 
um motor anticíclico, que 

difunde renda em servi-

ços, cultura e pequenas 
e médias empresas. Com 

a continuidade das po-

líticas de qualificação e 
formalização profissional, 
o país pode transformar 

o factual do ranking em 
uma tendência consisten-

te de trabalho decente na 

atividade turística.

A 12ª posição no Produto 
Interno Bruto do turis-

mo (US$ 167,6 bilhões em 
2025) e a 13ª em investi-
mento (US$ 20 bilhões 
em 2026) sinalizam a con-

fiança do mercado no se-

tor de viagens e turismo. 
Um marco regulatório 
claro, somado a conces-

sões de parques, rotas 

aéreas e crédito a micro 

e pequenas empresas 

podem acelerar projetos 

e encurtar prazos de exe-

cução. O setor converge 
infraestrutura, hotelaria e 

tecnologia — e isso eleva 
a produtividade e o pa-

drão de serviços.

O 11º maior gasto interno 
(US$ 113,2 bilhões) mostra 
que o turista brasileiro é 

capaz de sustentar o atual 
ciclo virtuoso. Esse movi-

mento reduz a sazonali-
dade da atividade turís-

tica, espalha a demanda 

por destinos emergentes 
e atrai investimentos pri-

vados. Tarifas previsíveis, 

conectividade aérea e 

promoção regional po-

dem consolidar a base 

doméstica, alavancando a 

competitividade interna-

cional — apresentando o 
Brasil como vitrine de um 

mercado robusto, vibran-

te e resiliente.

Na nota “Foco na articu-

lação política”, publicada 
na semana passada, a co-

luna atribuiu a ausência 

de Celso Sabino na aber-

tura da Abav Expo a uma 
opção de costura política. 
Correção:  o ministro foi 
exonerado temporaria-

mente para reassumir o 

mandato de deputado 

e votar a medida provi-

sória que substitui a alta 

do IOF, a pedido do go-

verno. No período, a se-

cretária executiva, Ana 
Carla Lopes, respondeu 

interinamente pelo MTur 

e representou o governo. 
Reconhecemos o equívo-

co e pedimos desculpas 

aos leitores e aos citados.

A inclusão de Antônio 
Prado na lista da ONU 

como uma das Melhores 

Vilas Turísticas vale mais 

do que um troféu: legi-
tima o turismo de base 

comunitária, em que o 

morador é protagonis-

ta e o visitante, aliado 

da preservação. O efei-
to multiplicador é claro. 

Pousadas, restaurantes 

familiares, guias e arte-

sãos giram a economia, 
a renda permanece no 

território e a identidade 

cultural se renova. Com 

planejamento e boa go-

vernança, a autenticida-

de vira valor econômico 

sem agredir o ambien-

te — um caminho para 
centenas de municípios 

brasileiros.

Jade Queiroz/MTur

Balsas transportam turistas em Aquiraz (CE)

POR SÉRGIO NERY

Município da Serra Gaúcha integra lista de 

Melhores Vilas Turísticas do Mundo da ONU

Antônio Prado 

entre as melhores 
vilas do mundo
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Missionária
do Rio conta
experiência 
de um ano em
Moçambique, 
na África

por Rafael lima

Por um ano inteiro, 
o sol forte e o solo 
avermelhado de 
Moçambique fo-
ram o cenário de 

uma das experiências mais trans-
formadoras da vida de Ana Ca-
rolina, 27 anos, missionária da 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias. Do conforto 
da rotina no Rio de Janeiro ao 
contato direto com comunida-
des marcadas pela pobreza, mas 
também pela alegria, Ana viveu 
uma imersão espiritual e huma-
na que redefiniu sua maneira de 
enxergar o mundo.

“Acho que foi a questão de 
olhar as coisas de um jeito dife-
rente”, conta ela. “Quando você 
vê pessoas que não têm nada, mas 
são felizes com o que não têm, isso 
muda tudo. Hoje eu não reclamo 
de nada, porque aprendi com 
aquelas crianças e senhorinhas 
que só querem alguém que as ame 
como elas amam uns aos outros.”

Antes da missão, Ana era 
empreendedora. Tinha um res-
taurante movimentado, boa es-
tabilidade financeira e uma vida 
confortável na zona oeste do Rio. 
“Eu era empreendedora, tinha 
um restaurante, muitos clientes. 
Me sustentava bem, morava bem. 
Mas eu decidi largar tudo para 
seguir a Deus e as pessoas. E isso 
me fez ser quem eu sou hoje: uma 
pessoa mais forte e com vontade 
de nunca desistir.”

O chamado para a missão 
chegou de forma inesperada. 
“Eu tava sozinha no restaurante 
quando chegou a notificação. Fi-
quei ansiosa, pensando pra onde 
eu iria. Será que pra Bahia?”, lem-
bra Ana, rindo. “Quando abri 
minha carta, vi ‘Moçambique, 

Arquivo Pessoal

Ana Carolina, chamada de Sister 

Da Silva, junto aos moradores de 

um vilarejo em Anchilo

Hoje, já no Brasil, a missionária mantém 

contato com algumas pessoas de Anchilo 

e criou um projeto social para ajudá-los

Uma

missão
para marcar

a vida
Beira’. Fiquei em choque. Nunca 
acreditei que iria tão longe.”

Depois de cinco meses em 
Porto Alegre aguardando o 
visto, embarcou rumo ao país 
africano. Logo nas primeiras 
semanas, o choque cultural foi 
intenso. “Assim que cheguei, 
quase fui expulsa pelos mosqui-
tos, porque tem muito! Parecia 
que iam me carregar”, brinca. 
“Meu presidente de missão dis-
se: ‘Olha, esse é o carro mais 
chique que temos aqui’. E era 
um ônibus todo quebrado. Eu 
pensei: ‘Sério que é isso?’. Mas se 
o presidente disse, eu acredito.”

Em Moçambique, a rotina 
era voltada para o trabalho mis-
sionário: ensinar valores espiri-
tuais, ajudar nas comunidades 
e cuidar das pessoas. “Meu in-
tuito lá era ajudar as pessoas a 
chegarem a Cristo, aprendendo 
sobre fé, arrependimento, ba-
tismo, dom do Espírito Santo e 
perseverança até o fim.”

Com experiência em enfer-
magem, Ana também auxiliava 
em pequenos cuidados de saú-
de. “Meus presidentes de mis-
são sempre deixaram eu cuidar 
muito bem das pessoas. Eles 
acreditavam em mim.”

A missão a levou a diferentes 
regiões do país, entre elas Nam-
pula, onde viveu um dos perío-
dos mais marcantes. “Lembro 
que eu estava num vilarejo bem 
distante, em Anchilo. Lá não se 
fala português, só makua. Eu en-
sinava as crianças e tentava mos-
trar um pouco do idioma.”

Conflito político
Mas o trabalho foi inter-

rompido por questões políti-
cas. “Estava na época da guerra. 
Todos os estrangeiros tinham 
que sair da cidade. Fui desig-
nada para a África do Sul. Foi 
muito triste, o sentimento de 
abandono me corroía.”

Mesmo assim, a fé perma-
neceu firme. “Faltavam duas 
transferências para eu ir embo-
ra. Depois de quase dois meses, 
recebi a confirmação de que 
poderia voltar a Moçambique, 
porque meu visto ainda era vá-
lido. E consegui terminar mi-
nha missão com honra.”

Hoje, seis meses depois de seu 
retorno ao Rio de Janeiro, Ana 
ainda carrega vivas as lembran-
ças de Moçambique. “As pessoas, 
o amor simples, a humildade… 
tudo isso ficou em mim.”

Projeto Social
Motivada por essa experiên-

cia, ela criou um pequeno projeto 
social. “Por isso tenho um proje-
to chamado ‘Anchilo, Nampula, 
Moçambique’. Quero ajudar as 
pessoas a terem um lugarzinho 
melhor para adorar a Deus e uma 
escolinha para as minhas crian-
ças aprenderem português”. Para 
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Devido aos conflitos políticos, a missionária ficou 
um período na África do Sul. Na ocasião, visitou 
a sede da igreja em Johanesburgo, África do Sul

‘Hoje eu não reclamo de nada’, relata 
Ana Carolina após volta de missão 
que durou 12 meses na África

Ana Carolina não deixa de enaltecer todo o apoio e 
companheirismo que teve de suas colegas de missão. Em especial 

a Sister Santiago, na foto com ela, junto a moradores da região

Ana, junto a companheiras como 
Santiago, viveu uma imersão 
espiritual e humana na missão 

um pequeno vilarejo nos ar-
redores de Nampula, onde 
muitas famílias sobrevivem da 
agricultura de subsistência. Ali, 
o trabalho voluntário de mis-
sionários e organizações huma-
nitárias se torna essencial. Eles 
levam não apenas mensagens 
de fé, mas também educação, 
cuidados básicos de saúde e 
esperança. O gesto de ensinar 
uma palavra em português ou 
dividir um prato de comida se 
transforma em uma forma de 
empoderamento e dignidade.

Mais do que uma ação reli-
giosa, as missões humanitárias 
em Moçambique representam 
um encontro de mundos. Seja 
qual for a crença, o idioma ou 
o país de origem, cada voluntá-
rio que chega ao solo moçam-
bicano contribui para semear 
conhecimento, solidariedade e 
amor. Em regiões onde muitos 
ainda não sabem ler ou escrever 
e nem sempre têm o que co-
mer, gestos simples tornam-se 
grandes transformações. É nes-
se cenário que histórias como 
a de Ana Carolina florescem, 
mostrando que a fé, quando co-
locada em prática, tem o poder 
de mudar não só quem recebe, 
mas também quem doa.

dou meu jeito de ver o mundo.”
Hoje, Ana Carolina carrega 

no coração as memórias de An-
chilo, as risadas das crianças e 
a simplicidade que aprendeu a 
valorizar. “Tudo que vivi lá me 
ensinou que felicidade não é o 
que você tem, mas o que você 
compartilha.”

Entre lembranças, fé e pro-
jetos sociais, a jovem missioná-
ria reafirma que sua jornada em 
Moçambique foi mais do que 
uma experiência religiosa — foi 
uma lição de humanidade.

Moçambique
Com uma população majo-

ritariamente jovem e carente de 
recursos básicos, Moçambique 
enfrenta desafios profundos 
em suas regiões mais afasta-
das, como Anchilo, Nampula 
e Beira, cidades que marcaram 
a missão de Ana Carolina. 
Nessas localidades, a falta de 
infraestrutura e a escassez de 
oportunidades fazem parte da 
rotina de milhares de famílias. 
A maioria das crianças cresce 
sem acesso regular à escola, e o 
analfabetismo ainda é uma rea-
lidade presente em boa parte da 
população rural.

Anchilo, em particular, é 

quem quiser ajudar o projeto, 
basta seguir o perfil no Instagram 
@seja_luz_anchilo e entrar em 
contato com ela.

A missão também conso-
lidou sua fé. “Eu frequento a 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias há quase 12 
anos. Foi onde conheci pessoas 
que mudaram totalmente o meu 
destino, não só durante a vida, 
mas também na eternidade.”

No retorno, o apoio da co-
munidade religiosa foi essen-
cial. “A igreja me ajuda muito 
na autossuficiência. Ela nos 
instrui a ser independentes, a 
recomeçar com fé e propósito.”

Ato de solidariedade
Em um país com altos índi-

ces de pobreza e desafios estru-
turais — Moçambique é uma 
das nações com menor IDH do 
mundo — a presença de mis-
sionários como Ana representa 
não apenas um ato de fé, mas 
também de solidariedade. Ela 
testemunhou de perto a força 
de um povo que, apesar das difi-
culdades, mantém viva a alegria 
e a esperança.

“Eles não têm nada, sabe o 
que é nada? E estão lá, cantando, 
dançando, te abraçando. Isso mu-

A missionária conta que sua missão 
foi além de levar os ensinamentos 

da igreja, mas sim de vida 
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Conheça o Cânion Encantado, 
no coração do cerrado brasileiro

Por roberto de oliveira (Folhapress)

E
m um paredão de ro-
cha calcária que se er-
gue a pouco mais de 
100 metros de altura, 
a água se precipita pe-

las fendas, captando a luz do sol e 
se transformando em múltiplos 
reflexos que formam pequenos ar-
cos-íris. No cume de uma das que-
das, dois casais de arara-azul, de 
plumagem intensa, cruzam o céu, 
flanando de um lado ao outro do 
cânion, como se o tempo se sus-
pendesse ali.

O som do grasnar das aves se 
mistura à batida da queda d ‘água, 
criando uma versão harmoniosa 
para uma sinfonia de paisagem. 
Nesse teatro da natureza, cores, 
cheiros e toadas se intensificam. 
Água brota pelo caminho. Pássa-
ros e insetos de diferentes espécies 
rompem o silêncio da mata.

Conhecido como Cânion En-
cantado, o espaço fica no coração 
do cerrado brasileiro, em pleno 
estado do Tocantins, mais precisa-
mente na zona rural da cidade de 
Almas, uma das mais antigas do es-
tado, cuja origem remonta ao ano 
de 1734.

Ali, o convite é caminhar, subir 
em pedras, tomar banho de ca-
choeira ou simplesmente observar 
de perto o que a natureza revela em 
sua plenitude.

O nome, Tocantins, carrega 
consigo uma conexão íntima com 
esse território. Na língua originária 
tupi, significa “Bico de Tucano”. 
Criado por meio de uma emenda 
constitucional em 1988, o estado 
mais recente do Brasil ainda pre-
serva riquezas em áreas, até então, 
pouco exploradas.

Suas águas esverdeadas, que re-
fletem como pedras preciosas, e a 
vegetação que mescla o bioma do 
cerrado e elementos da amazônia 
são apenas um vislumbre do que a 
região tem a oferecer.

Destino que consolidou To-
cantins na rota do ecoturismo 
brasileiro, o Jalapão é um cenário 
onde serras imponentes, dunas 
douradas, cachoeiras cristalinas e 
fervedouros de águas borbulhan-
tes se entrelaçam, formando uma 
paisagem única, que exige longos 
deslocamentos para ser avistada.

Roberto de Oliveira/Folhapress

O cerrado tocantinense visto dos Arcos do Sol, nas Serras Gerais, em Tocantins

Serras Gerais 

descortinam 

a exuberância 

natural do 

Tocantins

Os aventureiros que desejam 
explorar essa região geralmente 
começam sua jornada na capital, 
Palmas, de onde seguem rumo 
a Ponte Alta, cidade com pouco 
mais de 7.000 habitantes, que se 
tornou um ponto de apoio estra-
tégico para as agências de turismo.

A partir dali, os viajantes se di-
videm entre o Jalapão e as Serras 
Gerais, os dois principais oásis do 
estado. Para os mais privilegiados, 
entretanto, há a oportunidade de 
vivenciar ambos os lugares, em 
uma experiência completa.

Cachoeiras

Com cenários moldados pela 
força do universo, as Serras Gerais 
abrigam algumas das cachoeiras 
mais impressionantes da região. 
Cânions profundos, grutas ador-
nadas por rochas multicoloridas, 
rios e riachos que serpenteiam por 
diferentes áreas criam um ambien-
te propício para a travessia do lado 
sudeste do estado.

No trajeto em direção às Serras 
Gerais, uma das primeiras paradas 
é a Lagoa do Japonês. Suas águas 
cristalinas, com uma gruta sub-
mersa, encantam e atraem cada vez 
mais visitantes. Fica em uma fazen-
da, que está em processo de expan-
são, com planos para abrigar hotel 
ou pousada, na cidade vizinha de 
Pindorama do Tocantins.

(Todas as cidades que possuíam 
a terminação “do Norte”, devido às 
vastas dimensões do antigo estado 
de Goiás, passaram a adotar o su-
fixo “do Tocantins” após a criação 
do novo estado.)

O sol começa a se pôr enquan-
to, dentro de um caminhão pa-
norâmico, acompanhamos seus 
últimos raios de luz banharem as 
formações rochosas de tons doura-
dos. É jogo rápido, mas fascinante.

Logo, a noite se instala, e o grupo 
finalmente chega ao acampamento 
o safari camp, como é chamado, es-
paço que se encaixa perfeitamente 
no conceito em voga de “glamping”, 
algo que transita entre o espírito 
aventureiro do camping e o confor-
to relaxante das boas paragens.

Viver e explorar os desafios ao 
ar livre, sim, é bem-vindo, mas sem 
abrir mão de certos “luxos”: o ba-
nho quente, por exemplo, depois de 
um mergulho na piscina com borda 
infinita no alto da serra sob um céu 
estrelado que parece não ter fim.

As barracas que servirão de mo-
rada durante a estadia são confor-
táveis, semelhantes às usadas em 
lodges africanos. Cada uma conta 
com uma parte em alvenaria dedi-
cada ao banheiro, com vaso sanitá-
rio, pia e chuveiro quente e frio.

No “quarto”, o ventilador ga-
rante a circulação do ar, reforçada 
pela ventania que passa pelas aber-
turas da tenda. Tudo ali é feito de 
forma a vedar a entrada de seres na-
tivos indesejáveis, como escorpião, 
aranha ou cobra, para garantir a 
segurança dos forasteiros.

É, portanto, indispensável estar 
atento e sempre fechar a barraca, seja 
na hora de entrar, seja na hora de sair.

No interior, tomadas e carrega-
dores USB estão disponíveis. No 
entanto, ninguém precisa de TV, 
tampouco de wi-fi, quando se tem 
pela frente dias preenchidos por 
andanças no meio do cerrado.

Com o passar do tempo, todo 
o mundo conseguiu interagir, de 
boa, sem a interferência desumana 
do celular. Para saber o que estava 
acontecendo no mundo, dito, civi-
lizado, dava-se uma espiada em al-
guns pontos de parada que tinham 
internet via satélite.

Uma das pioneiras no segmen-
to de atividades turísticas no To-
cantins, a Korubo, com sede em 

São Paulo e 25 anos de experiência 
no estado, é responsável pela insta-
lação de glampings em áreas prote-
gidas e remotas.

A viagem até essas localidades 
exige paciência, com alguns des-
locamentos demorados, feitos em 
terrenos acidentados, típicos dos 
safáris da região, tudo com horário 
programado, mas sempre sem pres-
sa de chegar.

Em um topo de uma das Serras 
Gerais, a empresa oferece trilhas 
que levam a cachoeiras e cavernas, 
permitindo aos visitantes explorar 
o ambiente de forma imersiva, com 
caminhadas não tão extensas.

Todas as três refeições, servi-
das no restaurante ao lado da área 
social, são preparadas por mão de 
obra da vizinhança que utiliza ali-
mentos naturais, muitos deles nati-
vos do cerrado.

Elas estão inclusas nos pacotes, 
que combinam a emoção da aven-
tura com o conforto do glamping, 
a partir de R$ 3.980, por cabeça, 
incluindo também todos os pas-
seios e as entradas em áreas natu-
rais privativas.

Na Cidade de Pedra, o trajeto 
é de 2,5 km, percorridos de forma 
tranquila, já que a trilha serpenteia 
pelo ambiente até encarar uma su-
bidinha que leva ao encontro das 
impressionantes formações rocho-
sas de arenito.

Esculpidas pela ação do tempo, 
essas rochas evocam imagens de 
edificações de tamanhos variados. 
Espalhadas por uma área de 15 
km², elas criam um cenário para a 
contemplação, convidando quem 
chega a mergulhar na beleza da 
vida selvagem.

Piscina natural

O fim da jornada é recompensa-
do com um mergulho revitalizante 
na piscina que se forma a partir das 
três quedas da cachoeira dos Pela-
dos. Com tonalidades esverdeadas, 
suas águas cristalinas oferecem o 
alívio perfeito após a caminhada, 
completando a experiência.

A propósito, o nome da cachoei-
ra faz referência a um episódio da 

série “Largados e Pelados”, filma-
do ali, tornando a área ainda mais 
curiosa e terreno fértil para anedo-
tas contadas pelos guias locais.

No Vale dos Pássaros, duas tri-
lhas opostas conduzem os turistas 
a duas cachoeiras: a do Urubu Rei 
e a da Cortina, ambas geladinhas.

O atalho que leva à primeira 
queda, homenagem ao imponente 
pássaro tristemente não avistado 
naquela tarde, oferece acesso tanto 
pela parte superior quanto inferior.

Sua queda de 52 metros se des-
penha sobre um paredão de areni-
to alaranjado, coberto por folha-
gens densas e bromélias, algumas 
delas, inclusive, floridas. Ao seu pé, 
uma piscina natural se forma.

Com seus 46 metros aproxi-
madamente de queda livre, a ca-
choeira da Cortina impressiona 
pela força com que se lança. Devi-
do à sua localização, a água se es-
palha pela ação do vento, criando 
um efeito visual que lembra uma 
cortina esvoaçante. Sua reputação 
reflete, portanto, “a imagem de 
um manto d’água que emoldura 
a paisagem”, nas palavras do guia 
Ronan Rodrigues.

Função semelhante, ou seja, o 
de colocar uma moldura no ho-
rizonte, exercem os Arcos do Sol, 
também chamados de Morros 
Testemunho. Formados ao longo 
de milhares de anos pela erosão e 
pela ação dos ventos, num proces-
so geológico contínuo, os arcos nas 
rochas apresentam furos com mais 
de 6 metros de diâmetro.

Durante certos momentos do 
dia, sobretudo nos meses de abril 
a setembro, as cavidades permitem 
que a luz solar, de tons de fogo e 
ouro, penetre, vazando de um lado 
para o outro.

No final da tarde, com o céu 
ainda tinindo de azul, o panora-
ma se enriquece ainda mais com as 
revoadas de papagaios, periquitos, 
pássaros-pretos e, se tiver sorte, 
araras, que fazem dos Arcos do Sol 
seu lar temporário.

Para quem assiste, é tanta ex-
plosão de vida que os olhos não 
dão conta de acompanhar.

No trajeto em 

direção às Serras 

Gerais, uma das 

primeiras paradas 

é a Lagoa do 

Japonês.
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O Distrito Federal está se preparando 
para marcar presença na COP (Conferen-
ce of the Parties) 30, em Belém (PA), no 
próximo mês, com resultados concretos 
que colocam a capital do país no mapa da 
sustentabilidade nacional. O DF chega ao 
encontro climático mundial com núme-
ros expressivos: queda de 66,9% nas áreas 
queimadas de cerrado e uma matriz ener-
gética cada vez mais limpa e solar.

“O Distrito Federal tem demonstrado 
que sustentabilidade não é apenas discur-
so, é ação concreta”, reforça a vice-gover-
nadora Celina Leão. “Estamos provando 
que é possível reduzir drasticamente o 
desmatamento, investir em energia limpa 
e modernizar a gestão ambiental com inte-
ligência e tecnologia. Na COP 30, vamos 
mostrar ao mundo que o Cerrado também 
é protagonista da agenda climática”.

Os dados mais emblemáticos vêm da 
missão ambiental do DF: a proteção do 
Cerrado. Em 2024, o desmatamento do 
bioma caiu de 638 hectares para apenas 31 
hectares — uma redução de 95%, a maior 
entre todas as unidades federativas do Bra-
sil, segundo o MapBiomas. “É um resul-
tado que coloca o Distrito Federal como 
exemplo nacional de como a tecnologia e 
a fi scalização podem andar juntas”, afi rma 
Celina Leão.

O Sistema Distrital de Informações 
Ambientais (Sisdia), que integra alertas de 
desmatamento, imagens de satélite e dados 
geoespaciais em tempo real, é apontado 
como o responsável pelos bons índices. 

Com 74 indicadores ambientais e mais de 
144 mil acessos em 2024, o Sisdia se tor-
nou a espinha dorsal da gestão territorial 
do DF, permitindo que equipes de fi sca-
lização ajam rapidamente diante de qual-
quer ameaça ao bioma.

“Investimos em inteligência ambien-
tal”, afi rma o secretário do Meio Ambien-
te, Gutemberg Gomes. “O Sisdia nos dá 
olhos sobre todo o território e capacidade 
de resposta imediata. Isso, aliado ao tra-
balho incansável das nossas equipes de 
fi scalização e ao fortalecimento das briga-
das, resultou nessa conquista histórica. É 
a prova de que tecnologia e compromisso 
fazem a diferença.”

Cerrado é vital no equilíbrio 
climático

Ao lado dos demais estados do Con-
sórcio Brasil Central, o DF levará a Belém 
a mensagem de que o Cerrado é tão vital 
quanto a Amazônia para o equilíbrio cli-
mático do Brasil e do mundo. Berço das 
águas, o bioma sustenta nascentes, garante 
o abastecimento hídrico de regiões intei-
ras e abriga biodiversidade única.

“A COP 30 é a oportunidade de mos-
trar que o Brasil está fazendo sua lição de 
casa”, pontua Celina Leão. “E o Distrito 
Federal é prova disso. Estamos reduzindo 
emissões, protegendo nossa biodiversida-
de, investindo em energia limpa e, prin-
cipalmente, engajando nossa população 
nessa jornada. O Cerrado merece estar no 
centro da discussão climática, e o DF vai 

garantir que ele seja ouvido”.
Organizada pelo Consórcio Brasil 

Central, que reúne DF, Goiás, Maranhão, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Ron-
dônia e Tocantins, a COP Cerrados desta-
ca a importância do bioma na agenda cli-
mática e sua conexão vital com a segurança 
hídrica e a biodiversidade brasileira.

A 30ª Conferência das Partes da Con-
venção-Quadro das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima reunirá líderes mun-
diais, cientistas, sociedade civil e governos 
locais para debater ações globais frente à 
crise climática e reforçar a implementação 
do Acordo de Paris.

Fogo controlado, carbono 
preservado

Outro pilar da estratégia ambiental do 
DF é o Programa de Prevenção e Combate 
aos Incêndios Florestais (Ppcif ). Com a 
ampliação do contingente de brigadistas e 
investimentos em infraestrutura, o progra-
ma conseguiu reduzir em 66,9% as áreas 
queimadas entre 2022 e 2024. A ação tem 
impacto direto no Plano Carbono Neutro 
do DF, preservando estoques de carbono 
fl orestal e protegendo ecossistemas essen-
ciais para a regulação climática.

O Ppcif também conta com inteligência 
artifi cial: o projeto Sem Fogo monitora pon-
tos estratégicos com tecnologia de ponta, 
permitindo a identifi cação precoce de focos 
de incêndio e ação preventiva. É a combina-
ção de pessoas, tecnologia e gestão que tem 
feito a diferença na proteção do Cerrado.
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Fotos: Divulgação Divulgação/Arquivo Público do DF

Plano de combate a incêndios fl orestais reduziu em quase 
70% as queimadas entre 2022 e 2024

Primeira Jornada Arquivística do Planalto teve 
programação especial de três dias de comemoração

William França brasilianas.cm@gmail.com

Na capital do Pará, Brasília 
apresentará avanços em 
redução de desmatamento, 
energia limpa, gestão 
ambiental inovadora e 
sustentabilidade

Dia do Arquivista é celebrado no DF

Em comemoração ao Dia do 
Arquivista, celebrado na última 
segunda-feira (20), o Arquivo 
Público do Distrito Federal, a Fa-
culdade de Ciência da Informa-
ção e o Arquivo Central da Uni-
versidade de Brasília realizam a 1ª 
Jornada Arquivística do Planalto, 
com uma programação especial 
de três dias de comemoração.

No 1º dia de evento, o públi-
co contou com palestras e deba-
tes dos organizadores e convida-
dos, no Espaço Israel Pinheiro, 
em Brasília. O superintendente 
do Arquivo Público, Adalberto 
Scigliano, abriu as falas, seguido 
do diretor do Arquivo Central 
da UnB, Marcus Vinícius Gon-
çalves; do professor Renato 
Tarcísio Barbosa de Souza; e do 
diretor da Faculdade de Ciência 
da Informação da UnB; Flávio 
Noronha, membro da ABrasci.

A mesa de debate contou a 
participação do professor Paulo 
Alencar, coordenador do Curso 
de Arquivologia; de Elcio Go-
mes, arquiteto da Câmara dos 

Deputados — autor do livro Os 
Palácios Originais de Brasília; 
de Paola Caliari Ferrari Martins, 
coordenadora do Centro de Do-
cumentação Edgar Graeff  da Bi-
blioteca Setorial FAU/UnB; de 
Vinícius Coêlho, coordenador 
de Arquivo Permanente ACE/
UnB; e de Hélio Júnior, um dos 
arquivistas do Arquivo Público 
do DF.

Dando continuidade à 1ª 
Jornada Arquivística do Planal-
to, ontem (21) foi exibido na 
Faculdade de Ciência da Infor-
mação da UnB o documentário 
“Brasília 65 anos – Do Sonho ao 
Concreto: Heróis Anônimos”. 
Filme dirigido por Walther 
Neto, lançado pelo ArPDF e 
Casa de Chá, na Praça dos Três 
Poderes, em junho deste ano.

Como parte das comemo-
rações e encerrando o evento, o 
fi lme será exibido hoje (22), às 
19h, no Espaço Israel Pinheiro 
(próximo à Praça dos Três Po-
deres), A entrada é gratuita e o 
evento é aberto ao público.

Nova versão de ‘Uma noite de gala na 
ópera’ volta em duas apresentações

O espetáculo “Noite de 
Gala – E Lucevan le Stelle (E 
as estrelas brilhavam)”, volta 
aos palcos brasilienses após 
duas edições de sucesso. Em 
nova versão, traz grandes vo-
zes da cena lírica brasiliense.

O elenco conta com 
Ariadna Moreira (soprano), 
Roger Vieira e Rodrigo Soa-
lheiro (tenores) e Rebecca 
Pacheco e Martha Freitas (so-
pranos).

Ao piano, Deyvison Mi-
randa. A apresentação terá 
ainda participação especial de 

Renata Menezes, no clarinete.
O programa reúne árias 

e duetos de Beethoven, Mo-
zart, Puccini, Verdi, Bizet, 
Delibes e outros mestres da 
ópera internacional.

As apresentações acon-
tecem hoje (22), às 20 horas, 
no Teatro Paulo Autran, que 
fi ca no Sesc Taguatinga Nor-
te e na sexta-feira (24), às 20 
horas, no Teatro Levino de 
Alcântara, na Escola de Mú-
sica de Brasília.

A entrada é franca (sujeita 
à lotação) e terá acessibilidade.
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Cartaz do espetáculo 
“E Lucevan le Stelle”

DF participa da 

COP 30
com práticas de

proteção ao Cerrado

O Sistema Distrital de Informações 
Ambientais (Sisdia), que integra 
alertas de desmatamento, 
imagens de satélite e dados 
geoespaciais em tempo real, 
analisa 74 indicadores ambientais 

Por Thamiris de Azevedo

O Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade e Tec-
nologia (Inmetro) realizou, na 
última terça-feira (21), a Ope-
ração Abastecimento Seguro, 
em postos de combustíveis do 
Distrito Federal e de Goiás. A 
ação tem como objetivo com-
bater fraudes em bombas me-
didoras, que, segundo o órgão, 
podem causar prejuízos de até 
25% no volume de combustível 
entregue ao consumidor.

De acordo com o balanço 
parcial informado ao jornal, 15 
postos foram vistoriados, e irre-
gularidades foram constatadas 

em 14 deles. Entre os 50 bicos 
avaliados, 26 apresentaram 
problemas, principalmente va-
zamentos internos nas bombas 
e indícios de adulteração eletrô-
nica.

As placas suspeitas foram 
recolhidas e encaminhadas 
para perícia no laboratório do 
Inmetro. Caso a fraude seja 
confi rmada, será lavrado auto 
de infração e o posto deverá 
substituir o equipamento. O 
laudo pericial será enviado à 
Polícia Civil, que poderá ins-
taurar inquérito para apurar 
eventuais crimes.

À reportagem, o presidente 
do Inmetro, Márcio Brito, ex-

plicou que a operação ocorre 
em todo o país e é resultado do 
aumento no número de denún-
cias.

“Essa operação passa por al-
guns desdobramentos, como os 
altos graus de denúncias. Fize-
mos o primeiro desdobramento 
no Maranhão, depois na Bahia 
e hoje estamos intensifi cando 
de forma transversal em Brasí-
lia e em Goiás”, afi rmou.

Brito destacou que o foco 
é garantir que o consumidor 
receba exatamente o que paga 
e identifi car possíveis fraudes 
eletrônicas.

“Caso a irregularidade seja 
confi rmada em nossos labora-

tórios, aplicaremos as penalida-
des previstas em lei, como auto 
de infração e multa que pode 
chegar a R$ 1,5 milhão”, infor-
mou.

O presidente do Inmetro 
também orientou o público a 
fi car atento.

“Se o consumidor abaste-
cer e perceber que o ponteiro 
do combustível não chegou à 
posição de costume, isso é um 
indício forte de que ele pode 
estar pagando por uma quan-
tidade menor de combustível”, 
alertou.

Nessas situações, Brito re-
comenda solicitar aferição ime-
diata.

Postos podem lesar consumidores
Tony Winston/Agência Brasília

Inmetro fi scalizou os postos do DF



14 Quarta-feira, 22 de Outubro de 2025NacioNal

CORREIO NACIONAL

Plásticos em alimentos

Mais de 4,4 mil novas moradias

Mutirão da perícia médica

Fiscalização com drones

Anvisa restringe produtos

A Casa Civil da Presidência 

da República enviou ao Se-

nado Federal a proposta de 

cooperação entre o Minis-

tério das Comunicações e 

o Banco Interamericano de 

Desenvolvimento para via-

bilizar um investimento de 

US$ 100 milhões destinado 

à ampliação da conectivi-

dade digital em cidades 

pequenas de todo o país.

O projeto faz parte do 

programa Acessa Crédito 

Telecom, que tem como 

objetivo apoiar pequenos 

e médios provedores de 

internet na expansão da 

infraestrutura de banda 

larga fixa em municípios 
com menos de 30 mil ha-

bitantes, priorizando co-

munidades quilombolas 

e indígenas.

O investimento será 

dividido em duas frentes 

principais: a primeira volta-

da à oferta de crédito para 

que os provedores possam 

investir em rede e equi-

pamentos; e a segunda 

destinada à criação de um 

sistema de tecnologia da 

informação para reduzir as 

assimetrias entre provedo-

res e instituições financei-
ras, facilitando o acesso a 

financiamentos.

A A Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária 

(Anvisa) esclarece que 

plásticos, incluindo o po-

lipropileno micronizado, 

não estão autorizados 

para uso na composição 

de alimentos, sejam eles 

preparados ou industriali-

zados. Portanto, nenhum 

pó decorativo/glitter que 

contenha o chamado “PP 

micronizado” pode ser 

usado em produtos de 

confeitaria ou para deco-

ração de alimentos. 

Esses materiais são per-

mitidos apenas em objetos 

decorativos não comestí-

veis, como, por exemplo, 

cenários para decoração 

temática de festas.

Entre os dias 14 e 21 de 

outubro, através do pro-

grama Minha Casa, Minha 

Vida, 4.465 novas unida-

des habitacionais come-

çaram a ser construídas. 

São 135 obras iniciadas ao 

todo, sendo 129 enquadra-

das na modalidade Rural, 

e outras seis na Urbano.

As 129 obras inicia-

das por meio da linha de 

atendimento Rural equi-

valem a 3.325 novas mo-

radias para famílias que 

moram em áreas rurais 

do Brasil. Na modalidade 

Urbano, as seis obras ini-

ciadas têm como público-

-alvo famílias da Faixa 1 do 

programa, com renda de 

até R$ 2.850, por meio do 

Fundo de Arrendamento 

Residencial (FAR). 

O Ministério da Previdên-

cia Social, por meio da 

Perícia Médica Federal, 

realiza mutirão no próxi-

mo fim de semana, 24 e 
25 de outubro, em várias 

cidades brasileiras. Serão 

disponibilizadas 2.348 va-

gas para segurados que já 

possuíam agendamento 

marcado, mas com tem-

po de espera elevado. Os 

mutirões são realizados 

de forma conjunta, entre 

a Perícia Médica Federal 

e o Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS), e 

visa garantir mais agilida-

de na análise dos benefí-

cios. A iniciativa integra 

o esforço contínuo para 

reduzir a fila de espera e 
otimizar o atendimento à 

população.

O treinamento em ope-

ração de drones para fis-

calização no âmbito da 

Defesa Agropecuária do 

Ministério da Agricultura 

e Pecuária (Mapa) deve 

atingir até o final deste 
ano mais de mil alunos 

capacitados. 

Lançado em 2023 pela 

Divisão de Aviação Agrí-

cola do Departamento de 

Sanidade Vegetal e Insu-

mos Agrícolas, com apoio 

da Superintendência de 

Agricultura e Pecuária no 

Estado de São Paulo (SFA-

-SP), o curso teve conti-

nuidade em 2024 e 2025 e 

já capacitou cerca de 850 

pessoas. 

Atualmente o treina-

mento não é restrito a 

servidores.

A Agência Nacional de Vi-

gilância Sanitária (Anvisa) 

determinou, nesta segun-

da-feira (20), a apreensão 

do azeite extra virgem 

Ouro Negro, proibindo a 

comercialização, distri-

buição, fabricação, impor-

tação, divulgação e o con-

sumo do produto.

O azeite foi denuncia-

do por ter origem desco-

nhecida e desclassificado 
pelo Ministério da Agri-

cultura e Pecuária (Mapa). 

O rótulo indica impor-

tação pela Intralogística 

Distribuidora Concept 

Ltda., cujo Cadastro Na-

cional da Pessoa Jurídica 

(CNPJ) está suspenso na 

Receita Federal.

Agência Gov | Via MCom

Governo brasileiro envia ao Senado proposta

Investimento de US$ 100 mi 
em conectividade digital

No país, 12% dos nascidos
vivos têm mães adolescentes

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, afirmou, nesta 
terça-feira (21), que não é pos-
sível reduzir a desigualdade no 
Brasil e na América Latina sem 
reduzir os casos de gravidez na 
adolescência. Para ele, é preciso 
colocar esse tema no mais alto 
nível de discussão política e 
também levantar o debate nas 
escolas e nos espaços religiosos.

“Não tem como enfrentar 
esse tema sem promover um 
profundo diálogo com as lide-
ranças religiosas que estão em 
nossos territórios”, disse Padilha 
durante evento promovido pelo 
Fundo de População das Nações 
Unidas (UNFPA), em Brasília.

De acordo com ele, o Mi-
nistério da Saúde está traba-
lhando na reorganização da 
atenção primária, para que os 
profissionais saiam da estrutu-
ra da Unidade Básica de Saúde 
(UBS) para conhecer os terri-
tórios onde atuam. Segundo o 
ministro, essa organização do 
serviço ficou prejudicada após a 
pandemia de covid-19.

“Não tem como enfrentar 
a gravidez na adolescência no 
Brasil se a gente não conseguir 
entrar nas igrejas que estão nos 
nossos territórios, sobretudo 
aquelas que tentam esconder o 
protagonismo, o papel e a im-
portância das mulheres”, disse.

“Os principais espaços de 
convivência e, talvez, de acolhi-
mento das comunidades onde 

estão as populações mais vulne-
ráveis são os espaços das igrejas, 
nas mais variadas denominações 
e matrizes religiosas”, afirmou, 
ao acrescentar, da mesma forma, 
a importância da discussão do 
tema da gravidez na adolescên-
cia nas escolas.

O evento Futuro Susten-
tável – Prevenção da Gravidez 
na Adolescência na América 
Latina e Caribe é um encontro 
regional que reúne governos, 
organismos internacionais e 
especialistas para fortalecer a 
cooperação e as políticas públi-
cas voltadas à redução da gravi-
dez na adolescência.

Segundo a UNFPA, as ta-
xas de gravidez na adolescência 
têm caído na América Latina e o 
Caribe, mas a região ainda apre-
senta a segunda taxa de fecun-
didade adolescente mais alta do 
mundo, atrás apenas da África 
Subsaariana. A cada 20 segun-
dos, uma adolescente se torna 
mãe na região — cerca de 1,6 
milhão de nascimentos por ano.

O órgão das Nações Unidas 
reforça ainda que a gravidez na 
adolescência está fortemente as-
sociada à pobreza, evasão esco-
lar e desigualdade de gênero. No 
Brasil, 12% dos nascidos vivos 
têm mães adolescentes.

“Não se pode falar em gra-
videz desejada ou planejada na 
adolescência. É, no limite, algo 
que aconteceu por não ter tido 
acesso às tecnologias, à informa-
ção e, muitas vezes, não ter tido 
acesso a direitos básicos, que é o 
da proteção do próprio corpo, 
da proteção contra a violência, 
que é, muitas vezes, o principal 
motivo dessa gravidez na adoles-
cência”, reforçou o ministro Ale-
xandre Padilha, citando os im-
pactos que isso traz para a vida 
da mulher e também dos filhos, 
como econômicos, educacio-
nais, da dignidade de moradia e 
acesso à cultura e lazer.

Gravidez na adolescência deve ser tema em igrejas, diz ministro
Tânia Rêgo/ Agência Brasil

Gravidez na adolescência está fortemente associada à pobreza, diz UNFPA

O Senado aprovou nesta 
terça-feira (21) o Projeto de 
Lei (PL) 4719/2020 que isen-
ta do pagamento de diversos 
tributos as doações de medi-
camentos à União, aos esta-
dos, ao Distrito Federal, aos 
municípios, às santas casas de 
misericórdia, à Cruz Vermelha 
Brasileira e a entidades benefi-
centes da assistência social. O 
texto segue para a Câmara dos 
Deputados.

Uma emenda aprovada pe-
los senadores ampliou o rol de 
organizações que também po-
derão se beneficiar da medida. 
Agora, as Organizações So-
ciais, Organizações da Socie-
dade Civil e as Organizações 
da Sociedade Civil de Interes-
se Público poderão receber as 
medicações.

Pela proposta, a doação de 
medicamentos fica isenta dos 
pagamentos da Contribuição 
para os Programas de Integra-
ção Social e de Formação do 
Patrimônio do Servidor Pú-
blico (PIS/Pasep), da Contri-
buição para o Financiamento 
da Seguridade Social (Cofins) 

e do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI). 

Além disso, os medica-
mentos doados devem ter, no 
mínimo, seis meses de valida-
de. Os remédios doados não 
poderão ter finalidade lucrati-
va e deverão ser usado em ati-
vidades assistenciais. 

As doações não poderão 
ser realizadas para pessoas 
físicas, e o controle e a fisca-
lização das doações de medi-
camentos beneficiadas com a 
isenção do projeto ocorrerão 
segundo regulamento a ser 
editado pela Secretaria Es-
pecial da Receita Federal, do 
Ministério da Fazenda.

Benefício ambiental  

e social

De acordo com o Conse-
lho Federal de Farmácia, apro-
ximadamente 14 mil tonela-
das de medicamentos deixam 
de ser utilizadas anualmente 
no Brasil, sendo descartadas, 
em grande parte, de forma 
inadequada. 

O relator do projeto na 
Comissão de Assuntos Eco-

nômicos (CAE), Fernando 
Farias (MDB-AL), disse que, 
além de esse descarte repre-
sentar um passivo ambiental, 
com risco de contaminação 
de solos, rios e lençóis freáti-
cos, o projeto vai beneficiar as 
populações vulneráveis com 
segurança.

“O projeto atua exatamen-
te nesse ponto, ao prever que 
os medicamentos só poderão 
ser doados quando houver 
prazo remanescente de valida-
de”, pontuou.

Farias lembrou ainda que 
assistência farmacêutica é 
componente essencial da aten-
ção integral à saúde. 

“Os medicamentos cum-
prem papel central na recu-
peração dos pacientes, mas 
apresentam riscos quando 
utilizados de forma incorreta 
ou quando sua qualidade está 
comprometida. Nesse sentido, 
a correta gestão de estoques e a 
destinação social dos exceden-
tes se tornam instrumentos de 
política pública fundamentais 
para reduzir desperdícios e 
ampliar o acesso”, concluiu.

isenção para doação de 
medicamentos é aprovada

Joédson Alves/Agência Brasil

Texto ainda precisa ser votado pela Câmara dos Deputados

O governo federal publicou 
na terça-feira (21) um decreto 
que institui a Política Nacional 
de Educação Especial Inclusiva 
e a Rede Nacional de Educação 
Especial Inclusiva.

Segundo o Executivo, o 
documento busca fortalecer a 
inclusão escolar de estudantes 
com deficiência, transtorno do 
espectro autista (TEA) e com al-
tas habilidades ou superdotação 
para todos os níveis, em turmas 
regulares e escolas comuns.

Consultado pela Agência 
Brasil, o pedagogo e ativista 
pelo direito das pessoas com 
deficiência Ivan Baron conside-
ra que o decreto cria um marco 
que reúne e organiza as inicia-
tivas na área, para combater a 
discriminação e a evasão escolar 
desse público.

Entre os princípios da nova 
política, está também a garantia 
de acessibilidade e desenvolvi-
mento de tecnologias assisti-
vas. “Essa política mostra que 
o Ministério da Educação está 
colocando em prática o inves-
timento em salas de recursos 
multifuncionais e a formação 
de professores”, considerou o 
pedagogo Ivan Baron.

Para ele, o decreto traz um 
reforço importante para que 
alunos com deficiência estu-
dem nas turmas regulares. O 
pedagogo destaca também que 
a política atua no suporte para 
o atendimento educacional es-
pecializado a esses alunos, com 
profissionais capacitados para 
essa finalidade. 

Baron apontou que a cria-
ção da rede nacional de edu-
cação especial inclusiva pode 
garantir que tudo isso aconte-
ça de verdade nas escolas. “Ou 
seja, não é só papel”. O decreto 
define o atendimento educacio-
nal especializado como ativida-
de pedagógica complementar 
ou suplementar à escolarização.

Política 

Nacional de 

Educação 

Especial 
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A Federação das Indústrias de 
Goiás (Fieg) divulgou as finalistas 
do Prêmio de Sustentabilidade da 
Indústria Goiana, que reconhece 
práticas responsáveis no setor pro-
dutivo. A entrega será no próximo 
dia 30, no Centro de Convenções 
de Goiânia, durante a Expoind 
2025. Entre as concorrentes estão 
Brainfarma, Cargill, Consciente 
Construtora, Mosaic, Mineração 
Serra Verde e outras. 

A iniciativa contempla cinco 
categorias, como Eficiência Ener-
gética e Comunicação Ambiental, 
além de valorizar projetos de ino-
vação e gestão sustentável. 

O evento reforça o compro-
misso das empresas com os Obje-
tivos de Desenvolvimento Susten-
tável das Nações Unidas.

O Comitê Interinstitucional 
de Recuperação de Ativos (Ci-
ra-MT) conseguiu  na justiça o 
bloqueio de R$ 379,5 milhões em 
bens, imóveis e ativos financeiros 
de um grupo empresarial do setor 
de etanol. 

A empresa é investigada por 
montar um esquema de blinda-
gem patrimonial e fraude estru-
turada com o objetivo de sone-
gar tributos. A decisão judicial, 
que está sob segredo de justiça, 
busca assegurar com as medidas 
adotadas o ressarcimento dos 
cofres do estado. 

O grupo acumula mais de 
R$ 470 milhões em débitos 
com o Estado de Mato Grosso 
e cerca de R$ 639 milhões em 
obrigações fiscais federais.

A Agência de Gestão de Em-
preendimentos lançou licitação 
para contratação de empresa que 
irá elaborar o anteprojeto refe-
rencial de engenharia destinado à 
manutenção de 673,57 quilôme-
tros de rodovias pavimentadas na 
região sudeste.

A iniciativa, conduzida em 
parceria com o Escritório de Par-
cerias Estratégicas (EPE) e sob 
as diretrizes do Banco Mundial 
(Bird), marca a primeira etapa do 
programa Rodar MS. 

O edital prevê a estruturação 
de projeto para contratação de 
reabilitação rodoviária no modelo 
Crema - Design, Build, Maintain, 
que integra projeto, execução e 
manutenção de obras. O valor es-
timado é de R$ 11,5 milhões.

Federação 
premiará 
práticas 
sustentáveis

Grupo do setor 
de etanol tem 
R$ 379 milhões 
bloqueado

Governo vai 
modernizar 
673 km de 
rodovias

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

A unidade móvel do projeto 
Na Sua Hora estende o expedien-
te e volta a estacionar nos arre-
dores do Águas Claras Shopping 
hoje (22) e amanhã (23), sempre 
das 16h às 22h.

A ação da Secretaria de Justi-
ça e Cidadania do DF atende às 
regiões administrativas que não 
dispõem de unidades fixas do Na 
Hora, beneficiando pessoas com 
dificuldade de se deslocar durante 
o horário comercial. 

É a segunda vez que o Na 
Sua Hora ocorre no centro de 
compras. O projeto foi lançado 
no final de julho, e já passou por 
diversos centros comerciais do 
DF, como Deck Norte, Terraço 
Shopping e Boulevard Shopping, 
totalizando 1.800 atendimentos.

Projeto Na Sua 
Hora retorna 
hoje a Águas 
Claras

DISTRITO FEDERAL 

MS: um a cada três 
detentos trabalham

Dados do 18º ciclo do Sis-
tema de Informações Peniten-
ciárias (SiSdepen), divulgados 
pela Secretaria Nacional de 
Políticas Penais (Senappen), in-
dicam que 33,53% dos internos 
do sistema prisional de Mato 
Grosso do Sul participam de 
atividades produtivas, dentro 
ou fora das unidades, percen-
tual superior à média nacional, 
que é de 26,15%.

De acordo com a a comuni-
cação da Agência Estadual de 
Administração do Sistema Pe-
nitenciário (Agepen-MS), isso 
mostra que o estado se destaca 
entre as unidades da federação 
com maior número de pessoas 
privadas de liberdade inseridas 
no mercado de trabalho.

Atualmente, o sistema con-
ta com mais de 17,4 mil custo-
diados, sem incluir os monito-
rados eletronicamente. Desse 
total, quase 5,9 mil realizam 
algum tipo de trabalho.

A atuação é resultado de po-
líticas públicas mantidas pela 
Agepen, que tem ampliado par-

cerias com instituições públicas 
e empresas privadas para ofertar 
ocupações e garantir oportuni-
dades de reintegração social.

Mesmo sem liderar o ran-
king nacional, o estado está en-
tre os dez com melhores resul-
tados no país. O desempenho 
se deve, em parte, à capacidade 
de estabelecer acordos que asse-
guram remuneração.

Mais de 65% dos presos que 
trabalham recebem pagamen-
to, índice bem acima do ob-
servado em outras regiões. No 
Maranhão, por exemplo, que 
lidera em número de partici-
pantes, menos de 20% exercem 
atividades remuneradas.

Para a Agepen, as ações têm 
contribuído para a diversifica-
ção das atividades e fortalecido 
a política estadual de trabalho 
prisional. Além disso, o esta-
do se destaca na inclusão de 
mulheres, com 535 presas em 
atividade, ocupando a quinta 
posição nacional em proporção 
de trabalhadoras e a liderança 
na região Centro-Oeste.

Parada de Taguatinga 
é reconhecida por lei

A Parada do Orgulho LGB-
TQIAP+ de Taguatinga foi 
oficialmente incluída no Ca-
lendário de Eventos do Distrito 
Federal. A Lei nº 7.755/2025, 
de autoria do deputado Gabriel 
Magno (PT), publicada na ter-
ça-feira (21) no Diário Oficial 
do DF (DODF), estabelece 
que a festividade será realizada 
anualmente no terceiro domin-
go de setembro.

A norma também prevê 
ações culturais e educativas 
voltadas ao reconhecimento e 
à valorização das comunidades 

LGBTQIAP+ durante todo 
o mês. O objetivo é promover 
visibilidade e respeito, refor-
çando o papel do evento como 
espaço de conscientização so-
bre os direitos dessa população.

Na justificativa, Magno ci-
tou dados do Grupo Gay da 
Bahia e do Observatório de 
Mortes e Violências contra 
LGBTI+ que apontam altos 
índices de violência no país. 
Em 2022, foram registradas 
273 mortes violentas, sendo 
228 homicídios, 30 suicídios e 
15 casos por outras causas.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lei reconhece evento anual no caléndário oficial do DF

CORREIO CENTRO-OESTE
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O Museu de Arte de Bra-
sília (MAB) abre no sába-
do (25) a exposição Terras 
Raras: Sagrado Feminino, 
que reúne 200 obras em 
barro e madeira criadas 
por cinco artesãs de Per-
nambuco.

A mostra gratuita desta-
ca o trabalho de mulheres 
que preservam e reinven-
tam tradições transmitidas 
entre gerações.

As peças estarão à 
venda a partir de R$ 110, 
e a visitação segue até 
15/12, de quarta a segun-
da, das 10h às 19h, com 
recursos de acessibilida-

de e visitas guiadas. 
Participam da mostra 

Carina Lacerda, de Petro-
lina, e Simone Souza, de 
Buíque, com esculturas 
em madeira, além de Mes-
tra Neguinha, de Belo Jar-
dim, Mestra Nicinha Otília, 
do Alto do Moura, em Ca-
ruaru, e Lenynha Tibúrcio, 
de Tracunhaém, que tra-
balham com o barro.

A exposição é uma ini-
ciativa do MAB e da Se-
cretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa do Distrito 
Federal (Secec), com apoio 
do Fundo de Incentivo à 
Cultura de Pernambuco.

Um projeto desenvolvido 
no Centro de Ensino em 
Período Integral (Cepi) Os-
valdo da Costa Meireles, em 
Luziânia (GO), desenvolveu 
um tecido produzido a par-
tir do bagaço da cana-de-
-açúcar. O trabalho foi se-
lecionado para representar 
Goiás na II Feira de BioIno-
vação Territórios do Brasil 
(FBioT Brasil).

Com a chegada do feriado 
de Finados o  Procon do 
município de Três Lagoas 
(MS), realizou uma pesqui-
sa de preços de velas e flo-
res. Os preços das velas va-
riam, em média, de R$ 4,00 
a R$ 15,00, dependendo do 
tamanho e tipo. Quanto 
às flores, os valores variam 
conforme o arranjo, poden-
do chegar até R$ 380,00.

A Polícia Civil de Mato 
Grosso deflagrou ontem 
(21), a terceira fase da 
Operação Código Seguro, 
com  alvo em um grupo 
criminoso espalhado em 
vários estados, dedicado 
à obtenção e comerciali-
zação de dados sensíveis 
e ferramentas para práti-
cas de diferentes tipos de 
fraudes pela internet.

O Hospital Estadual e Ma-
ternidade Nossa Senhora 
de Lourdes, unidade da Se-
cretaria de Saúde de Goiás, 
abriu um novo processo 
seletivo para formação de 
cadastro de reserva em 
mais de 40 cargos. As ins-
crições vão até este sábado 
e devem ser feitas pelo site 
www.hmtj.org.br.

O Centro de Ensino Funda-
mental (CEF) 14 de Tagua-
tinga, em Brasília, aprovou 
em consulta pública, a 
adesão ao modelo de ges-
tão compartilhada entre as 
secretarias de Segurança 
Pública e Educação. O re-
sultado obteve 79,01% de 
aprovação entre pais, estu-
dantes e professores.

O prefeito de Cuiabá (MT), 
Abilio Brunini (PL), pe-
diu que os visitantes do 
Parque das Águas man-
tenham distância dos 
animais. O apelo foi feito 
após novos casos de pes-
soas se aproximando para 
tirar fotos com o jacaré 
que habita o parque, ten-
tando até tocar o animal.

Do dia 27 ao dia 7 de no-
vembro as escolas de Mato 
Grosso do Sul participarão 
da edição 2025 do Sistema 
de Avaliação da Educação 
Básica (Saeb). Escolas mu-
nicipais e privadas também 
participam da avaliação. 
Dentro desse intervalo, 
cada unidade poderá defi-
nir seu próprio cronograma 
de aplicação dos testes.

A Universidade Federal 
de Goiás (UFG) está com 
inscrições abertas para 
o programa Minha Vaga 
2026/01. No total são ofer-
tadas 833 vagas para 34 
cursos de graduação. Os 
interessados têm até o dia 
21/11 para se inscreverem, 
pelo site formulário dispo-
nível no site www.minha-
vaga.ueg.br.

Neste sábado (25), o Pro-
grama “Todos em Ação 
– A prefeitura Mais Perto 
de Você” chega ao Distrito 
de Anhanduí, em Campo 
Grande (MS). Mais de 200 
serviços serão ofertados à 
população local. A ação será 
realizada na Escola Munici-
pal Professor Isauro Bento 
Nogueira, na Rua Mariporã, 
60, das 8h às 14h.

A Fundação de Apoio à 
Pesquisa do Distrito Fede-
ral (FAPDF) lança o Progra-
ma de Bolsas de Iniciação 
Científica, Tecnológica e 
de Inovação voltado à for-
mação de novos talentos 
em pesquisa e inovação. As 
propostas devem ser sub-
metidas pelo site sigfapdf.
fap.df.gov.br até 7/11.

Divulgação/Hermes Costa Neto

Exposição Terras Raras: Sagrado Feminino será gratuita

Museu de Brasília recebe 
exposição de Pernambuco

MP manda presidente da 
CLDF demolir sua casa

Por Thamiris de Azevedo

O Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) emitiu uma série de 
recomendações para promo-
ver a desocupação e demolição 
de edificação erguida em área 
pública no Park Way, ocupada 
pelo deputado distrital e pre-
sidente da Câmara Legislativa 
do DF, Wellington Luiz, e sua 
esposa, Kilze Beatriz. Os docu-
mentos foram encaminhados à 

Terracap, à Caesb e à Secretaria 
DF Legal. Segundo o MP, o 
não cumprimento poderá ense-
jar no ajuizamento de ação civil 
pública e a responsabilização 
dos agentes por ato de improbi-
dade administrativa.

Consta nos ofícios emi-
tidos pelo órgão que o casal 
ocupa cerca de 10 mil m² de 
área pertencente à Compa-
nhia de Águas e Esgotos de 
Brasília (Caesb), destinada ao 
Reservatório Catetinho, in-

tegrado ao sistema de sanea-
mento básico. O MP apontou 
que o imóvel foi doado pela 
Terracap ao DF e posterior-
mente transferido à Caesb.

Em junho de 2025, o ter-
reno foi incluído em edital 
voltado à venda e concessão de 
imóveis públicos. Na fase pre-
liminar, a esposa do parlamen-
tar foi classificada vencedora, 
mas o item foi sobrestado para 
complementação documental. 
O MP recomendou a anulação 

dos atos já praticados ao iden-
tificar possível conflito de in-
teresse, já que Kilze é diretora 
da Biotic, empresa subsidiária 
da Terracap. O Correio apurou 
que a licitação se encontra sus-
pensa.

Os documentos registram 
que o imóvel é alvo de uma 
Ação de Usucapião protoco-
lada em 2018, na qual o casal 
pleiteou a área alegando residir 
no local desde 1996. Mas, em 
2019, o Tribunal de Justiça do 
DF negou o pedido, decisão 
confirmada pelo Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ).

Em nota, a Terracap afir-
mou que o critério de venda 
dos imóveis é de competência 
da companhia. Também decla-
rou que não há vedação à parti-
cipação de servidores ou direto-
res do Biotic em concorrências.

Já a Caesb informou que o 
caso ainda está sob análise, e 
que já prestou todos os esclare-
cimentos. O DF Legal, por sua 
vez, afirmou que realiza ações 
fiscais no endereço desde 2021, 
tendo aplicado multa de R$ 
66,2 mil pelo descumprimento 
da intimação demolitória. 

A reportagem procurou o 
deputado, que não se manifes-
tou té o fechamento da edição.

Wellington Luiz ocuparia irregularmente área pública
Carolina Curi/Agência CLDF

Para MP, ocupação da área do imóvel de Wellington é irregular
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O governo de Rondônia 
pagou em todo o estado, R$ 33 
milhões a professores e técnicos 
educacionais, ativos e inativos, 
em benefícios que fortalecem a 
política de valorização do quadro 
funcional.

Do total deste montante, R$ 
15 milhões quitaram diferença de 
licença prêmio em pecúnia para 
7.304 servidores ativos. 

O valor de R$ 10 milhões cor-
responderam à diferença de pro-
gressão funcional a 9.116 servi-
dores ativos; R$ 5 milhões foram 
destinados à licença prêmio em 
pecúnia de 212 servidores. 

E R$ 1 milhão contempla-
ram verbas rescisórias de 185 
servidores inativos e contratos 
temporários do estado. 

Entre hoje (22) e sábado (25), 
o município de Parintins (a 369 
km de Manaus) receberá o 2º 
Seminário de Arqueologia: Pa-
trimônio, Legislação e Pesquisas, 
promovido pelo Centro de Es-
tudos Superiores de Parintins da 
Universidade do Estado do Ama-
zonas (CEPEA/UEA).

O evento tem o apoio do go-
verno estadual, por meio da Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do 
do Amazonas. O seminário reúne 
pesquisadores, docentes, discentes 
e outros representantes.

Entre os temas em destaque 
do seminário, estão: a legislação 
que rege as pesquisas arqueológi-
cas no Brasil, Arqueologia Ama-
zônica, arqueobotânica, estudos 
de cerâmica e arte rupestre.

O governo por meio da Se-
cretaria de Estado de Assistên-
cia Social e Direitos Humanos 
(SEASDH), através da Divisão de 
Enfrentamento ao Tráfico de Pes-
soas, realiza hoje (22) e amanhã 
(23), das 8h às 17h, o 1º Encontro 
Trinacional sobre Políticas Públi-
cas de Enfrentamento ao Tráfico 
de Pessoas na Região de Fronteira 
– Brasil/Acre, Peru e Bolívia. 

O encontro será no auditório 
da Secretaria de Estado de Edu-
cação. Participarão do encontro 
representantes do governo, autori-
dades, profissionais da assistência 
social, organizações da sociedade 
civil e demais atores envolvidos 
no enfrentamento ao tráfico de 
pessoas. O objetivo é fortalecer a 
cooperação entre os países.

Governo 
destina R$ 33 
milhões em 
benefícios

Parintins 
sediará 2º 
Seminário de 
Arqueologia

Estado realiza 
encontro sobre 
tráfico de 
pessoas

RONDÔNIA AMAZONAS ACRE

O Procon de Palmas divulgou 
pesquisa de preços realizada em 
farmácias da Capital. O levan-
tamento, feito pela Gerência de 
Cálculos e Pesquisas do órgão, 
comparou o valor de medicamen-
tos de uso comum, como dipiro-
na, paracetamol e amoxicilina, 
durante os dias 13 a 17.

A pesquisa avaliou os preços 
em diferentes estabelecimentos 
das regiões Sul e Central e revelou 
variações consideráveis. 

Entre os itens pesquisados, a 
dipirona 500 mg apresentou pre-
ços que variaram de R$ 3,30 a R$ 
25,86, uma diferença de mais de 
680%. O omeprazol 20 mg, de 
uso contínuo, teve preços varian-
do de R$ 9,99 a R$ 27,69, diferen-
ça de quase 178%.

Procon divulga 
pesquisa de 
preços de 
medicamentos

TOCANTINS

Porto Velho reduz 85% 
das queimadas urbanas

A prefeitura de Porto Velho 
(RO) registrou uma redução de 
85% nas ocorrências de quei-
madas urbanas em 2025, em 
comparação com o ano ante-
rior, conforme divulgado pela 
Secretaria Municipal de Comu-
nicação (Secom).

O levantamento divulgado 
pela Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável (Sema) 
mostra que, entre janeiro e 
outubro, foram recebidas 359 
denúncias por meio da Ouvi-
doria. As ações resultaram em 
32 autos de infração e em pena-
lidades que somam 2.331 Uni-
dades Padrão Fiscal Municipal, 
o equivalente a R$ 241.654,77.

O mês de julho concentrou 
o maior número de registros, 
com 142 denúncias. Em segui-
da vieram agosto, com 98, e 
setembro, com 40. Os demais 
meses variaram entre 3 e 26 ca-
sos, ainda segundo a Secom.

As notificações se distribuí-
ram por vários bairros da capi-
tal rondoniense, com destaque 

para Nova Esperança (18 de-
núncias), Lagoinha (16), Três 
Marias e Novo Horizonte (14 
cada), além de Socialista (12).

Outras regiões, como Espe-
rança da Comunidade, Igarapé, 
Lagoa, Nacional, Nova Porto 
Velho e Flodoaldo Pontes Pin-
to, tiveram 10 ocorrências cada. 
O relatório aponta que o resul-
tado foi alcançado com o refor-
ço da fiscalização e o apoio do 
Corpo de Bombeiros.

A secretaria também pas-
sou a contar com uma Brigada 
Municipal de Incêndio e novos 
equipamentos, como drones 
para monitoramento aéreo e 
dispositivos de geolocalização, 
que auxiliam no rastreamento 
de focos de fogo.

Além disso, o sistema de de-
núncias foi automatizado, am-
pliando a rapidez das respos-
tas e o acompanhamento das 
ocorrências. As ações de campo 
também continuam em anda-
mento para prevenir novos fo-
cos e conscientizar a população 
sobre os riscos ambientais.

AC: redução de água 
tratada em Rio Branco

A prefeitura de Rio Branco 
(AC) reduziu em 20% o tra-
tamento de água devido à alta 
turbidez (impurezas) do Rio 
Acre, que ultrapassa 1.000 uni-
dades de turbidez nefelométri-
ca (NTU) há nove dias.

O Serviço municipal de 
Água e Esgoto (Saerb) infor-
mou que o aumento de sedi-
mentos foi causado por chuvas 
fora de época após um longo 
período de estiagem.

A situação tem afetado o 
abastecimento e exigido acom-
panhamento da Defesa Civil. 

Entre os dias 11 e 20 des-
te mês, foram registrados ní-
veis superiores a 2.000 NTU 
em três dias, quando o limite 
ideal para tratamento é de até 
800. Durante o verão, o índice 
costuma ficar em torno de 70 
NTU. Para manter a qualida-
de da água, o Saerb reduziu a 
produção das estações de 1.600 
para 1.300 litros por segundo, 
chegando a 1.200 em quatro 
dias do período crítico.

O órgão informou que equi-
pes trabalham para equilibrar o 
abastecimento nas regionais.

Vitória Souza/Secom-Rio Branco

Alto nível de impurezas do Rio Acre afeta tratamento
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A Secretaria do Trabalho 

e Bem-Estar Social (Setra-

bes) de Roraima realizará, 

na sexta (24) o III Seminá-

rio da Primeira Infância, 

com o tema “Parentalida-

de e o Direito de Brincar”, 

em Boa Vista (RR).

O evento será realizado 

no auditório das Faculda-

des Cathedral, das 8h às 

17h, e reunirá gestores pú-

blicos, técnicos, conselhei-

ros tutelares, lideranças 

comunitárias e represen-

tantes da sociedade civil 

para discutir o fortaleci-

mento das políticas volta-

das à Primeira Infância.

O seminário tem como 

objetivo promover o deba-

te sobre o papel da paren-

talidade e a importância 

do brincar no desenvolvi-

mento infantil. 

A iniciativa busca mo-

bilizar gestores estaduais e 

municipais e profissionais 
das políticas públicas para 

reconhecer a centralidade 

da Primeira Infância nas 

ações institucionais, re-

forçando o compromisso 

com o cuidado e o desen-

volvimento integral das 

crianças, especialmente 

as que vivem em situação 

de vulnerabilidade.

Os kits da 2ª Corrida da Uni-

versidade Federal do Acre 

(Ufac) serão entregues 

aos atletas inscritos nesta 

quinta-feira, 23, das 9h às 

17h, no Centro de Convi-

vência (estacionamento 

B), campus-sede, em Rio 

Branco. O kit é obrigatório 

para participação na corri-

da e inclui camiseta oficial 
e número de peito.

O governo do Pará abriu 

inscrições para a seleção 

de apresentações culturais 

que farão parte da progra-

mação do Pavilhão Pará, 

espaço do governo na 

Green Zone da 30ª Confe-

rência das Nações Unidas 

sobre Mudança do Clima 

(COP30). Propostas devem 

ser enviadas por formulário 

até dia 29 deste mês.

O governo do Tocantins 

abre as inscrições para o 

1º Seminário Estadual Po-

líticas Públicas de Saúde 

e a População Negra, que 

ocorrerá nos dias 6 e 7/11, 

no Auditório do Tribunal 

de Contas do Estado do 

Tocantins (TCE/TO), em Pal-

mas. As inscrições podem 

ser feitas por formulário no 

site oficial do governo.

A Universidade Federal do 

Amapá (Unifap) prorro-

gou o prazo de inscrições 

para a seleção de novos 

alunos do Mestrado Aca-

dêmico em História. Ago-

ra, os interessados têm 

até domingo (26) pra se 

inscrever gratuitamente, 

por e-mail, no endereço 

ppghps2025@gmail.com.

O Hospital Estadual e Ma-

ternidade Nossa Senhora 

de Lourdes em Goiás abriu 

processo seletivo para ca-

dastro de reserva em mais 

de 40 cargos, contemplan-

do também oportunidades 

para pessoas com deficiên-

cia. O salário pode chegar 

até R$ 6 mil. As inscrições 

vão até este sábado (25).

O prefeito David Almeida 

(Avante) anunciou a pro-

gramação dos 356 anos 

de Manaus (AM), com 

eventos gratuitos a partir 

de amanhã (23). A agenda 

inclui apresentações de 

Ana Paula Valadão, Nad-

son “O Ferinha” e Klessi-

nha, além do “Boi Manaus 

2025”, no sambódromo.

O governo de Rondônia, 

em parceria com o Hospi-

tal de Amor da Amazônia, 

promoverá exames de ma-

mografia na quinta (23) e 
na sexta-feira (24), na carre-

ta do amor, estacionada na 

Avenida Rio Madeira, em 

Porto Velho (RO). Os agen-

damentos seguem sendo 

feitos hoje (22), das 10h30 às 

21h30, no Espaço Saúde.

A Universidade Federal de 

Roraima  promove hoje (22) 

a palestra “Inovação, Trans-

ferência de Conhecimento 

e Impacto Social da Pes-

quisa e da Pós-Graduação”, 

ministrada pelo professor 

Paulo Anselmo Ziani Sua-

rez, da Universidade de Bra-

sília. A palestra começa às 

9h, no Auditório do Centro 

de Ciências da Saúde.

Nos dias 7 e 8/11, a Univer-

sidade Federal do Ama-

zonas (Ufam) realiza a II 

Semana dos Profissionais 
em Ensino de Física. O 

tema é :”100 Anos da Me-

cânica Quântica: Ensinar 

diante da Estranheza: De-

safios, Tecnologias e Práti-
cas Inovadoras no Ensino 

de Mecânica Quântica 

com Perspectiva CTS”. 

O governo de Rondônia 

realiza até dia 30, a Con-

sulta Pública da BNCC 

Computação. A iniciativa 

da Secretaria da Educa-

ção de Rondônia (Seduc), 

conduzida em regime de 

colaboração pela Gerência 

de Desenvolvimento Cur-

ricular, tem como objetivo 

coletar contribuições.

Stephane Queiroz/Setrabes-RR

Encontro discute parentalidade e o direito de brincar

III Seminário da Primeira 
Infância nesta sexta em RR

PRF apreende R$ 25 milhões 
em ouro em Boa Vista (RR)

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) apreendeu 36 quilos 
de ouro na BR-174, nas proxi-
midades de Boa Vista (RR), du-
rante uma fiscalização de rotina 
no início dessa semana.

O material estava escondi-
do na carroceria de uma pick-
-up que havia saído de Manaus 
(AM) com destino a Roraima.

No veículo, foram encon-
tradas 41 barras avaliadas em 
cerca de R$ 25 milhões.

O condutor, residente no 
Pará, informou que recebeu o 
automóvel na capital amazo-
nense para transportá-lo até 
Boa Vista. Ele foi preso e levado 
à Polícia Federal (PF), respon-
sável por investigar a origem e o 
destino do carregamento.

A apreensão faz parte de um 
conjunto de ações articuladas 
pelo Governo Federal contra o 
garimpo ilegal. Conforme di-
vulgado pela Casa Civil, nos úl-
timos dois anos, o estado regis-
trou grandes interceptações de 
ouro, resultado do reforço na 
fiscalização das rodovias e nas 
áreas de mineração irregular.

Em agosto deste ano, a PRF 
apreendeu 103 quilos do metal 
na BR-401, o maior volume 
já recolhido pela corporação. 
Meses antes, em novembro de 

2024, outras 33 barras foram 
encontradas em Rorainópolis. 

Com o caso mais recente, o 
total de ouro sem comprovação 
de origem retirado de circula-
ção em Roraima chega a 186 
quilos, ultrapassando R$ 130 
milhões em valor estimado. 

Enquanto a ação na rodovia 
atingiu o transporte de metais, 
outras duas operações ocorre-
ram simultaneamente dentro 
da Terra Indígena Yanomami. 

Na base de Pakilapi, quatro 

homens foram detidos após 
tentar furar uma barreira fluvial 
no rio Uraricoera. 

Ainda de acordo com a 
Casa Civil, com o grupo foram 
apreendidas cerca de 2 tonela-
das de cassiterita, uma lancha, 
um motor, equipamento de in-
ternet e combustível.

Em outro ponto do mesmo 
rio, equipes da Funai e da Força 
Nacional destruíram acampa-
mentos, balsas e materiais usa-
dos na extração ilegal. 

As ações integradas são 
coordenadas pela Casa de Go-
verno em Roraima e envolvem 
diversos órgãos federais, com 
foco na interrupção das rotas 
de escoamento e no bloqueio 
da logística de transporte de 
minério ilegal.

A estratégia busca reduzir 
o avanço das atividades de ga-
rimpo em áreas de preservação 
e terras indígenas, impedindo o 
retorno das estruturas desman-
teladas nas últimas operações.

Fiscalização de rotina apreendeu 2 toneladas de cassiterita
Bruno Mancinelle/Casa de Governo

Fiscalização mira rotas de transporte e destrói estrutura usada no garimpo ilegal
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O Piauí avança na política 
ambiental com a publicação de 
cinco novos planos de manejo 
de unidades de conservação es-
taduais pela Secretaria de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
(Semarh). Foram contempla-
das as APAs da Cachoeira do 
Urubu, Nascentes do Rio Lon-
gá, Lagoas do Nazaré, Nascen-
tes do Rio Canindé e Ingazei-
ras. Os documentos orientam 
o uso sustentável e a proteção 
das áreas. Segundo a Semarh, 
o processo contou com ampla 
participação das comunidades 
locais. O secretário Feliphe 
Araújo destacou que a medida 
une preservação e desenvolvi-
mento sustentável, fortalecen-
do a gestão ambiental.

O Ceará participa até dia 24 
de outubro, da 4ª Conferência 
Nacional dos Direitos das Pes-
soas LGBTQIA+, em Brasília. 
O evento debate a Política Na-
cional LGBTQIA+ e reforça o 
compromisso com a cidadania 
e a participação social. A dele-
gação cearense tem 49 repre-
sentantes — 25 da sociedade 
civil e 24 do poder público — 
eleitos em processo democráti-
co que envolveu 17 municípios. 
Promovida pela Secretaria da 
Diversidade, a etapa estadual 
consolidou propostas que se-
rão levadas ao encontro nacio-
nal. Para a secretária Mitchelle 
Meira, a conferência simboliza 
a retomada do diálogo e a cons-
trução de políticas inclusivas.

O governador em exercício 
da Paraíba, Lucas Ribeiro, par-
ticipou neste domingo (19), em 
Campina Grande, do Dia Na-
cional da Juventude (DNJ) da 
Diocese local, um dos maiores 
encontros católicos voltados à 
juventude no estado. O evento 
reuniu cerca de 3 mil jovens dos 
61 municípios que compõem a 
Diocese, em um dia de celebra-
ção, fé e integração.

Durante o encontro, Lucas 
Ribeiro ressaltou a importân-
cia do protagonismo juvenil e 
o papel das ações pastorais na 
formação de cidadãos compro-
metidos com o bem comum. 
“O DNJ é um momento de va-
lorização da fé e do compromis-
so social dos jovens”, afirmou.

Unidades 
reforçam 
gestão 
ambiental

Estado marca 
presença em 
conferência 
LGBTQIA+

Juventude 
reúne 3 mil 
fiéis em 
Campina

PIAUÍ CEARÁ PARAÍBA

Mais de mil moradores do 
bairro Bonfim, em Salvador, 
foram beneficiados com a en-
trega da obra de contenção de 
encostas na Rua Novo Miran-
te, inaugurada neste domingo 
(19) pelo governador Jerônimo 
Rodrigues. Com investimento 
de R$ 3,8 milhões, a interven-
ção faz parte do conjunto de 
ações para prevenção de riscos 
e deslizamentos em áreas vulne-
ráveis da capital.

Executada com recursos 
federais, a obra incluiu sanea-
mento, escadarias, praças e um 
mirante, que valoriza a paisa-
gem e o convívio comunitário. 
“É um domingo de celebração 
da mudança de vida das pessoa”, 
disse o governador.

Salvador 
ganha nova 
contenção de 
encosta

BAHIA

Ceará reforça laços 
com a China

Após uma agenda voltada à 
inovação e à transição energéti-
ca, a Missão Empresarial à Chi-
na entra em nova fase com foco 
no diálogo entre civilizações. A 
secretária das Relações Interna-
cionais do Ceará, Roseane Me-
deiros, representa o Estado na 
Conferência sobre a Filosofia 
de Zhu Xi e o Diálogo das Ci-
vilizações Globais, realizada em 
Nanping, província de Fujian, 
entre 18 e 21 de outubro.

Na cerimônia de abertura, 
Roseane foi recebida por Li 
Lin, diretor-geral do Escri-
tório de Assuntos Exteriores 
de Fujian. O encontro refor-
çou o vínculo histórico entre 
as duas regiões, que são esta-
dos irmãos desde 1996. Essa 
cooperação foi ampliada em 
2022, com um novo memo-
rando que fortaleceu a cola-
boração em áreas como saúde, 
ciência e tecnologia 

A participação do Ceará na 
conferência simboliza a conso-
lidação de uma relação cons-
truída com base em respeito e 

aprendizado mútuo. A progra-
mação inclui fóruns temáticos, 
apresentações culturais e visitas 
dedicadas à “Cultura das Aca-
demias”.

Para Roseane Medeiros, 
o fortalecimento das relações 
culturais é um eixo estratégico 
da política internacional do 
Ceará. “O intercâmbio cultural 
amplia o entendimento entre 
as sociedades e fortalece a con-
fiança mútua”, afirmou.

Além de participar de fó-
runs e reuniões, a secretária 
visita instituições educacionais 
e o patrimônio histórico de 
Wuyishan e Fuzhou. As ativi-
dades encerram a missão oficial 
à China, que percorreu cidades 
como Shenzhen, Hangzhou e 
Xangai, consolidando parcerias 
em energia, inovação e investi-
mentos.

Ao unir diplomacia econô-
mica, técnica e cultural, o Go-
verno do Ceará reafirma sua 
visão de inserção internacional 
pautada no diálogo e na coope-
ração com a China.

Piauí celebra 22 anos 
do Bolsa Família

O Programa Bolsa Família 
completa 22 anos na segun-
da-feira (20), reafirmando seu 
papel histórico na redução 
da pobreza e na promoção da 
dignidade no Brasil. Criado 
em 2003, o programa teve iní-
cio simbólico em Guaribas, no 
Piauí, uma das cidades mais 
pobres do país à época, e hoje 
beneficia 580.889 famílias 
piauienses.

Reconhecido internacio-
nalmente, o Bolsa Família foi 
decisivo para tirar o Brasil 
do Mapa da Fome em 2014. 

Relançado neste ano, garan-
te valor mínimo de R$ 600 
por família e inclui benefícios 
adicionais, como R$ 150 por 
criança de até seis anos. Atual-
mente, 21,4 milhões de famí-
lias são atendidas em todo o 
país, sendo 19,7 milhões pro-
tegidas da pobreza extrema.

Segundo o ministro do De-
senvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à 
Fome Wellington Dias, o pro-
grama segue transformando vi-
das e reforçando o compromis-
so do Piauí com a justiça social.

Roberta Aline/ MDS

Piauí marcou o início de uma das maiores políticas sociais
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A Perícia Oficial do Ma-

ranhão iniciou, na últi-
ma semana, a análise do 
material apreendido no 
laboratório farmacêutico 
clandestino descoberto 
em Itapecuru-Mirim. O 
trabalho é conduzido pelo 
Instituto Laboratorial de 
Análises Forenses (Ilaf) e 
pelo Instituto de Crimina-

lística (Icrim), que buscam 
identificar a composição 
das substâncias e possí-
veis riscos à saúde e ao 

meio ambiente.
O laboratório foi in-

terditado na quinta-feira 
(16) após investigação da 

Polícia Civil e fiscalização 
conjunta com a Vigilân-

cia Sanitária e o Conselho 
Regional de Farmácia. No 
imóvel, localizado na Rua 
Mariana Luz, havia pro-

dutos como canabidiol, 
clonazepam, procaína e 
testosterona, além de in-

sumos vencidos desde 

2019. Segundo o perito Ja-

mes, o local não tinha au-

torização nem estrutura 
adequada. Documentos 
indicam que os medica-

mentos eram vendidos 

no Maranhão, Bahia, Rio 
de Janeiro e enviados até 
para outros países.

O governo da Bahia e o 
governo federal firma-

ram, durante encontro da 

União dos Municípios da 
Bahia (UPB), em Salva-

dor, uma nova etapa da 
parceria Bahia-Brasil, que 
integra o programa Novo 
PAC. O pacote prevê R$ 
365,6 milhões em investi-
mentos para a construção 
de 129 unidades de saúde.

O Piauí está sediando o 

4º Encontro Regional do 
ICLEI no Nordeste, even-

to que envolve governos 
municipais e estaduais no 
debate de temas globais, 
como meio ambiente, se-

gurança hídrica e mudan-

ças climáticas. Com apoio 
do Governo do Piauí, o en-

contro foi iniciado nesta 

semana.

A infraestrutura viária e 

urbana tem sido uma das 

prioridades do governa-

dor de Alagoas, que assi-
nou as ordens de serviço 
para o início das obras de 
pavimentação asfáltica 
e em paralelepípedo em 
diversas ruas do municí-

pio de Tanque d’Arca. As 
obras somam recursos 

superiores a R$ 4 milhões.

A Orquestra Sinfônica da 
Paraíba apresenta con-

certo amanhã (23), com a 
participação de dois solis-

tas em músicas, Beetho-

ven e Mendelssohn. São 
os instrumentistas brasi-

leiro Eltony Nascimento, 
no flautim, e o italiano 
Alessandro Borgomanero, 
no violino.

O governo do estado do 
Ceará promove o I Encon-

tro Estadual do Sistema 
Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional, 
reunindo representantes 
dos 184 municípios ce-

arenses para fortalecer 
a agenda de combate à 
fome e de promoção da 
alimentação saudável.

O Piauí participou do se-

minário técnico sobre 
integração de dados na 
Primeira Infância, realiza-

do pelo Todos Pela Edu-

cação, em parceria com a 
VélezReyes+, o Insper e o 
Centro Brasileiro de Pes-

quisa Aplicada à Primeira 
Infância (CPAPI), realizado 
na segunda-feira (20).

Uma explosão atingiu 
oito casas no bairro de 

Ouro Preto, em Olinda, 
em Pernambuco. No local 
haviam 12 moradores nas 
residências no momento 
do acidente. Um homem 
e uma idosa morreram e 

dez pessoas ficaram feri-
das. Nove viaturas do Cor-
po de Bombeiros traba-

lham na ocorrência.

Mais uma ação de reforço 
à segurança pública. na 
segunda-feira (20), o Go-

verno do Ceará entregou 
a 80ª base do Comando 
de Policiamento de Ron-

das e Ações Intensivas e 
Ostensivas (CPRaio) da 
Polícia Militar, além de 
uma central de videomo-

nitoramento para a popu-

lação de Cedro.

Um grande ato no Giná-

sio Costa Rodrigues, no 
Centro de São Luís (MA), 
marcou a entrega de car-
tões do Programa Cartão 
Transporte Universitá-

rio (CTU - edição 2025.2) 
para 2.000 estudantes 
dos quatro municípios da 
Grande Ilha: São Luís, São 
José de Ribamar, Paço do 
Lumiar e Raposa.

O governo da Bahia ad-

quiriu 14,3 mil livros de 
editoras baianas para re-

forçar as iniciativas volta-

das à política de incentivo 
à leitura no estado. Serão 
contempladas bibliotecas 
públicas estaduais, enti-
dades culturais, além de 
espaços de leitura, biblio-

tecas públicas municipais.

Ascom MA

Laboratório sem licença é fechado no Estado

MA: perícia analisa material 
de laboratório ilegal

Produção de algodão 
cresce no Nordeste

O cultivo de algodão no 
Nordeste vive um novo ciclo de 
expansão, impulsionado por in-
vestimentos públicos, inovação 
tecnológica e pela retomada da 
cotonicultura em estados como 
Piauí e Maranhão. Segundo o 
Escritório Técnico de Estudos 
Econômicos do Nordeste (Ete-
ne), do Banco do Nordeste, a 
região deve atingir produção 
recorde de 942,7 mil tonela-
das em 2025, um aumento de 
16,2% em relação ao ciclo an-

terior. O desempenho consoli-
da o Nordeste como a segunda 
maior região produtora de al-
godão do país, atrás apenas do 
Centro-Oeste.

O avanço marca o retorno 
de uma tradição histórica. No 
século XVIII, o Nordeste foi 
pioneiro na produção brasileira 
de algodão, com o Maranhão 
liderando exportações para 
a Europa. No século XIX, o 
produto ultrapassou o açúcar e 
tornou-se a principal cultura da 

região. A partir da segunda me-
tade do século XX, no entanto, 
crises e pragas como o bicudo-
-do-algodoeiro provocaram a 
queda da produção e o deslo-
camento da liderança nacional 
para o Centro-Oeste.

Agora, a região volta a cres-
cer. Bahia, Piauí e Maranhão 
— especialmente na área do 
Matopiba — investem em tec-
nologia, mecanização e irriga-
ção para ampliar a produtivi-
dade. O Ceará também aderiu 

à retomada com o Programa 
Estadual de Revitalização da 
Cotonicultura, voltado ao for-
talecimento do cultivo familiar 
por meio da distribuição de se-
mentes de qualidade e assistên-
cia técnica.

Em todo o Brasil, a área 
plantada com algodão na sa-
fra 2024/2025 cresceu 6,7%, 
ultrapassando 2,15 milhões 
de hectares. A Bahia se destaca 
pelo uso de sistemas de irriga-
ção e sementes de alto rendi-
mento, que permitem bons 
resultados mesmo em períodos 
de estiagem.

O crescimento da cultura, 
historicamente chamada de 
“ouro branco”, recoloca o Brasil 
em posição de destaque inter-
nacional. Após décadas de re-
tração, o país voltou a liderar as 
exportações globais de algodão, 
superando os Estados Unidos 
em 2024.

O Nordeste teve papel de-
cisivo nesse avanço: as expor-
tações regionais aumentaram 
28,4% em volume e 8,6% em 
valor, superando a média nacio-
nal. Bahia e Piauí foram os es-
tados com maior desempenho, 
com destaque para o Piauí, que 
mais que dobrou o volume ex-
portado (+106,2%).

A região ampliou suas exportações da fibra em quase 30%
Divulgação Abapa

O Nordeste foi pioneiro na produção brasileira de algodão no século XVIII
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O Instituto de Pesos e Me-
didas do Estado de São Paulo 
firmou parceria com a Agência 
Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis para re-
forçar a fiscalização do setor de 
combustíveis no estado. Com 
duração inicial de cinco anos, 
o acordo permite que o Ipem-
-SP atue em nome da ANP em 
ações de fiscalização no trans-
porte, revenda e comercializa-
ção, ampliando a transparência 
e a segurança ao consumidor.

A iniciativa atende à de-
manda de um mercado com 
cerca de 20 mil postos em ope-
ração. O órgão passará a reali-
zar verificações volumétricas, 
monitoramento de preços e 
mapeamento.

O governador do Rio de 
Janeiroanunciou a ampliação 
do Programa Navega RJ, que 
oferece acompanhamento in-
dividualizado a pacientes com 
câncer de mama no estado. A 
iniciativa da Secretaria de Es-
tado de Saúde passa a atender 
também mulheres diagnostica-
das nas unidades do Rio Ima-
gem, no Centro e na Baixada 
Fluminense. Com investimen-
to anual de R$ 1,2 milhão, a ca-
pacidade do programa aumen-
tou 400%.

“O Rio está investindo em 
uma política concreta, que sal-
va vidas. Ampliar o Navega RJ 
significa garantir acolhimento 
e rapidez para milhares de mu-
lheres”, afirmou o governador.

O primeiro prêmio especial 
de R$ 50 mil da campanha Sor-
te do Tanque, da Nota Fiscal 
Mineira (NFM), saiu para um 
consumidor de Contagem, na 
Região Metropolitana de Belo 
Horizonte. 

O bilhete premiado foi ge-
rado em um abastecimento de 
R$ 100 em posto localizado no 
centro do município. 

O sorteio ocorreu na sede 
da Secretaria de Estado da Fa-
zenda (SEF-MG).

O ganhador, de 36 anos, 
terá a identidade preservada 
e afirmou que usará o prêmio 
para melhorar a casa da mãe. 
Além dele, três instituições de 
assistência social receberam R$ 
7,5 mil cada.

Ipem-SP 

firma acordo 
para reforçar 
fiscalização

Programa 
amplia apoio a 
mulheres com 
câncer

Consumidor 
da região 
Contagem leva 
R$ 50 mil

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

Faltam dois dias para o tér-
mino das inscrições do terceiro 
ciclo do EmpregaJUV, progra-
ma de empregabilidade e quali-
ficação profissional para jovens 
capixabas. 

Os interessados têm até 
quarta-feira (22) para disputar 
uma das 157 vagas disponíveis 
em seis cursos oferecidos pelos 
Centros de Referência das Ju-
ventudes (CRJs). As capacita-
ções incluem Programador de 
Sistemas (Cachoeiro de Itape-
mirim), Assistente Administra-
tivo (São Mateus), Informática 
Básica (Aracruz e Serra), Agen-
te de Informações Turísticas 
(Guarapari) e Assistente de 
Logística e Recursos Humanos 
(Vitória e Vila Velha). 

Novas 
inscrições do 
EmpregaJUV 
se encerram

ESPIRITO SANTO

Theatro Municipal 
recebe mostra de 
cinema negro

O Theatro Municipal do 
Rio de Janeiro será palco, nes-
ta quinta-feira (23), da Mostra 
Desengavetando, evento dedi-
cado ao cinema independen-
te e à arte de contar histórias. 
Nesta edição, a mostra cele-
bra o cinema negro, com uma 
programação composta por 
documentários e ficções que 
refletem memória, identidade e 
resistência. A entrada é gratuita 
e a inscrição deve ser feita pre-
viamente através de formulário 
on-line.

Entre os destaques da noite 
está o documentário Camisas 
Negras: Uma Jornada Histó-
rica, dirigido por Thais Vieira 
e realizado com patrocínio da 
Secretaria de Estado de Cul-
tura e Economia Criativa do 
Rio de Janeiro (SececRJ), por 
meio da Lei Estadual de In-
centivo à Cultura, em parceria 
com o Club de Regatas Vasco 

da Gama.
O filme nasceu de um ciclo 

de oficinas audiovisuais pro-
movidas em colaboração com 
o clube, resgatando a trajetória 
do time conhecido como Ca-
misas Negras, símbolo da luta 
antirracista no futebol brasilei-
ro.

“O apoio a obras como Ca-
misas Negras reafirma o com-
promisso do Governo do Es-
tado em fortalecer a produção 
audiovisual fluminense e am-
pliar o acesso à formação cul-
tural. E promover oficinas que 
resultam em filmes como esse é 
fundamental para revelar novos 
talentos, estimular a criação co-
letiva e garantir que diferentes 
vozes e narrativas encontrem 
espaço nas telas. As oficinas de-
senvolvidas mostraram o quan-
to a cultura pode ser um espaço 
de diálogo e reflexão, especial-
mente para jovens, ao abordar 

temas como identidade, me-
mória e luta antirracista”, afirma 
Danielle Barros, secretária de 
Estado de Cultura e Economia 
Criativa do Rio de Janeiro.

Bate-papo especial 
com o público

Após a sessão da mostra no 
Theatro Municipal, o público 
é convidado para uma conver-
sa especial com os realizadores, 
abordando o processo criativo 
e os temas que atravessam os 
filmes, como ancestralidade, 
identidade e os caminhos da 
produção independente no 
Brasil.

“A Mostra Desengavetando 
nasce de uma dor de artistas 
independentes que não têm 
onde exibir seus filmes e muitas 
vezes engavetam esses projetos. 
Então, buscando esse acesso 
a exibições e a diálogos com o 
cinema, nós criamos essa mos-
tra que visa justamente trazer 
ao público, principalmente 
para quem é do subúrbio, esse 
diálogo não só com o cinema, 
mas com os realizadores locais. 
E, claro, se possível, levar esse 
diálogo para fora do subúrbio 
também”, explica Roberto Cos-
ta, idealizador da Mostra De-
sengavetando.

Leonardo Ferraz/TMRJ

Theatro tem evento dedicado ao cinema independente
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ES: Vitória promove ações literárias

MG: Lobo Mau volta aos palcos em BH

São Paulo apresenta projeto nos EUA

ES: Vitória realiza leilão online

MG: Prêmio Zumbi em Contagem

Minas Gerais registra o 

melhor desempenho in-

ternacional da série histó-

rica entre 2018 e 2025.

Segundo o Observatório 

do Turismo da Secreta-

ria de Cultura e Turismo, 

com base em dados da 

plataforma Amadeus-Fo-

rwardKeys, o número de 

reservas de viagens emi-

tidas para o estado entre 

outubro e dezembro de 

2025 aumentou 74%, im-

pulsionando o setor no 

cenário global.

O levantamento aponta 

os Estados Unidos como 

principal origem dos vi-

sitantes, com 46,2% das 

reservas e aumento de 

29,1%. Entre os países 

europeus, destacam-se 

Portugal, com avanço de 

198,2%, Itália, com 141,3%, 

e Suíça, com 112,1%.

Canadá, Holanda e Bélgi-

ca também apresentam 

crescimento expressivo, 

revelando a diversificação 
das rotas e do perfil dos 
viajantes. De acordo com 

a Secult-MG, o resultado 

é atribuído a estratégias 

de internacionalização do 
turismo mineiro e ao for-

talecimento de sua iden-

tidade cultural. 

Em Vitória (ES), a Biblio-

teca Municipal Adelpho 

Poli Monjardim realiza, 

entre quinta-feira (23) e 

o dia 31 deste mês, a Se-

mana Nacional do Livro 

e da Biblioteca. A progra-

mação inclui contação de 
histórias, saraus, oficinas, 
lançamentos e encontros 

com autores. As ativida-

des acontecem no Casa-

rão Cerqueira Lima, sede 
da biblioteca, e também 

no auditório da prefeitu-

ra de Vitória e no Parque 

Pianista Manolo Cabral, 

em Barro Vermelho. O 

evento busca incentivar 

a leitura e valorizar os es-

paços de aprendizagem, 

reforçando o papel das bi-

bliotecas como locais de 

troca e formação cultural.

O Teatro Raul Belém Ma-

chado apresenta neste 

sábado (25) e domingo 

(26), às 16h, a peça “Quem 

Tem Medo do Lobo 

Mau?”, escrita por Paulo 

Cesar Junior. O enredo 

mostra o Lobo dando aula 

a personagens conheci-

dos dos contos infantis, 

como parte de um plano 

de revanche. Os bilhetes 

custam R$ 60 (inteira), R$ 

30 (meia) e R$ 45 (anteci-

pado), com vendas pelo 

Sympla e na bilheteria 

duas horas antes do iní-

cio. A programação com-

pleta dos Teatros Munici-

pais pode ser consultada 

no Portal Belo Horizonte 

(MG). A montagem abor-

da temas como perdão, 
confiança e familia.

A gestão de São Paulo 
(SP) participa do Progra-

ma City Data Alliance, 

em Baltimore (EUA), para 

mostrar o modelo digi-

tal que calcula o impacto 

ambiental da troca da fro-

ta de ônibus por veículos 

elétricos. A iniciativa inte-

gra as ações do Orçamen-

to Climático do município 

e está em fase inicial de 

desenvolvimento, com 

previsão de conclusão do 
protótipo em fevereiro de 

2026. O programa é pro-

movido pela Fundação 
Bloomberg e pela Univer-

sidade Johns Hopkins e 

reúne 15 cidades do con-

tinente americano que 

buscam criar soluções 

tecnológicas voltadas à 

gestão sustentável.

A administração muni-
cipal de Vitória (ES) fará 

em 12/11, às 13h, o Leilão nº 
006/2025, que ofertará 21 

lotes de móveis, equipa-

mentos e sucatas metá-

licas. O processo ocorrerá 

de forma eletrônica, com 

lances abertos no Portal 

de Leilões da Prefeitura 

e na plataforma Beedz, 

onde há fotos e descri-

ções dos itens. Os valores 

iniciais variam entre R$ 

100 e R$ 3.500. Os mate-

riais podem ser conferi-

dos entre hoje (22) o e 11/11, 

das 8h às 16h, no Galpão 
de Inservíveis da Secreta-

ria de Gestão, em Serra, 
com visita marcada pelo 

telefone (27) 99902-2357.

A prefeitura de Contagem 

(MG) divulgou o edital 

nº 0002/2025, que cria a 
Homenagem Zumbi dos 

Palmares 2025. A ação re-

conhece pessoas, grupos 

e instituições que atuam 

na promoção da igual-
dade racial e no combate 

à discriminação. As ins-

crições podem ser feitas 

até 9/11 por formulário ou 

pelo e-mail spr.smdhc@

contagem.m . Devem ser 

informados dados do in-

dicado, histórico de atua-

ção, contatos e justificati-
va da proposta. O prêmio 

contempla indivíduos, 

organizações e iniciativas 

voltadas ao fortalecimen-

to da cultura negra.

Xará/Secult-MG

Alta de 74% nas reservas internacionais para Réveillon

Turismo mineiro atinge 
recorde histórico global

São Paulo inaugura 42 
novos leitos cardíacos

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, inaugurou 
nesta quinta-feira (16) 42 no-
vos leitos no Instituto Dante 
Pazzanese de Cardiologia, refe-
rência nacional em cardiologia. 
Voltada 100% ao atendimento 
pelo Sistema Único de Saúde, a 
unidade passa a contar com 10 
novos leitos de UTI totalmente 
reformados e 32 leitos de enfer-
maria, ampliando a capacida-
de de atendimento a pacientes 

com doenças cardiovasculares.
“O Dante Pazzanese é um 

dos melhores institutos de car-
diologia do planeta. Com mais 
gestão, recursos financeiros e a 
dedicação dos profissionais, en-
tregamos mais 32 leitos de tera-
pia semi-intensiva e 10 de UTI. 
É um hospital que se reinventa, 
alia assistência à pesquisa, en-
sino e formação profissional”, 
afirmou o governador Tarcísio 
de Freitas.

As obras contaram com 
R$ 6,2 milhões do Governo 
de São Paulo e R$ 3,6 milhões 
da Fundação Adib Jatene, des-
tinada à aquisição de equipa-
mentos. O Dante Pazzanese 
realiza, em média, 900 interna-
ções mensais, 18 mil consultas 
ambulatoriais e 12 mil exames 
de imagem por mês, incluindo 
tomografias, ressonâncias, eco-
cardiogramas, raios X e medici-
na nuclear. Além disso, executa 

cerca de 900 procedimentos 
hemodinâmicos, mais de 200 
angioplastias e 360 cirurgias 
mensais.

Segundo o secretário de 
Saúde, Eleuses Paiva, “em 2022, 
o hospital realizou 3.922 cirur-
gias eletivas. Nos últimos 12 
meses, o número subiu para 
5.545, aumento de 41,38% em 
três anos. Investimos R$ 150 
milhões pela Tabela SUS Pau-
lista nesses últimos 16 meses”.

O instituto também tem 
reconhecimento internacional: 
no ranking World’s Best Spe-
cialized Hospitals 2026, divul-
gado pela revista Newsweek, 
subiu 18 posições em cardio-
logia, passando do 64º lugar 
em 2024 para o 46º em 2026, e 
avançou oito posições em cirur-
gia cardíaca, consolidando-se 
entre os melhores.

O Dante Pazzanese segue 
em modernização e expansão. 
Entre os projetos em andamen-
to estão a implantação de 10 
novos leitos de UTI, ampliação 
do ambulatório com dez con-
sultórios, ampliação da farmá-
cia ambulatorial e adequação 
de áreas administrativas, in-
cluindo Núcleo de Regulação e 
Núcleo de Qualidade.

Investimento total de R$ 9,8 milhões amplia o atendimento
 Jacob/Governo do Estado de SP

Novos leitos reforçam o cuidado a pacientes com doenças cardiovasculares
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O governo do Estado anun-
ciou, na segunda, a realização 
de obras para a restauração do 
Palacete Santo Meneghetti, 
conhecido como Palacinho. 
A novidade foi apresentada 
pelo secretário da Cultura, 
Eduardo Loureiro, em evento 
que contou com a presença de 
autoridades e a participação 
de jovens instrumentistas que 
estudam no local. As obras te-
rão início em 12 de novembro 
e receberão investimento de R$ 
1.448.824,60. O prazo estima-
do para conclusão é de cinco 
meses. A divulgação sobre o in-
vestimento ocorreu sob atmos-
fera festiva, com apresentações 
artísticas de integrantes da Es-
cola de Música. 

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Saúde, e 
a Santa Casa de Porto Alegre 
assinaram, nesta terça, um con-
vênio para a aquisição de um 
novo aparelho de ressonância 
magnética. O Governo do Rio 
Grande do Sul destinará, a par-
tir do programa Avançar Mais 
na Saúde, R$ 5,4 milhões. A 
secretária da Saúde, Arita Berg-
mann, e o secretário da Casa 
Civil, Artur Lemos, participa-
ram do ato de assinatura.

“A Santa Casa faz, produz e 
demonstra excelência para a so-
ciedade gaúcha. É por isso que 
teve um incremento de mais de 
4.000% nos incentivos hospita-
lares do Estado, a partir do pro-
grama Assistir”, destacou Arita.

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Desen-
volvimento Rural, divulgou os 
números de inscritos no Pro-
grama Operação Terra Forte, 
que teve o prazo de inscrições 
encerrado na sexta-feira. Ao 
longo de um mês de adesão, 
foram registradas 52.049 fa-
mílias rurais interessadas em 
participar da iniciativa voltada 
à recuperação socioprodutiva 
e ambiental, além do fortaleci-
mento da resiliência climática 
da agricultura familiar gaúcha.

Com o encerramento das 
inscrições, inicia-se a fase de 
habilitação, na qual serão veri-
ficados os requisitos necessá-
rios para que o agricultor esteja 
apto a participar do programa.

Rio Grande do 
Sul anuncia 
reforma no 
Palacinho

Porto Alegre 
terá nova 
ressonância 
magnética

Governo conclui 
inscrições da 
Operação 
Terra Forte

RS RS RS

O governo Eduardo Leite, 
por meio da Secretaria de Lo-
gística e Transportes (Selt) e do 
Departamento Autônomo de 
Estradas de Rodagem (Daer), 
destinou mais de R$ 157 mi-
lhões para as obras de pavimen-
tação nas rodovias ERS-020 e 
ERS-427, visando impulsionar 
a economia e o turismo na re-
gião dos Campos de Cima da 
Serra.

A ERS-020, que conecta 
Cambará do Sul a São José dos 
Ausentes, recebe um investi-
mento de R$ 139,7 milhões 
para a pavimentação de 27 qui-
lômetros. No momento, a obra 
conta com 20 quilômetros com 
pavimentação e drenagem con-
cluídas.

Investimento 
para fortalecer 
turismo na 
Serra

RS

CORREIO SUL

Duplicação da SC-108

Alimentação Escolar

Nova diretoria da Acafe

8.857 vagas de emprego

Convenção nacional de contadores

Santa Catarina tem a 

maior proporção de do-

micílios em situação de 

Segurança Alimentar no 

país, conforme Pesquisa 

Nacional por Amostra de 

Domicílios Contínua Anu-

al de 2024. Os resultados 

da modalidade de Segu-

rança Alimentar foram 

divulgados pelo IBGE no 

último dia 10 de outubro.

O estado ocupa o topo 

do ranking de Segurança 

Alimentar no país, apre-

sentando uma proporção 

de 90,6% de domicílios 

nessa condição. Espírito 

Santo conquistou o se-

gundo melhor resultado, 

com 86,5%, enquanto o 

Rio Grande do Sul ficou 
em terceiro, com 85,2%. 

O Paraná ficou em quarto 
(84,7%) e Goiás em quin-

to (82,1%). “Os resultados 

demonstram, na práti-

ca, como a população é 

impactada por políticas 

públicas como as imple-

mentadas pelo governa-

dor Jorginho Mello e que 

alavancam a qualidade 

de vida e a realidade so-

cioeconômica no estado”, 

afirmou o secretário de 
Estado do Planejamento, 

Fabricio Oliveira.

Um sonho antigo virando 

realidade e avançando ra-

pidamente. Assim estão 

as obras da duplicação da 

SC-108, entre Guaramirim, 

no trecho de acesso à BR-

280, até o acesso a Massa-

randuba.

O trecho em obras é 

de 15 quilômetros, sendo 

que 10 deles estão em 

duplicação e outros cinco 

passam por revitalização 

completa.

O investimento do 

Governo do Estado, por 

meio da Secretaria da In-

fraestrutura e Mobilidade 

(SIE), é de R$ 143 milhões, 

contando com grandes e 

importantes obras de arte 

no segmento rodoviário.

Os estudantes da rede 

estadual de Santa Ca-

tarina são diariamente 

estimulados a desenvol-

verem uma alimentação 

saudável dentro e fora da 

escola. Neste 21 de outu-

bro, quando é celebrado 

o Dia Nacional da Alimen-

tação Escolar, é impor-

tante ressaltar o trabalho 

desenvolvido nas escolas 

estaduais, onde a Secre-

taria de Estado da Edu-

cação (SED) disponibiliza 

cardápios variados e ba-

lanceados, com fontes de 

proteína e carboidratos, 

saladas e frutas em todas 

as refeições. Os alimentos 

são escolhidos de acordo 

com a cultura alimentar, 

incluindo alimentos típi-

cos da região atendida. 

O governador Jorginho 

Mello participou nesta se-

gunda-feira, 20, da posse 

da nova diretoria da As-

sociação Catarinense das 

Fundações Educacionais 

(Acafe). A reitora da Uni-

versidade Regional de 

Blumenau (FURB), Márcia 

Sardá Espíndola, foi em-

possada presidente e o 

reitor da Universidade do 

Oeste de Santa Catarina 

(Unoesc), Ricardo de Mar-

co, tomou posse como 

vice. A reitora Márcia Sar-

dá Espíndola substitui a 

atual secretária de Esta-

do da Educação, Luciane 

Ceretta. Também toma-

ram posse para a gestão 

2025/2027, os membros 

dos conselhos deliberati-

vo e fiscal da instituição.

O Sistema Nacional de 

Emprego de Santa Ca-

tarina, coordenado pela 

Secretaria de Estado de 

Indústria, Comércio e Ser-

viços, está com 8.857 va-

gas de trabalho abertas 

nesta semana em todas as 

regiões do estado. Do to-

tal, 302 oportunidades são 

destinadas exclusivamen-

te a pcd. As vagas contem-

plam diferentes níveis de 

escolaridade e abrangem 

setores como indústria, 

comércio, serviços e cons-

trução civil, refletindo o di-
namismo e a diversidade 

da economia catarinense. 

Os interessados podem 

consultar as vagas dispo-

níveis e se candidatar dire-

tamente pelo portal Em-

prega Brasil. 

A Secretaria de Estado da 

Assistência Social, Mulher 

e Família estará presente 

na 21ª edição da Conven-

ção Nacional das Empre-

sas de Serviços Contábeis 

e das Empresas de Asses-

soramento, Perícias, Infor-

mações e Pesquisas para 

conscientizar os contado-

res sobre a importância 

da doação para o Fundo 

Estadual do Idoso e para 

o Fundo para Infância e 

Adolescência de Santa 

Catarina. 

O evento ocorre de 22 

a 24 de outubro no Centro 

de Convenções de Floria-

nópolis. A SAS estará no 

estande do Governo de 

Santa Catarina.

Thiago Kaue / SECOM

O estado ocupa o topo do ranking no quesito

Maior proporção de domicílios 
com Segurança Alimentar 

Ação conjunta para evitar 
acidentes com escorpiões

Equipes da 19ª Regional de 
Saúde de Jacarezinho e Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS) 
do município de Cambará, no 
Norte Pioneiro, realizaram nes-
sa segunda e terça-feira (20 e 
21) visitas às residências, orien-
tando moradores sobre como 
evitar a presença de  escorpiões 
no domicílio, reconhecer um 
acidente real com o animal e 
quais os procedimentos de so-
corro a serem seguidos.

A ação de conscientização 
teve a participação de mais de 
20 profissionais de saúde e apro-
ximadamente 3.453 habitantes. 
Eles percorreram três bairros, 
80 quarteirões com 1.165 resi-
dências onde existe uma grande 
incidência dos animais, a fim de 
instruir as pessoas por meio da 
informação.

A proliferação dos escor-
piões acontece durante todo o 
ano. É comum se esconderem 
próximos às residências, terre-
nos abandonados com entu-
lhos, embaixo de materiais de 
construção (madeiras, telhas, 
tijolos e pedras) e em lixo, 
mato, jardins, galeria de águas 
pluviais e esgoto.

“O trabalho conjunto entre 
as equipes estadual e municipal 
sempre foi feito, mas por conta 

da nossa ação intensificada na 
região, os esforços estão sendo 
redobrados, um trabalho de casa 
em casa, conversando com cada 
morador. A conscientização da 
população é a principal arma 
para esse enfrentamento”, disse 
o secretário de Estado da Saúde 
em exercício, César Neves.

Ana Caroline Ferreira, resi-
dente em Cambará há 23 anos, 
recebeu um dos ACSs. Ouviu 
atentamente as orientações e 
disse que está fazendo a par-

te dela, com alguns cuidados. 
“Minha sala não tinha reboco, 
fui lá e arrumei. Já tirei tudo 
que possa atrair os bichos. O 
guarda-roupas estava meio es-
tragado, fui lá e joguei fora. 
Tem que cuidar”, observou.

Além da entrega de material 
informativo, como ação intensi-
va para reforçar a proliferação e 
prevenção, equipes das vigilân-
cias ambiental estadual e muni-
cipal trabalharam em mais um 
dia de captura. Em menos de 

três horas encontraram 12 es-
corpiões-amarelos (Tityus ser-
rulatus), espécie mais comum e 
frequente na região.

De janeiro até outubro a Re-
gional de Jacarezinho, que abran-
ge 22 municípios, já registrou 
419 acidentes com escorpião. No 
mesmo período de 2024 foram 
327 acidentes. Em um dos muni-
cípios, Cambará, ocorreram dois 
óbitos, de um menino de 3 anos 
e de um de 12 anos e em Jacare-
zinho, de uma menina de 4 anos.

Estado do Paraná e prefeitura de Cambará se uniram
SESA-PR

A ação de conscientização teve a participação de mais de 20 profissionais de saúde

Uma massa de ar frio que 
está sobre o Paraná desde a pas-
sagem da frente fria no último 
fim de semana causou declínio 
nas temperaturas, e quatro es-
tações meteorológicas do Si-
mepar (Sistema de Tecnologia 
e Monitoramento Ambiental 
do Paraná) registraram entre 
domingo (19) e segunda-feira 
(20) as temperaturas mais bai-
xas para outubro desde o início 
da série histórica.

Cornélio Procópio registrou 
10,4°C na segunda (20), a tem-
peratura mais baixa para outu-
bro desde a instalação da estação 
na cidade, em 2018. Também na 
segunda, Laranjeiras do Sul teve 
8,3°C, a menor temperatura já 
registrada na estação no mês de 
outubro desde a instalação, em 
2017. No domingo (19), o distri-
to de Horizonte, em Palmas, teve 
4,7°C, a temperatura mais baixa 
para outubro desde a instalação 
da estação, em 2019. Já Santo 
Antônio da Platina, na segunda-
-feira, teve 10,1°C de mínima: a 
mais baixa para outubro desde o 
início da série histórica, em 2019.

Além das temperaturas mais 
baixas, o vento acentua a sensa-
ção de frio neste início de sema-
na. “A circulação de um sistema 
de alta pressão no oceano, com 
giro no sentido anti-horário, fa-
vorece aumento dos ventos em 
todo o estado e transporta umi-
dade do oceano em direção ao 
continente, induzindo à forma-
ção de nuvens na região Leste 
e nos Campos Gerais”, explica 
Leonardo Furlan, meteorolo-
gista do Simepar.

Até as 15h30 desta terça-

-feira (21), as maiores raja-
da de vento foram em Santa 
Maria do Oeste (79,6 km/h 
às 5h45), Cornélio Procópio 
(73,1 km/h às 2h45), Laran-
jeiras do Sul (66,2 km/h às 
8h30), Distrito de Horizon-
te, em Palmas (64,8 km/h às 
2h15), Cascavel (64,4 km/h às 
7h30) e Santo Antônio da Pla-
tina (63 km/h às 7h15).

Na segunda-feira, a maior 
rajada de vento foi em Santo 
Antônio da Platina (61,9 km/h 
às 8h45). A cidade também 

registrou a maior rajada de 
vento do estado no domingo: 
63 km/h, às 8h15. “Os ventos 
seguem mais intensos até o fim 
de semana. Já as temperaturas 
sobem gradativamente a partir 
desta quarta-feira (22) em to-
das as regiões do Estado”, ressal-
ta Furlan.

Além das temperaturas mí-
nimas, as mais altas do dia tam-
bém foram as mais baixas da 
série histórica em outubro em 
várias estações do Simepar em 
2025 – ou seja, nunca as tem-
peraturas subiram tão pouco 
ao longo do dia nestas estações, 
no mês de outubro. O destaque 
fica para Pato Branco e Cerro 
Azul, que tiveram as máximas 
mais baixas desde 1997.

Apesar de tantas temperatu-
ras historicamente baixas, ainda 
não é possível afirmar que outu-
bro foi um mês de temperaturas 
abaixo da média. Os próximos 
dez dias terão temperaturas 
mais elevadas, que podem fazer 
com que a temperatura média 
do mês fique dentro da média 
histórica.

Recorde de frio em outubro de 2025
Roberto Dziura Jr/AEN

Cornélio Procópio registrou 10,4°C na segunda-feira (20)
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